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Representações e Conta Própria 
Cêzaércio sdeutológiec em geral

. — MEDICAMENTOS-™
Tele fonc r' ‘ «J.

'g r a n i« -c .y E N i/S  *. j
rii* uu$ '•* i, i99 I ?%

ATENDE h(jlALQlM PEDIDO POR REEMBOLSO
X y  '/ X

r" "

Permanente estoque, dê ouro e solda para .od p n tV õg la*  7 * $ . .  
:: :: :: :: :: :: ”  "  ”  ”  da praça ::' ■' '■ ' * ■ «O ■ .

Exclusivista dos afamados dentes acrílicos « Novo•Ürtrafòrrn -luxo, conforto 
:: :: bom gosto, e dos Ane-resicos Starkey, o melhor, pei«, «neiipr pre|o" ’

DO UTO RES E PBOTÉTSC&S

Façam desta a SUA .casa e economised o seu din^tQ.^Fsíoqfee^v-- ri.a-.;íSsÍmo ,̂'|

A  QUALIDADE AINDA É LEMBRADA 
MUITO DEPOIS QUE O PREÇO FOK ESQEUCIDO
l f  lA É H ltr illP  representam vm.cohjupta-d« estabelecimentos e#eeia-
D\ }  M l n f  II n l  II lízados na FABRíCAÇÁlí de1 diversos produíoe de
Slll In iS ild illllil I I I I I s I I  qualidade, em especial, n o ’ramo da industriaíDaç
do vestuário. As atividades que deseivolvem quer terreno industrial, quer no comei-.
ihe asseguram o TÍTULO de empreendimento ÚNICO no genero.: ; "i : :
" *  as indústsfas R E N E R  estão- representadas por H,as e

centenas tje revendedores por todo o Brasil.

l a  Natal, a SAS4 ‘ ‘ EENNSIt" sstá dtaiía i  At. lio Branco, 683, pati m itosti
TERNOS, CAMISAS, CALÇAS, LOUÇAS, OBJETOS PARA ADORNO
r \ C  n  A  C  A C  ... ? je . . .  J .......... ‘ ' • > , * <-> » t l J  ... .

ia HEcs” M
DE. CASAS, além de umá]grande variedade de SAPATOS reiC-bidos 

recentemeníe cb fabrica, V. S. encontrará na

*  « C  A S A í  . R E K N E Í t . >>  *
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. . •• ■ . •j * •. • ** . ■V v ' < ‘ ■■ *” .* \ '■■ v  •' , >< . ••• •



y. - .fejjp QRAnhe op  norte —  Junho DE-.J953
^ .-. « " L  Ü V , ' i  .  V -  • *-.u .-. s  a ü f e v ^ y ■ ■ « « i S .■ W - 'a g -  ji.r ;>-V - i: ,_ .? r .-*. • ' - ■• • ■■■■ . • -r- ■•■•■»■- - . ■-_.

i M f e

— -  . N, 2Î

aïKJBÇlO 55K :
GALHARDO COM ES- D ir e t o r  g e r a l  
/osé D. de Souza — Diretor Comercial
Clodomil C. dá Trindade — Redator Chefe 
Francisco Leite da Costa — Redator

j . L  iÍ í i m ê . i i i j í i m c f i i / í i S T i i ô À

ï ! R E O A ç .  K O :
' " * * *  , 1^4 ütrnardo, 940 -  Natal

Brasa -

íà T fe liô  d a  q u e  é  n o s s o

d e  'ffilélc

?%pÁ2és; “
rlÍLHO
de^gru*

; noção
#*■ ? | f c ^
ei materiais-,
ias_ ideojògi-

rr«-~*m, J 0 k * ^ i^»de$xân-'-
do- correr, pítias paginas da 

. revista ,qúc já se.tornou tra -, 
diciopai o filão inesgotável 
cio folclore norte-ríogranden- 
se, que os nossos idelcriV  
tas veem desj-ire?..indo ' nurn 
lamentável descuido e desin- 

: ter esse, E -possrvtd., •-que ú:\ 
gudífs;.vêja-:;:coili tiiexplicas^rj . 
desprezo o trabalho anónimo ■ Silva não lhes faltando o 
e modesto desses Vajiguardd- * concurso. valioso do saudoso 
ros d-» . .passado natale.nse, jReolindq.dos Santos- Lima de 

; -.-4b que embebe. as suâs . jloão IJatista Poster Gomes 
s ’ -as . fome? populares1 da Silva e todos os demais 

ír  puras ë verdadeiras das [ que lhes'sucederam, as figu- 
íl, èJoão Ettevaln* Gomês. ras mais representativas do 

*e,. dd?.., Josué Tabira da rradicionalismo literário en-

Prof, ífleiioel Rodrigues de ííléio
l>a Academia Xorte-Hograndense de Letras

g fKifMX

tre nos, e que veem resis­
tindo heroicamente a todos 
os obstáculos da modernida­
de, do iridustrialismo, do ur­
banismo geométrico dos nos­
sos tempos que descaracte- 
risa a cidade, destrói as ar­
vores repousantes e acolhe­
doras, quando não abando­
na os parques mais belos e 
lindos com o o da praça Au­
gusto Severo que foi em ou­
tros tempos um d oí mais 
aprazíveis da nossa capital, 
MILHO VERDE, além' do 
aspecto literário e tradicional 
que reflete em suas páguias, 
lembra ainda o sentido ru- 
ralista da nossa formação, 
que transpáréqtvcúlq SP ..na 
semeadura do, - m.íjh,p e de 
outros legumefy ma fase do 
inverno, mas também na sua 
utilização -frequente pésl$.ho-

. Conciue na pagina, 13
■ .. \  .. ;
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“ CM  feíDiÇÃO SO COMERCIO BE NATAL”  !  
s - -  M gos —  Conservas — -Estivas e Seroais.:

V'ondas .em Grosso* -e- a varejo
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ÍHdusfria o Comercio Gentil 
f .  de Sua» Lida,

ESCRITÓRIO 
Av, Rio Branco, 306 

■ 'SERRARIA 
Av, Rio Branco, 303 

Tejef. 1509—Teieg. 1NCGT5L 
CE RAM I CA.

Jacaraú-Mun. de Macafba 
Fabrica de MOSAICOS 

Ulisses Caidas, 248 ...
Teief, 1581—INSC. 201

— e n g e n h a r ia  civil — ’
ÇONST-RÜÇÕES em  geral , agrimensura, 

-  SERRARIA S. GERALDO ^  
Madeiras, Esquadrias, Moveis, Tacos, 
rorros, Serviços de Maquinas, Vidros : " 

Liso e Fantasia 
— LOUÇA SANITÁRIA — 

CERAMJCA S. üONÇALO 
Manilhas Telhas Tipo: «Marselha» e «Co- 

loniai». Fabrica de Mosaicos «Re­
sistente». Ladrilhos de todos os

tipos e côres. Cimento. Azulejos, 
e outros Materiais de Construção.'

yw m

■

O ferece nos seus estoques. urÂ *  
completo, sornmèm-o «r^%»~A!;nL 'rí  

■Óleoj ^servindo ' W
oportunidade p

1 : 4
 ̂ /.dróegeske**?:,

• K )  P O S

é o- unico cm '  
uma maquina : 

lavar maquina:

Posto Shell de It.
Av Rio; Branco* ISO

* 1 - ;S

,‘s •: •

çv.»Ií:3íav‘ •
A N T O N I O  D E  F R E I T A S  

Rua Dr. Barata. 186
^Foçé|2Cl^^NáIaÍr Rio- Grande do Norte

èxigendias nia- 
4 1  . 4 ’ xiãás da moda . *

Frjesteza. — Segurança — Pontualidade

í i

a-

Dispõedi d̂e ccmplet© sortimento de 
Cascmiras: Tíopicaes, e Brins de 

. Linho Irlandê.$e$ ç Nâcíonalj

' "Av." Tavares do Lyii-~r9ó

f ê e i f e i ç ã ò '  é  r a p i d e z  ;en j.s^ e d ;

, > * ;-y
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MARMANJOS

ÉteTÍsttirtê tJèy es^ecíd^
. ti?«-*»-. 3  «. f-te. sói-rfl, V  „:
i: ebiirancido!- árte,'ó.;p»

■ . síínpiv,
*:• -p.-iui&rio da cáfca-

'Mere -pragas,
; «sN.

se môi^s é --Mo. pagas,-, 
'do feri-o çhi^hrasai

2-vTerás v!âa dilatada 
Que nèm o Matusalém;

« Aías, uma vida apagada,
•'*.tDef^oIsre; de João Ninguém.

-Pará dizer o teu fim 
Não renho, papas na lingua! 
^'cónando em gastar assim, 
FVpdarás morrendo à mingua.

3sfl|

4^ iíám din'idro éiû restádi. , S«i, ‘ e Para WmnêaaÁs íIh rifíl

si-auo
CO, tíô

(nobre -

m , ;V -# ;  te
rêsses de pòbre.

4—Botn emprego, méu rapaz, 
Na COAP hás de arranjar;
t u'5ii -dteer -que findarás 

ãaikiÀdh'' «em ’ trabalhar...

m

l.-idul/i adft! .,, ■ Ah! quem dlrif  ̂ •.
f p f ' • •;'ií'cv‘.?<ii:ca. éírta, ainguetn

ii «em Mesmo. um fHijt.'-' 
jií» y jajiirhÍÊut,.. querem é o teu vintepi. í

-Sonhas ser capitalista,

IJeW
ifc'-I
1

'•> u-■-B}-irt'‘ie*ii)i-id-A'i,Í’sio «ntrtdra . . 
Vf tutio j>as»u ufmaj; ■

' ..túd.O pâ :;í». de -í-iM em boiyv.
■ V- Çoahéc.es,,iÔ’7tèk;jjtvfcl? • *. v,:'.

i f
$9*'

Egia .Mea, por favor 
do teu pexmameit!/) a.-fia'.
'(Pimi; u brou ^hrehdei, ■ , 
‘üidifí-priiaYF«' étN.que hasfâ ,).,■ 'i*' , • ‘ ■'-.•• _ ' * 1• tf , ' ' i- ■■ *

N»- Tv«!ehrf'/’ >':? ;;feK<Jdad«! .* *
;.s *t»«to é-tiüecido. ff Sf

'  , iadu/J• . -4 ’ 1

dada:«-'11!'1. ,

•;.n t *» ' . • • •-«• > ,-‘a ■ ■ f ’ é *
■' - Oujx dnç t,hr •bailor.- oe quota,’’,’• 

■V '««•»wm&i/dras 'lembrado.'..' 1 
-- . tudo iriúdbu, forna mH« 

ioppíil de ontem, dobráde...

'f -E m  segredo',áqut te digo '. • 
t-^ue. ninguém lio.uç iàbendo); 

■Findarás, nú, sem abrigo-' '
' ;  * -E a tieus é ao.-inundo de venda.'.

7- -Nasceste sob um bom;.Sfgno;
0 'Eia' feliz-.... Que queres mais? 
. . "  Há; ‘

I S Á B E  L.
As dugs pobrezinhas desciam a 

longa ruá da cidade pacata. À majs 
velha, escolhia retalhos de pape! nos 
depósitos de Hxo. A outra, a peque­
na Isabel, de 7 anos de idade, trazia 
à cabeça um volume de papéis, ysa., 
dos. • .

Prêta, de óihos grandes, dentes 
miúdos e claros, maltrapilha, isabel 
divisa na calçada uma criança loura 
e bonita, conduzindo grande e linda 
bor.éca.

Isabel, pairou, contemplou o belv 
presente com que Fapae (o filhp do 
Sapateiro), havia brindado na última 
noite de N.-tal aquela criancinha 
loura. '

ás die tér'um f'm tnais digno. 
Do que .mereces,, rapaz.. •

- *■* ' •:' - J 8-*Si8k em* tua repartiçíio 
• íWgp. papel de eapácho,' 

Findarás. t-  e por que ngo?
«* Pega-pjclb um O de penabho .

9-

10--Esqúeoeraiivte.' E nem ligas?.., 
Caprichos, jilha eu tomára:'

,/ que cante.-, • iiKHlas antigas 
veitdo ao espèlhi» u tua cara!

1 1 —»Eenabva-tí..-' piuitp;:'à tnoreim ■
' qué-te?deúiC- c-or.acão ,-. .
quando (íamavas — .faz pena 
".C-apelinha de m elão.,.-” ,; ’ .

-»Da vida- um“1'fardo, pesado 
0,'áregás,, q&sir .sacríficip. .  
"ã o ; pense.s, dgmasiadü

aça-bígnòvtiQjsiiicIo!

A pequena, sem vaidade, cpmeçou 
a moviménta-r Ja sua- oferta, tlizénido 
ã negrinha:

“‘Ela ê muito bonita. Têm os., 
olhos azuesv.. O seu vostidlnho fçi 
um presente da vôsinha...; Eia tem 
um bê^ço,..”

(sabei sentlu-sé fetiz em pegar na 
bonêca. Os seus óihos brilharam de 
contentamento, e logo mais figaram. 
se no sóio, cõmo se ela estivsss» 
pensando rsa desigualdade do Des­
tino.

Com aspecto de agradecida, Inda* 
gou da sua feliz amiguinha: 
“ Elá-çhâra? Efa se assenta? E!a 
é tão bonitlnha!..

“Chora, sim”, disse a outra, incli­
nando o seu presente de Papae.Npél.

•s * o

•-X0.-

St.',.

-Não çonvérn .èscphdef pada; 
D goi* coxfi Sincefidadé-: - . 
Não vérák. ao'fipr d̂ i osfradá 
.‘.‘N-eea” ‘ cié . foli- Mruii’- 1

n-»-Na.o' é- difíeib prever. ..
' Q teú -fini,i ó. mtígftuãb: 

Se. íjiiereíVmesiEo v.ver,
Quida do. teur còração! ■

l í ---Olha, guartls/viste segiêdo 
.jlúf- afiniil.«ítâib .»e maltrata: 

a hab.oi-adp-s tein inédo ‘
's'1 (d S i ,»  á %  :ci é p rata.

12-*"De' granío familxa arrimo 
O ceu. viver ó...dúrísgimo. 
Pbrénx. fxòl.fdíuro. ó primo.

■ *; . S&rás.Xéliz... -FELiCISSIMO!!

"Vamos, menina, vamos, jâ ã tar.'. 
de,”- falou a companheira o ti mãe d-è 
Isabel.

E as duas seguiram com destino à 
choupana, no fundo da quai isab-; 
não tinha nem uma “b-ucha” depàno5 
para entreter a sua meninice, iíudir 
as suas ilusões de criança.

Vez por outra, Isabel voltava-?c 
para cobrir com es olhos Svidos dê. 
desijo, a encantadora bonéca • da 
criança feliz que continuava a pas­
sear pela calçada, beijando -à queri-, 
da lembrança que amanhecera sobre ’ 
os seus sápa|inhos

=»/* *
Um velho que contemplava squeíe 

quadro de desigualdade, e quá tárrr-

. (  Cdttckte 'à p á g :'54) ■

m l

' . . “ , ---..y  N-.. *---  /U v _' fVjl*

x'-y-tCIN A « S A N T A  “P E  R É S  A »  9

D . E

^ ‘cuw ScrVi$os psrcenca^m, dourjgem, cròmagénj, -' niquelagçm-o c' -  ,
•  ̂ ^xtdÀçãd .em .üU jew s de m etal ou fçFro. > ' ' C

..-.sp_ec-i>iiidade cm  .recoad icioáam en rò  de ''artigos ' rçligiiqsos, ” . . .$  '•
. ’aortírjçSo. de artigos de ’ meta-! c ro m a d o - Ou » hiquif^.dip ,

i i  "" . . ; ;  : t

' '^ .C íV ^ 6 - BARRETO, ■233> — : ‘ ' 9 . ‘

y *"’ >  • .• -> ■ vv -. t i .■*
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JOSE’ LEANDRO
. TERRENOS A PRESTAÇÕES

Compta e Venda- de imoVeis

T errenos p ian os no iuturô- ij jtr ro ' de-.; 

L A Q O A  N O V A , desta capitai,

«

propr.o’S pítia vacarias, chacaras, aveiarios 
: •. etc., êm’ôO prestações* mensais, .

> " h  e M j.U  R O S • •/ '

>màm

m in
y: SSÀlil/CAW .lK‘-iidSBB- m  ' •

eni £0
es tara  m m :i

P *. l a i i r

%■ . . ....• ••• *
yGôr̂ npra e vende predio* e #;terrenos

; ■ : peîps melhores pifeços.

Dèmais-informações no séu esçrirorio
, Aa. Rua ‘ Dr. Barata 2to sala n. 6 , 
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di

' / - 1-<& 'jy.i .dm.
; k v v.
; Va
:•'*■. ■■ -Estão* «valie s6,

' VVSVV^Í-C I?»ru Ç.;:.var
'tiVva faiâKnto •' •.

( P A L  Ç A  S )
’’ 2-^Vocé só lu la em meninas 

Dp Alecrim, • Rocas, Tirol, 
Mas dizem pelas evtujnas

•■ho.

JylÈt:

<s só num lur 
If-oasf, ■-

-n , ~uêu brotinho.

’• .Qu«' voce sé teia' "farol” .•%
3—Dii, tantas coisas más, 
"'Bem longe.’ da. tua v.s.íi. '. . '

i a » «

£  í
W È ê ê m Ê m

«'"V ‘ r

•4v-'
,  . ,

-»tia nisto o coraÿio..
J|P§:; ;  m yO|V'«tertc repara'

■jr f»r.-:: uai namorado 
O faiuiário- é ijue o cara '
® ‘ «pe^ts is-tõ: -- easádí»..,

w *
V m

« »'" •»> (>• •íoiTtiiiiàí .
'# d iiM í tf
M*wç$ ,is#

» ,  . : > ■  -r,0í' líic í
V:. .' V - í'.;r’j ■- *t anv ' ■ ;:Vi

‘ .S^%íSs»’ jr’e;
$$<$** ‘

, . Marreteiro contumaz,,
■ "• Çpnquistador, 'comunista... •• •
*4’-Oimientam use entre os Partidos 

.Tão levidno é você 
‘fem ma Ü-, D. N.. os sentidos, ' ‘

V j. '•* ,y t d', e' i\ t . b .
f  . r  S-—Üízeni qiie detd^p a4um - “ íjjra” 

*.'.|a... \ Off’ um 'bwttô. S*ruã Sarmento,
‘ v  Cv• Maiidando' a Rusab* eriibóra,

‘ ' Você,yai para üm converftb.
- ti -*-• V i <'. á. 'alheia 6 *núa- e crúa,'

. ^ « i  Í.J ■ • „  ..'f-em sempre Itiigüa. a(iacla,
.'Pc^s^dize« que cn» eaila rua .
' Vcee t.efnluma namorada...

* " jrSi t'or-ao'Padre é ai) Jtiiz. 
r\í- ;Cpru a (iftá tio patrão,

.Vòcé. o ;.hvo é quem diz.

iiiíUphaj,
•■ AittçíAt.ven. 
'*<■«a - naci * '

. - N* , « . . t
o n ça ,..; '* , 'i# Sóbe* íue só ' foguetão. '

ï ^ l l ^ ^ y a i ô '  > â "  sooV*!!/ . _ . 1) 1 .; natjttKl que, aconteça,
t' !■ ,ii- - ■ ha. tâ.y .fé. <S*’ . . E, diíteni í hi* rtn ftni'.■ ■’

, *\imef-u ■ 4 v .0 
■■Jc :-.«aça‘ '.*■

'f», •••,*>' àiçúiim’  ,’ V
ï ; ' , eérritíueitoè'  *
' :  ̂ ^jçtt.nèmoro .chinfrim
V . ;V' ., '  4.faÿdo li.nlta a um Puziieiro •'

ila^uns r-echichos bom .lentos V
psruia .aqui. sobre, tf, , • Vt.
Lã npvthlube ‘dos 'Sürgeiltos * •

W  
WEgí ':

:• '.V/to-da Rádio P oli...

A e.sutdttótè'doVéténeü.. ,-
i 2V“Vt;«í':'^|^,íáí-eresse sst4^'-‘ .

■t'’ ;» •- ...‘uï’ .uju cohsorpjo, V .
-V- ÿimnras non ..Jornais, ,f. 

*» SfdA a Rei do PivorcioVr.

. E. dteem .i.liiz do ‘Sol.’ 
tj* Vljçfi v iril a cabeça;.

p t  utót ..bríUnbo-do Tirol. \
* 9—8'i ‘d izeA ^âlam  de mais,

Vf. ■ . . *ij,'o .õkso-fjfé .■Jeu xne meto,
'* P Qh6 éŝ pnrtLefidi) V  cartaz 
» jit Mii( •'/tia ’Amrj’h Barreto. . .  . 
1.Ò—U/Kjfitv-.'iHlab, i|0 Candinb.a,

. Víi$$ em branco,
V V: Vài’ c%SafJ«s|t--úma'-iwiminha.
k • .-yóç  yõs.sm "âáita' no Banco. .

&r e ■ pisf olS, - '
írÈtgéffiasinha, 

•VacO.-eSti* virando. & «bola 
*’■ ’^ . ’ 'guaflofcra. casâtiinba.

12—O ..éòáto. aqui se alarga..
. Nc c«dp;!i,. canto Va canto,
Quó vôçü aqui não paga 

V .  Nem mtpmo protstessa a gahto.

I tï'.if.*:

.VJ''

kmm  ’Feroaoses áe 01iveir?\Landiis
r-.

*Vt* '■} 
ií-‘

Com uma: iargq faíhá, ite° ser- : 
viços, pfestadps o  .càiiàà 'pápíío&. :
Severiha Fertraíides ■ ac ■ Oliveira,'
Landim, acaba de tectber o. pre% 
mio merecido do ilustre Prefeito 
da. Capital do Estado, Dr, Crê- .
5o Bezerra tíe Mélo. nomeando-o 
Diretor efetivo . do Patrimônio 
Municipal. Q Decreto datado de 
6 de Fevereiro do corrente ano, •- 
è um prehtio» aos bons serviços, 
desse digno funcionário e Jo.i Bern ..' V - , , 
recebido hão só pelos seus-cole • ’ ■
pas e abrigos como'pela pobreia- ' 'F-Fi f i - ;  -•Ff

'■ /I .j-. - vL iv i :.-r- írvç

;'4W

tio ' ' m qn icip io .d e A ’a ta l. ■
M IL tlÓ  V E R D E , sen te-se béni, t ' ' ‘ '

*............... ...............  ' ’ ” *■%'. ^cuniptimentandd-o.

MARIA GALHARDO GOMES ' .w : - • • V.' • '>. ' c ... • -,
* . '• ." • i  ,v; '

D.4 67£ VM, agradece;.a madr$~-, - ' ■ . ’

Ppula Frassinete, ama gfaçài ■ ' • , r

alcançada, com promessa tfe V
... . . . .  . . ;.. g  y** ..

Dublicar. '  ' • % V . , ;
m  -

■ Natal, IS de m aio de 1 9 5 2 f  F , :  V4 ^ ; y ; vê

' • •' ■ ... ' ■■ ■ ' ..* Ú!
;d f é  M a s s a s  A l i m é n t i e i a s
Í P I i A N G À

A H I S I O  F Ü M T A I i e
«aa*
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Cudndto, nra-ilih. ■ SimrüeiddfrHyi&h.-:..
AtrüVeSsüftt/u PiQÇo &é&. "'H£È22âíl0'lê*;: ' ’  '*.*

is í& ' ijí . . . .  hffrtg -amigos. Mofa in\
' '  ■ flftoSs, qtfanüb ai >i, t[g / ía irfv  ? r n-Q. '

.. Simplido r- (zangado) Raios
que os partam !.. .,

Custodio — Deixa de neuras­
tenia, homem. Olha, hão me 
fales mál dos turcos, Elés re­
presentam a oitava maravilha 
.do mundo.

Simplido — Estais a pruvare 
que bes.tes a custa deles.,.

Custodio — Graças a Deus. 
Queres, ouvir Uma historia?

] Senta-,te pi. Deus estava irado.
Ter tanto trabalho de dotar um 

.„par.aiso áquete ingrato do Adão, 
çòm agua, luz, comida, mulher 
bonita, conforto,.etc. etc. .

. Simplido — (interronpendo-o) 
Sà faltava cinema falado, can­
tado, sicronisado.,.

• ■ .Çuditâip -^ Vá lá. ’ Faltava o
• cinema; falado, ma.s era gosado. 

Eva somente valia por todas as 
estrelas americanas. E ele, o-

nosso primeiro p?,f, ;a "dar-ílié 
aq fiele' ' pargó, ‘p^fgrptô,. lupnsr 
truosamente em cima dav'bu,v

• •> -̂ 5.-
, (Ai stodio c. verdade pois

pensava lá-com-, .es. .seus dedos 
qHe:Cwuiidá a ele a «piVtig -̂ ,

•i
Sw

cha. Foi então cue o SenHor Mo», usq faítayà. Fr-'so f*“'- '
chamou Adão aos catnteis .é^o' 
esbregue, o pripeirp esbrégde 
déste mundo, foi i^merídf) : ■..* 

Has de trabalhar -para co­
mer e. vestir! Tu^o ciístàr^.

úiqia sçciedí» coi

vestir. E Adão, atrapalhado com
^ sse  .capitulo, huniiSh'ây^se'.\ ■•. 

SimpliciO ~  Fossc hpje*'btis-
siior do teu • jojsJò; :Tú qqe £os- ieirá. Esse .negocio (k- bfeçiiie,. 
te criado pára , sei ó Rei-” dá í nem daba qué cuidaré** Qúántfc''. T 
creaçãp, has te ‘stfc. èt^narnen-i njpís.nú-, melhoire;..■» . a -
te escravo! '-'Custodio - Não iníerrompaS,;

O'femenriparece|fipmem, que já vaé choverS im plido
que t.ú foste teS:tenunha..de.bÍs-, Adão implorou : • ■_ ; . /
ta. . ,  • ~ . . — Senhor!,Tiêde m'séfíc8rdioT

Cusiéàio. — ÁdãpTuporktu ca-1 s o : , ^dmirosco.. Pecamos, ,í ^ef- . 

lado aquelé. ao mesrfiò tláde, mas düe ó isso diante da
ybssa complacência ?„Vr 

. ;VV|S o Eterno 
■'dis.siroo -■ .cf:

tempo.que pensava L-o») os S’eiis: 
botõ.e$:

-Simplido Que- botões, , es- 
tupoire, si èle nem",ttnhá rou­
pa../ • '

a ' zanga- •

fCciichtc t‘

. • . .  .; -fjZ 3Q < rr^ O C Z = D O C T

• 1 • ■ .-4 ' S .  • . y " \  A »  a

3 0 C /— ÍDC“ _ID 0 'T = r30C ÍT ;T 3 ’0Ç:7ZTXJ

kA R- M A  'Z E  M I í .PC..E:..:N
* %/
-.:0;s\

Í I Í E U T E A A  A  - F I  LIlWv J L T Ä
' . .SUCESSORES DH JOSÉ LUCENA -  aCASA FUNDADA BM 1920
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d«;'Ruà;- i f e 'C l f f e
Rio SpRCo/tn,
x J.í#\ *»•,-1. • ■ ,;,..■ .- -

;  t i ? *  I f f í ?  ,  .* ?  -  ? * 1 '  V  V

,»>>%,ç •:•* :V * «• —2 - /^ n „ . p* •: *
•'•■• '•■’ . •**.<* •... •'•> ,  'W fk t t Q .y E R D S J  ' ■

■r. — fe-TT—■»» »»--------- . • h h - f . / . f C .
.1- m *.j " •''>.K' :

em breve, 
desejas'j:. i . ..

ife y

I» E S.

Í ';áos. Santdsr;1 
*£.:ar. ' ■ •

..»?!'
»roúiHj» ’ ■ " •

?m vmvat,' 
m

.S^uem 'ii assim, tffo ditosa 
.e aaá. sem saJ?'<i«s '‘trilhei’ ’.
".WW t5*.sat.' «P«&n espwv • ; . 
v.é. tênditn mã* né.-mtiitoà íl%oií ■

}^ ‘̂ £gãt^»tja. —W iaz/ájsàfc-

2-3-Ssiudioso, inteligente, 
as meninas íe, perseguem; 
porém,'tojè dèsaâ génte... 
não deixes que élas te peguem

0 * *. . * •  oy >**. ’* - ■ •. *
8—Deppis de müiío^apeíyêio' ,  ,

desposarás viuva"- ‘ • ,.
dç um amigo, -sem recêiq,- :* 
pum dia dq, hwiita chuva: ! '

•a—n„5o e não; não éas?j|és; ;’ 
Si queres é divertir...,'.'. •• 
—sendo assim' tjíd achará,f ,

, , edip qúem rnaguàs repartir.'

■5— Tens de voltar $  amisade,
• de algpèrn' qué-jáfnâis'- te esquece, 

e ciisarás, é verdade)
*  Si éla tanto te íherece.

;• José- MOISÉS, -GR’10 : ; ■;
■ "Sacudido por emoções idoba?-. >. 

rim de , um fowqr'\jfà'<&jssáti0i ,■, y ’-
Imsqüei distração Parei', meu';es- 
pitiiõ bacilanle', em lugares di- . 
verseis onde pudesse . sentir-me - 
Compietam.en.te só, distante do 
botbonnho incômodo da vila.

; Perkmbatef pelos lugares. mais 
longiquos sem' qúe ■' coiiseguissé 

‘ acalmar rneps nervos ippontrola- i  
dos. Estanquei nos locais mais 
deserios procurando /epotiso paras 
ji minha ojjna desiludida»

.;•» -c,i »»- ■ ; 1

■-■•o- 's i r / i ^ r  ;v

.

i ,  ; - ei ■■’utíteohheeesitpéquepa’ í i '  'não‘

: •■■: wKs-,:’__ ..>•.-........ i:'. , • .. , . ' ! " ' "

&—*/—- SaníàK,tantas namorá, 
ÍKsm tardas teín .enganado,

deve pensar, ágorá, 
eôsar nem amarrado;

—Dr'cjij,.iíüe vótfr se gnb'.t 
"J'ioi.veH ventí na- y e w à i  
•--Oíáe, noívadp se acaha*
•até.jj'p,-iiOfÍB' tia Ig?ejâ!..

^  *- ■ *■
^.^■^'aivei' ";'|is|eS:";jífel$oíou

’ aniga, * "•■t .
'e-arçãnjóu: . ,
'íftlgav*.

r , 1;  , ’ » r  . ......... •• ■* ’ f
à s ^  iéiúÊí®. y .' *,

, . .  ’V'aJ|Í£a..te? ô -toôa .vontade!— ■ ’
/ . 4í..^hiélif,.. "serás, íorrnosa, 

?£ a v ,á ;‘ ‘m ú iw  dè verdade."■..”

7—Casar é bom-.,Náo..,çasár 
,é  fnelljor,-— Diz o rifão.—

• > píffíanto vai, flesoançai- •' continua'seitefrãQ.'
*; •' ■,.• * ; . 

.^S—Ô aé graclo'sa senhorita,"
" " Aona. de .muitos Cruzeiros,
Afcfazr èue !t&r àma; mas. é fita, 

"e t<» não és dos primeiros.

/■ -

•̂:VVV-, •

;.VíÇ̂ Vr

casarás; easarãs, • j  
i V áci-edita nò que é sério:
V-'. : 'v hm .viiivo encontrarás ' '

■ ihdps uni dia,’• ao Cemitério.

M—Um . "brouhho’V sW ligéritç;).) •
VVfís. .. .rés»,, piegúivóso; =séip nomes .- . ""

çrtSráte.').. . *
I  —desejasi-mòrrer de forncV . ‘

tfrrSini, seinhpr!, st um’ feitlôélro 
r vaí; j®*negéciq ãrran jar,..
'■. v^?.',-páü?:^éÍa';-t’èKi d inheiro.. 

. . -^nemtgrepieas trabalhar.

10—Ti%:.riáq^etèriaes; éasã.r,«
■ sT ^níím.corifessas qae queres 

"Ver. o p fvorcie  passar*
," pa/á, trqear de mtilherés?!

U—Êstás nresmo apáixoaádd;'
, ‘ por‘ép,‘ jaqdela menina

_ "alegria? ,
■< -Ê?Kíi;t: , artós íaminhos •■

• *T‘S.s 5íttKTi%ix<ará3. tiga
'; :VÇ ;.%T>'í,ura r V  > brotinhos.

m M Ê Ê Ê : '1
•m

- 5 .tem um ou^o namòradoí .t 
í> é  iodq «*d là  na" esquina...

12—Que aeeitàs ,um *bem tàttseOm;
■ tSitieeramehte isto crêíq; *

mas, procura, olha, um espelho,
wntemplá-te - - .és milito íêiq!

3 0 C

prçleado/ sobre 05. çârtiqubais i 
qué, em ereção impècdvel p:are~ i, 
ciam espeôtras.,de gúet/eirès chi 
rigorosa posição de sentidóvfor- 
madüs, em/.hdtalhèes fantásticos; ; ; . 
de ifm exeràto extinto. . . . .

O iúar, como se fossei.umd ‘ ■
chma, de neve: semelhava utn '■■'■■■''■'■■■■ 
enornie. lençol estendido 'por so-!‘ ^  ; v 
6í<? a. varzeà, dando um colorido’-' ., . .. 
excessivameiite alvejànie. Vs iíréiàs Th ■ ■ ’ k : '
finíssimas. do bonançoso Rio v  ;

‘ .
Pendência de Ci-mà mergulíipu r 

em um misterioso silefiçio sépútr ' ’ ThE'-ffTMtip 
oral. •> "  . ^

D «  súbito, um nevoeiro: impreb-çE : -' 'V 
visado, oculta invpldniàriamhé^plv:..~\K.h ''• '
a  A/a no, momento em que d iv p -^ f  : TThff.ç- '  
so ao longe, agora, GtravèVde' ■ 
um luar opaâo, ao . pê. de - inn . . . : ’ - t  1
rfe/íso- carnaubal,'um dreCho dè ' ■ k
R /o i4ftí, onde ouirora existiu a V ’ • 
antiguíssima vila do Rosário : : ^ f
Sinto eqxmtigpidade Pênsümén* ■ ' ' ' ?• >
/os  estranhos povotim ' tneU. céted, : . y  . rf
bro. Tudo "é  calma. O hiunâó ê è ' .  , y  
esta envolto- numa profundei'dri$?:T';r ' ’

> G c z z z y o < r - ™ > .o c  z^ q-<±e±>ò<zr í
Conclue na pagina 31. :■

nhons d<>niss de casa!.! — Se quereis fazér real- '• k  ,
tiomk^épi.^ô» s&•.cõfripjras de generos:, ■' y & V ;• y
hjptão t*.níias d u v id á . ciai , ••- , ' v: ' - k

p  seubeleçiaientiõ que
^  ' nesta. Pápitât distnbu.f artigos ©
: ■ , - , :p  . ' y  '- E - f f  :c f j  ’ ;v: '

• •.•:■ y - ; '  y - y * - -  y ' - '  - - .

" k; í 'y  ; ■'■■'Thiúyiri-yft: y y . ^ ^ - y - y é v v  • ?•;; ; , : - r V .y
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a  ?4Il h o 'tè& à y tl : X tü

V‘;-
- . 'T-*r

.‘Vs-- *' ■ : Ití '•*1 * . I
la rJU L".’. : ;*r'. >  •*  * ' ,

»  'Xi-yVV <-■ -- -

-••... ■

lM 3 t fi *rk.’ 1 ‘
‘̂ 7 ■? iV; ■* »C’ í'-. ** jrü‘\.'T‘? •'0 . 7 7* v . ' ,n • '

•*’ *!'
-,{V‘ >' ,* '-‘A

■k •'-•.-7-7-*, ••-••.
.>'V' f.-' •;- -- ■-A'?;: ..r. '-.

; j
•'’iAf/it;-;*,, -'.i,

fábrica a Iseritoria.: Ra» te|®áíáj S. 9
E N li., .T E tÉ Q K Â iílé ó  « PKIM OS .

C A R I O C A ^ . V É ív lG E D ô R . G À U d f f â  E  U 'G  '  7 7  i  
„ ’ t .Mal~Rjõ. Çrando;.. do/1f»rÍ̂ Íksf|

•A . - í  ■ /  ■ 7
Instantâneo

." de' cát iie, ’passou ' naquele do- 
' 5;~' - miriga. triste p.bla minha rua,

. deíxá'rido:.a ‘ impegnáda com p 
7.- . per.ftmie oriental do seu corpo

niorehó. • • Você passoti indir 
},7V ■ .-.7 ferente . .  E- 'eu, f i q l i e i  

: tristeoíeníe a contemplar b ri-
y-ir ;• V ' thiTio 7 do t seu a»dar> de niéni- 
' ■ f - 7 ; -c V .G ;bà-mu(her • até . desaparecer .na 
>7-.v;V; :iV?•'•'••-.adirva dá-calçada.

7 -.!;.7t>V-:7  '- 7- . u
o p .‘ - • • ■ 

j;^fiíáo rmágináâ fiiínha. Tulipa 
7  . -  "Morerta; ó" mal. que me cai

\ ' ■// â  stú ./r./vdifelrençá, naquele 
/ . *' ■ - . 1 iningo ’’ trtste. Cieeia-me.

v--' V . : para refuedi
• ' "• ‘ 57íív“.'r • "7' 3-;»orirlirt iip

causou  
d°-

Cijeia-me. que 
remédiar a. desdita do,seu 

cápri.chò de mulher nova entre-

S ai»-,« i . • •- *8«»jb
.. ' ‘ , •' A' -1

An &ilWurè '̂á»5«irrai» 
CaPiáraíCSs«ütffa-

Htèiorico solar,'ogprtt■ itesçtqífo'• v  ' v". . ..’
Viva recordação , oós altios dos vumiiant î, ■■ 
o teu corpo f e  fe , içniid rtukas cwjudvi 7" 
i-«.*!'' tajpúía 'jue ̂ ot-aatvq/dfifices^tincx.

■ ; k ;1fyô&as- ianibeih. retemkrfju‘t . 1 , Ç •
. - • Tuó&fmàtíç enf-fjòúft& s :fegdty .i»ieajve^ ■■ -

: t e u s  p u ^ í i r f í s ^ l é i i ^ c e u ,  J e u s  c - v i i : r ' i u : r t  ' e u  . . 7

' s* feu pòrU) que •embuioii Juntas ,m * " 'eramer. - 7
•.# .*

' Pefr.ontè a t»!sar<lo,’ os*kr(U.sTcàt!; *p# •••f-r*,.
pdnjhih)ài‘ talvez;'hmdtkfrú:s«h -i ; ; , ; “.'7 í C•-.ç.yw7> f̂é ^rJjjlhu^Jwislhi^es.^mppnhetysr^^^

•*'• ", i'%fí]bébíttcts ,iã sqfc o vêntq Uiesjmjândà,' 7  , , ;. -7
. • » - •  U . ................... r . . .  '  :w . «»  í  o? t />•• , A t t  • ‘ ! ' i  . '  .  **ri<

. .  Í 3T U U K . V I W .3 ,«*«• « ‘ .'A ’ • '  j  . . • ■ •• ■\-c-----’ '^'eé{encittfí''pfirj'i .o. céut cQfth turua su^tíd-ae^.■■ t< * • ...
; ■- •• : res-KasósmZnil» estffo -Gitutapes. evocaimi».:. •• ■'■.-■• f-. - . •

5 • í» • '  « . " j (► . -J í.'» - ,' » ‘ • C *

,  i Á f . /  ’ ^  A V I!-■ 7':,;-.7  ; XAvtuH ai{aí,-.io ■ --A: 7 ,: . •» - > -f*,• i ■ .’ ■ -ví. ' ~ -7-

uma v is a o .11
' / a ; / . : : : / ' ’. a, insensibilidade dos seusI-tro* do men- «E.y%- 'fa|eu4p;-n)e■.
''fèjesy  .i^ y. "Tíesejos, -futrtei, uni cigarro afim reviver'tí^ ' lutiméntps ;passados 

7 ../ 'V: dp desviar o. pe-rusamentò do ná. angustia -de iviiniVa ŝolitlffoG.
./7 -"q'ttf -se. - <iassoU;-:e na .sua espi- ‘ ‘ .7 ; .w. .,. ?. '•' ■'"■■■■/ cf,. ,.,

f 0 e : à-ííiieVgé/fciír 
V p :, apifijeífôü  7  iS u c â ^ j^  sen-.- 
íimèntos huniitfos. A-

' £nd: Teíég:': 'B R I T T O - -  Cx. P o s í a l ,  2 9 2  + Tmtvne, 9 2 3 / ;/ c
7 . 7 .7^. ■ r e c i f e  ^  v - , \ |  ;

1 'fvcA -cC - . PRBNSà -ÍÍID RA ULJC Á  em.' Naíál/;^  Teicípnr ; 4 :



. ; / :  . , . r -  -
■ • ^  •••- ;  ••• • \ ' ' .* K % -

•. . •' .‘í *- • . . . • ‘ • » — . ■

-' " • ' ^   ̂ m iI -h o  v e k d e ;  • • • ' .

‘ » » í 5 " ^ v r ? Â  ‘S DONAS BOAS
t Àfi-«*! — SI é» ditosa, 2—Terás, ao fim da jornada,

_ . < •. . « ramoaàiîûb . .. . .(Caso não surtem pmrvff ill

femhiada, ‘ 
jMp, ̂ acredita ;■

=, - 4' * • . .tô’
■ l ’- ' s ’p, ;.7í\

„ , J > 3«

• -1« nada, senhorita.

- - .iie-é jembrado , 
P  " * « » » ' ^ u ê ib  fáfe v »  H u íá f..:

■tens, çxajíerarto...; , 
dona ■.'«se custam?...

.(Caso não surjsçm empecilhos) •
;" .yelhice caiiria — e cercada - •’. çe r__

Dò cärinho -de teuâ ffthos:.

3—Advinhar tt proibido,
Bem sei, jnas. . .  (aqüi pra. nôs) 

>*: Terminarás sem marido,
». Nó bloco das earitós.

. 4~G„ mistério dos arcanos 
^ u h / assando, eu te asseguro:

-■ Viverás bem longos anoa,

. r~-.vjuitc: jembrnda és. gaigptçg •- 
■Ó do», loas vestVips »
, ' ■ dfttotaãiís tanin tanto

Terás brilhante .futuro.

doo.o povo os julga — atrevidos.
$ " + <Prf... V  ̂.*

. «cr'^«^pfífúá » ■ bv*-6 - ííã(\ cuides m u ito ;'o  fn t
/ M m  Mjcpm noas e , .. !M,„ f „  7  _ , 7
AAPá*â;*-3i: -ül-t yiíj  ̂
‘pará -̂ pUn \>. fje'm t-r3codsffrgâ'̂

o5^-Pari 'oué -findes á  vida
Sem tháguas,- sem dissabores, 

.* • ®; mistér, minhà querida, 
Refrear .henos ardores, s

Prsíeiío de Natai
Humaaitario clinifo, motiecib é ‘critcriosu 

e que nujito yem concorrèiuírt para *
• o .'erabeïessamento desía çapilai *

'Pílhr^a .ch%
;« t*âm6Jnft; coTi^nteuieutöf^ , " 

^ 2*.; aii.í s i .ey, foasa ím  rapaz;
*a .̂ üssi gôu/êrí •-

■* ■■ ♦ $■
**• xli2*o.ffi? nein te 'conto, v ?

!ogp '  n ie avista .
-A  Pontos .' í,.»,n> ■ * .1 Tî ä .. y» V kr-, *i.-v ..ï̂  . --»nf -.

; .. *  ■ regOsijaios,.•
' -  muito,beín. *

:,r e«fáÍMÍo .liamoradõs
;  Óando linha a ningitem.

f e

, i lj' ■ Jamais «serás esq'uecida,
. jámafs.ft que sorte, te espéral
■ «raclosa f.léváridô- & vida 

« n  constante primavera!

QA» te aguarda, 6 minhà Sela-, 
^ïcn.ftïu, pada ruim:.
~  Tens, étifiáf, bqâ. estrela. ■■

^  dfeâpòsur n a  ricaço 
' . "-Teu. aiisS'o,,,se,, resume.; 

.Porénÿ ;c«Matki! O--frajeasso'1 :
5 '.íTead,1 pOj- ■jiiGrel, o ciume!

8 O,,que a sor.tp determina'- 
-»ft’ .Nâó.nâ’ qufeni possfa. alterar. 

■ ™,W.il-.iza-tó, .njeitina:
a, wfn .difo.ÿij hás de find.ar.

,9~Créfto‘ ein cjms! Ave Maria!, 
« • Mbuniâ. dc

' H-r-Qüqm que: . fazer-cofèção 
,• de-.n-imoradoSj -nào- póàe...

.afirmar tèr/.ccráção,-.'.
• ’ ;b teu,.aijiôr .é “ pàgêdfe*’; ■/

'ffe  ligsjro rt!omènt.cFj■ 
:a, -or;:a3j'jo,.»iia ígreju ' -, .• 
sais do pensamento: 
algßssn que tõ xl'efsejd,.'. ■

. . , debçà de pressa! 
.„■.•Ttfdó. enifim. loa»"0 .seu dia...’ 

--Hás de c'asïirv'.'v :;ora essa !! *

iÖ-—efIÄ V- p eú até credo
■ ;Q(ié fkto-d<j Sorte e asneira.
■;.. . Porém .'nàf^Yóttbàs .fecoib: 

tivqdriús dc'Xi'hdar solteira!

ll~-kls,'.iiip çasbi.rfesolvido ■
• - T-fdth <5 inanhosa. sonsa
. ■ > Findar tendo cÿor njal-ido 
. Uh) ftço "ajidgb da onça”. . ..

X2-- Quando c prtftcipicyé nviai. 
. ' O- final v  Jtbip í êinóàiõ:

«Ohégarás qlV vïda ao fini,,
. y  JSolteira.-, ' cheia de téd io.,.

JAYME d o s  g , w a n d e r l e y

Figurinha de Sévres, delicada, • 
pedacinho, de couza desejada, 
que a gente quer, mesmo sem possuir. 
Rosa pendida de franzina hasté; 
Maripôs.a de araôr que te queimaste 
na iampada da; vida, sem sfentir.

Teu corpo tem. a alvura das neblinas.
Tua bôça, o perfume das boninas. : : , -
Tua cabêça, uma graça singular, , « . t
Teus olhos negros lembram’;duas ;
» ' . * . . .. [frutas - ' ,-
bravas, colhidas em profundas grutaŝ  
que nunca fôram v;istas pelo fuar. ' -; ‘

,-1a

'\:.y •'

Teus selos de um livâr OriginPf,: 
quando a cambraia do corpete ergues* 
parecem duas contas de cera! 
engastadas em biocos de isebergs,-

W;<->
Tü tens, enfim, tamanha sedução, 
que me provocas IQÍs'htçp:desejõ.
Não caberás, talvez, num coração, 
pias, cabes mpito bem’ dçptrq: fie um

iq.

£| ANIZIO DE SOUZA
■ d c  H o ™ - . , ,  '  t  C r í á ^ « : / :

7 : ti* Calçados r l̂iiifiÂ ; --Sv -

S m m--a  r.H' z*-"-:< :r:->;>.-• .% v ’̂ •̂-,v ‘ : sva-.
* '* *»“ . ’ 1 .A \& V * . fJ " f. ' . >* " .-.a  '•* . • .» . *y  ^ 'y .  .q- -■ * ' ■! •- . »a  < *• *5; ç * '^ «f1 ' '  * . - '  t r  v

•• - t  * .  V * • * r V -  * » - :  71 . ^ ‘ w * V • - v ' V . 7 .  tG -V -« tcV r i-Ç  * j  "  * •  •. « V  : f - * ’ v T  ' '

» ,  • k -,â  , " - U , -7 i‘7 í Mv, r : 7 v &  - r % v  ;v 7 ,::-< ií



. ' f . *■'•/ 3y* •" - •
ft^O^vV .;v ';-V:

'" . * ' ■ . •  ' • * . * v
f -------- ' O <-— •"-ft> O CftftftZ> O <IZIZZ>0 PftfilftP íf5” 'K f t - . -  - ̂  á. i , 

V í *  V ,*»■Jt* ■; ftft- v*- , ;  .** «*. <r,
fftfft..:.. ......
-:■ .. .. •>* v *v í\-

». í *.« ■-• *. *v ■4 •■ ;
;'S v: ■:

■ i » ‘ • •’• ' • * \ ■
r Z O t o < n z z z D o < id ^ Q <

U .  " - '
P  . •. 1 7L •• -_

^  .r:--

f t f t f t '

"
i '■••• • -• ;:V tr . *: ^

-

•• .ft.ftftfft ftv'A ■: ■'
■v tVr.-X-y

,  M a á e  TfindiulBMk liliw im -M w aulo
W : ' [  Í ^ T Ã í f t - R l O  G t í A N D i J  D O  K , , < U  •

/*, V  ‘  T  * '  .. 4 1 , t  . '  • - <• * ,  _ . ; * $ % _

' ‘ ’ ^''*•*'•'1^      “ '** ' ^ ^  * 1 *"• ' * ~ -V ••' • • '  •’ > ■ m-. i ~ fa' J&S&.y V a rca d o  sordmentnf-.cfç Calçado«', pari 'H om em , ' -

:. Senhqrfts..e/ Crenças, lJ<rlo* •rruiiKues p?ç:

.-:v ■ ';•■ ■ . ( j  |>?.fENSOH p ^sãA .-eO tS A ' COMBATENDO. A CAREStM^'-V*A»fcntíÒ S y A  ! , ; > ¥ &  ^ J t

" | f t f ' i  ^  , f t f t Sfer

f e e «  .-' Paíai s Praia daRedinha
• .y.ftft ' , • •* '^ ^ 7¥$êSÉ * ’ ’

: Ç ’ - Rosa Qpiélia Ar tiaíal, -plantada f * '
'ft :■•■' - ,  f t iÇ f o s  morros dq praia da ridintiu ,... -nos morros dq praia da ridtnhu ;• '

■ft- _•■'■•." 'formosa praia, os banhos ú-Jarainha,
- ' • ■ .* ieW o. perfume da mesma rosa amadap . v '  > -. V.-; . '. , •

r'**v ' ='.• . ' T/i/in mrp & lisfrtn -ò

amada„

'ftLi :.;•''■••■'■*.*■■ •' Tudo qui e ifrtJo, :i \Aat:d dotada,.' r
freios templos,.fSapfa Teresinhu ■

... . . .  ;..'. *♦ ehcravaaa no Tirerl- a igrejinha -
' . • . da’ bela Surtia pura imacnladà f  - .

... Runs bonitãs, avenídas-éerías

■•. ■. em procura ao luxo 

:i* V-Mí d í^íá},-^evereirg .de'1952
•■• .c- ^ m k  ^rc- •: .

r  '■ ■■'■ ■ V v "■ ' ' ' LUIZ MMaximo.de Araujo

Por gRe az * • < • * > • * * » / ? , Grande . ftft ’ • : .
Se-a nibrlc , a £inv?IPu-Je, .■ r a é & z  -dd-
Que à Lnz ascehiU—ik, Relm>'^stràL « , ^ 0 ^  • V‘C-

■t lá Mem-váokstfupjP-hntttru 'gt.ariaé.;. • ’ ’ ' " ' '  "
Por. quç cisqm* anteu> / W á ,.õmpc».-.ujer ?  ••,•'•;• ;• 't ft;" '' ft
Qtifiado np^aâda^n vgiíi fbM . ,, iso a^Uibi. v
li.Gò viver ma Pecelso-’RciV^Mdc j  Arma,.. . . .
F  purer v .rnnip. e onde l>. aitinida: \Já* ■ ft ; i .  ... '

;■ * ;■ A ; . ft .-. - f t - ' ^ ^ . p . ' . - ft' . : ' vft'  -.
Quoiuio-.se trorre, mat4*1 <*ixa a mu îw Péedmr ■Quando-.se tivrref iu}ui„si' ifrixa i> pry/pho .•■'■ ■ ’ ■■ 
Haveres, faihit;' ourft. ■vaidluiéè « peúm(ixmb;:} • .• ' 
Para. ir. viycr hMgútá<;:-iehü' a i<1}»

' P  ..d-.P,: -: : - . v. . . ft.

• PicniCjparaftta '.
• ft-', ft --X '-. -..ft ft. ’■••■■ ..ft' ... ' '  ' ft 'ft ftftfti

■ 1 •. -ft C  -'CftftftftA^Césiar .̂..OUVEtRA- " ".
•ft-‘x;Hft

■ f t  : •■■■ 1 1  p o
.-ft'ftpftft ft;ftpftftÇftft-ftS f t E - .K  p i p o s  T | F j a G E ^ F r p p S f t . E M

:r %  > V  " 4 v . : !

" - f t " .  ■ >■«••■■• • Gftftft: ^ ft n u a  vjm c- m  —t  h a ía d i usü Wii-irop- ttü m u v  j -b•-...■*• .■•••■ *••• ■.-. * . .  *. • • ••' s / -* .  ■.-.•• c* • . v w /• .•C'. *v’. i v ' . v v’^Vs.C ' . . v- .' ’ .• • • •* • • ••••..•• -T‘" . ft ft'̂ '
.ft-;, y y > Q < i d ^ o c ± ^ .o < z ± i 3 ó < z z != S ò < z z ~ z > ò

I ; : %  M  M m i i ' e  ntn? h p um  n âswf â n  m m t & x By

•- ’ ‘ • ••• "‘4., • ‘ ft "ft" ft-. ft . rr-èf .-,
>'■ ' ' _ B \ B ''

■ ' , End. T tlcg c  : -. AÇORES » Telifpsie. l i ? l  ft "

ft ft"" p a B f o s t ^  ,4?
Í § È M X X t È X - y : í  '; . ftft ' ft f tp is a  M aEiz: S í E Á í t r S  ■

K  o
w

0

D1 ■’  '■

■.F ft;
 ̂ w /  | <

O
n-- " - p

ft.

Jjihia -firáaíeftjWo;:I’cssOa, Bosswiv ' v.- ft
GCft"ft :0 :p y  '

19K

• ft'ftv'ft ; ’

ft •':• V.
■ -'.-ft ' 'ft."'" -  I f  f t  ftftFA » ... "



jt . * . v  !*.*’
■ /Ai- 'k&F* íeri. ; g;v

ÉÜf: V'

'iíILiJO-. VERtlE '—'-«a--— r —— V — ‘ -i sraBi‘ -?~̂V
•?)©

riS* -  y’♦Si Á>vV> j
~r.’—-?—--*Hr» ,

' lí":

| t :o -I íV ^  o
PALMYRA WANDÈRLEY

- . ir  : -  * ' .»
?‘$#rej<«lh» de-’ me>«0 i  «te São João, é de cr?vo é de rosa, 

• <i Acortel e acordai, acoTrdai João, não «cerdo,
-iteO-s&.-ai 'v»èé‘̂ áo quero nãg, 81 São João Soubesse, quando 
erj o sed dj*, seus ã terra com pr.rzeív • alegria.

, -,-y. £Ao Íc^ ,t ‘oKt̂ rttí.” *aiiHo com vinte cinco, derretas, as dén.
. ’las < ,i?snv“^t«guà, -Slo. João caiu som ela»'*.

Bsgí i-r.
Sé: a-trsn , 

t- ■■■Mi’. “jí. ■*,

JSí- i-Xr- ■ ;•> --v

- ■ / . . . . . . .
Qfié <i 4M cantiga» 'ngenuav singelaa,

Vis vinis -e êhico pudiça »«tes. '
îiela1’ '- jés fldr?’  ;'<’í *

- ;«1*u baaho ungi-aAo.-
-» ... e u c u e u :k  b e ira n d o  d e  i im ê r ’ r .

orihos t à o j^ o s ,  das virgens; riè branco?.

- . •;< Qi«‘ das eorôus-dr. ouro maciço, 1
víei..; : *V; , * 1  melõ^Ín,lfos' da cerca• iióráda. •
V  •'••!, :■ "•, .;.'.odr;ír-uo ai .èabelos m  .»ódĉ  .matuta,

•; •Sí/mean-lo>« itfte. cot» x> la i « » ? . fita
Azúi.- arm.rrado «\ •■'■* ,

• - >” i i '.-'V . X» -cabo 4c íjandre ,( í̂',5pa ■yrrarucá.
• " í Loiiv^nrió e canía^ã»; ao.Penhor São João,?.
. i ... 'A .i^ iid a s  <aiiílgà£fli^.,;caiita'íà^ dscúia 
i ' / . . ’ je»ó\n.ro:á.-nào se. t»z mais 'aj«i

iWoçartós do, i»ut-o tfWjaiüi* dá noite.
Qude orendeíttíii .: batistas 
Que fazem gilet-cio sa s- . *

.Jtiéque 'não' :\1p, a'toada? '
•.. i  * . -ai-MíY*- * .  • > •

- Ví- ' rw‘jí '

>• V/jSD

A** -
%  ■ > . , í? d -tempo responde: C.rjictbouá^ '£.Inocência
f  Açft.ur^.se"* r.i1tdiifa. argBrjji-.se a" ilusão.. : ' . :*• -

bfttííirád, em redor da toguefra 
• ,,K.■■•.•i.'W’ï'-. - i i ç w . adivinb»««). ' * '

,''f Urros ' ' •
X 'j T s  ;:*A>Pe'.ní ião aU-os' das^soinbras tes noites /  :

-, ‘ ; »  *  veusina^tlaaris; teu^ajoiné,!', ' , • , :

' ;• ^VQfd'i't'S <te. amizade uãa mais.‘;íô tiarãór.
’daiiç.v da. roda do SenTicri'Sãò João ’ ■■’ , *

í / l  * *  «o tes  não' vêem, lids, steW s .'das’ cMá^ .. r  ' -
•f * u i>ai.vo- jei^egar.., :\. ' ' 'vr'V  ’ *' V.v..-
ii(.* ‘ ! -t(- »iú*açà̂  as agulliii  ̂ nrão vdo se‘ encpnU-at/ • “ -!

«iJlHâ

A- clara de t>vb não form a'navio’ v  • . - *r.
»’ Ae&f’ lsrr,^,iqep. .nada

;  . K o detué-de íitho, d.eiioií ú-é lirdter ' :
■■ Torftttf ae -áoazàlas rrái.. ctylí.Kta k i  'o jailgás ' .  - V  , 

,Po gantp'itdotHiâr, , ' ........ 4 f
■ ■ . -...0- ,a.r;< as .ígciSfe de rio Jordão '•* "

«. :'r; ïsfta'S(stti. bá,úh,ar. ' • '
:■' ï - Ás. Hndí» cadelas, n&cr piais quíreiB usar 
; _ .a-., tudo aaudQii!
.P ! ,... ■ .- 'CSiictr.e ria pair jg

M âBm ii.B«';
ARCEBI$ço METftÔPÒLtTÁÜO . .

Kstimiidissimb̂ elas reconiiecid̂ s virtudes.»’ 
ê elavada cultura

v ' *-V

P R O SA N D O ‘ Ar..!

&.Chegou ó , São João/o-santo . 
üiielído de todos, portador das ; a 'Ç.-‘ / ,.-é ; 
noites festivas, das, novenas ê • '
da fogueira .: « a ® . Ia logueira. - i-■

Quem não sentirá saudade, Ç ; ; i  ' 
não evocará. o passado iem ncíf*; \  '•?

'A f í t r t i n  p’ç t » .  • r h í» là  rfb  . ‘ -, .tes como esta*, cheia da maisí .
doce alacridade ? > . . . . . ' ; :

' • Y j*  ‘*rv>:  Çy 4 :

-'ti: ,' ÍKSè'

ir'

S :
m tMsm.

“ A-, E
•s ,

Os boêmios içlizeJv as f>an- ’ ' . .
degas.de outrora j a n i a i s v 8 e i % b ^ - 
esquecidas, qu.èm não seV lem- ■ • ’ vi­
brará de Àtitohío,-Elias; João 
Davi e Canirtdé .‘França, íigúrás;  ̂
pricipaés das serenatas' pa$sa+ -.i; ' .
das ? Hoje tu^o. é-ruim e riátja . . ;
presta, não feqi graçã, è o SSa . ; t  i- v / t t '  

ijoão ' p̂assa sÇm aquele en-
1 : , i  Còntinúh ncipús. 4tí ■

PP

' .M  0 ,  V E i "S

JL'sSES V’AFD^S §é-.9Ü - ■ D E P O S I T ULISSES CAL&AS, ,91;
!3í3 ■' ' ‘ . .... ' - • :•*:■;■■■* :v - ' ?eíeg.~ÊD M QSÍi ; v ■ :

^ a r ^ r i o s . ^ b ó . i i ,  i«n|‘v .r Sala?.‘ de Vis^a-Qrupo de Feno p a w /.T e ^ çô ^  

* Vidro^~ ? »p^fhes^Vejádftr»;Pá'no c o u r o ^ T ?pêteSr-P asSadeíra«^ Ê W /  - '

ç ■■ J 'Ç i : * '  ■ ■ g o  m F R b - A i H s b :  ç .

' >::1a'.í. ; 3 ^HávMovfilaria' e Veja o- seu sortimento - . '

•̂V ■'
.. J *. •» i

vfw; V- !
.

!..v. /  •;

fïr të-' ' •-, i.» - A :'Ç .V -r
. : '.Îí*. • -t1' t.. '..-••*«?.* •*• 4* * • •'.
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: lU S Í - i ' -►SiiX-

■■ ■ ■% ' >/ ip:* • -
EEíaííSfâT''

-• * .-■ <

^ ; M í i  í l â '  P A R J S
•••• -.■ v- ; : • ;  ••->:.• -  . . a  E ~  v ••.* .• . |

:^ - :Q õ x u F i iG iG r > .  - é í . %■* ■ ■ ; .

5  Kmdezas em geral~perfuniariás~Aí^riri^o^Bij(iuferias--Aftigqs U Ú & W

0 . _ • -.‘End. Telég. : 'í-£ÀBOR?^~Fone "i—223ê '.. •*' ■<?■${

m  i  s & f  s a  a - . . . #
. - f| . ROÂ Dr. BARATAj lÔ5->írATAL-̂ f-RiJ>. GAció í^ort^—

u W T

m  iv :
■— ^ g c i z ^ o v  ^  'V

de S. João. ■•.-•:*• , , ■• •., . • » ... : •. _
Lá nò horizonte, o sói ddsáparfcce* e

’  fc- F . ' K l í Y i n / í ^  r \  ■vf Á  S~% *’ l * l A l C A  S* !'• ?

. ... . i' r'r#$ 
, s  1 .

1  " ,  ^

£  "̂çni baixando- o véóvda noite calrfia ! 
D o outro lado,, a Júa vern' se espalma... 
D o vale extenso, á rr&ta que floresce.'

Olhando- òs'q-uiítgcHCfiiAos da parèdV

,É noke de S. J o ã o S i n t o  ipihh^lrbi

-.; —•;£ fa^errí Scatimbós» nas banãneira^JV-i
. . J ' ■ \ ■ • . ■ ’ ■

. .:V.V : , .•ÈnEf t̂ajatíJ-eii tenho na „imagipaçãa •
O  tempo ,4 c  rnehipo, 'c das. fogueiras,•..: 
Que. me’ alentaram muito o cotaçlo !'... • *■

'-J..': -X*
* A B fib  G a b r a l  B a t i s t a ,-: . ■'.............................. ................■ , ; v  -* . ••■ • * S 4 ;

■■' ^ I l h A . V é j r d e C i ^ - S K « «■ti-,

■ A . V .v Nés.ía' sêeã jcru e! ,que êsm agá o  nórl^  :. '
■. ..'s-U?;->.: p ' ■ '?

’ ENECiLu SU.r \ v : . '-Vl; : ‘1
. w g m

ft l t  Í f e iS ;É X K r ( l ( 'J f ::- V i M Í M S .

. ' . '  C í,.i n í c I  G r u i

■ Cons. e .ResTti j - AV. RÍQ Braneo, 7j.i:>

> p c i r ^ Q C ; s ^ p c

. «  Jl i , r . a i » t o É-.iw iQ 1» Í 2 ! l ' 'S ^ '
EXPORTA Ç A 0-;-ÍMP0hTAÇ| O iNDUSTrlÍA

■ : &íAti-A.DL- R io.Qrande dp• Xorte --- Rua Ch.iie,
' ^ ' E - V • ; /  ,'Eiui. Ter., õeral. 7

■■ .- o  o  " .-> ,  v - ; .  :r y y  .
:P ^ ' . :é - / * x

ü  M
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íEJL > • *
; - -tSistuijie. tít) fachada sngtfctiya. 

'‘4l''-àtóoV'fe>ftêses. Fala gra-se ^fta-nsa..- 
'••' - W w yfâw S» eqttllibraUa. jyâva.

* ' <*v ‘knõr disereio- e^a’ -pHaji';-!.

•J84-itei.-,>{*&4nterida o glorj^gue.a-Jcaiiça,- 
A A  ' ' ' t i i ' i i y ,  a ̂ r u ' ’ (5o saulfid, altiva ,

' ."C sft :■£&,& é 1 débil como a da ftrianga ..
BíhVíí c if-svissRO e a ••njaes w « w
%  :4S>|; '■ - ' ' n '  •*
Ó^tóaHa defeaj^®'' .Ji.

j  ísw 4. «uspèlito 
^eV^hav dtaiiairõ, ;̂.  ̂ *.

Í'éi«ái. pola. u;

»

1 }

Da terra de 'Cà&ro. Alves.- A póesSa ; :
, Por sinal ífie ^ vo lve  iphlma, entúáiástieaV 

Canta' ao piano.. Bptte' ífós, íotíaWa,- 
2S,’ ‘ cimo da Jirerarqtlia 'eclésiàsüca.

ijp. * b * t
■ ■ Responde alegre à .critica sarcástica, 

Pázen-flò trocadilho noite e .dia.
. .•-Uns lhe acham'graga na pueril ginástica, 

Qittioé o culpam da fatal mania ,
, 0  ;  V . . . .  • -r

' Simplee. e pobre, quase maltrapilho,
Peio- criêtSb' rebanho, se- devéla.

'. ^ • Cynsoiádo v£çpi a -llra-Vo ^ôcadflbo.

íA-JSv

| NDO ■ QU VuLTANDO.S

of' •i''- ■•'V'
,aç;-

. ------ ..---- -----------_____ v ’ ._

Mnââ'o errado
••. ;l v. .. * .• v

*•i.' ///a  neste ihunao- irhpèifeitc\ *’ 
Qaém viva sempre a cantar.,

,4. \ *'£lutiora tenha no pétfo
Um coração a sangrar/o. ■

|.'*A ;V* ' ' '.
Boceta ãe -louça »

ĈèssO' gracinha de moça, . : ’ 
íüocê a g*ac<3 contem .
©e «mo boneca de tc.uçai 
Qye. gente pobre não Mm. ‘

■vr

;-V < 0

’dá ttosslv,’
:.eja,a qiiadr'a.. papa*? . P- . : •. ;/; •" -.
CC'i' fArmu^Qí CríStâ# fl/Hl'i.'' An» - va/̂  tóríow n

.ç íL o u vV , o .. esforço ;■ dessés 
: rap^zéV,' c. ,?»’qui aproveito. 

apbfçqRjdade parà; ;
ja-ips 'nèssa tareia '. -be.fi e~ 

■ r5 P n d ,.a # i' vaidhzaçã.Q cio 
’̂ ^'Rb3sd:;^(s|ã,% 4? uma v-drqüe

. JosúÊ Suva '/ ■:
■■■—;————----- -.— .. •••. ‘ ./ ;■ , '

> ''ítníro;^ra?sf§>raiâdo cm #pan- 
»; òfrnifòoba e.;ôutros pra-

*òs ^ f f e u k l  iabor com vagina

aquilo .qye ’ poderiamos' cha- 
ifíi^r . d;, «iacònjscíerit.e da his- 
toha>*:. Sao .des -os Verdadèi- 
ros Bríadtír-es dp nosso .fol­
clore, , mau’rqndo ‘ v [yò e  áce - 
5p ó fijãò imponderável dos 
noss-os. costum estradições,

í  «k$ :rea!!Aam,. * m  o saber«; tor-nando-se ponsso dignos nossa terra e a"
f , m ■"l - v •'•■•... « .... ■ .• .v. . '-v; -

^  - ■ ___ i _ ____ ________________ _______________ ■_____ _____________ l

progresso e a -felicidade dé:: : ' 
nossa terra,- fiéi ■£$" S^af • xõA-í/.'' i
reS. tracíiçionáis, aos seps 
costumes mais caíosy >á sua ' m 
belçza naturái, ,ao$- ■ .seus . ; . v;-,- ■ 
idéiais de vida simples, pa- 
catay mòpçerada e dòce. -  •
çofno um̂  sápotí maduro,^'

Va}orizcmp6> moçòsj a .
nossa ; gente.

seâ M»&ésmâ mi

WALTER DUARTE PEREIRA

A.fug9s-_dç'.♦Pà.peíária' em gefál,. pelos ; meqorçs ;preços.. - ';VvA 
:;,t>és.co'£jpõ?' • especiais,; .. para ’ os reyeüdedores. '

ANV,t*sv*r T * j.



*
A 'v

1'T. 'u- • . ■ W W

»  *%*•* 
t ' A ?

f  M
\ V'- '•••*■■*• -Vj

•\‘W
u t v  ,v:c^-a; -%-,,

R,s-W '

■' 14

H - •>

< - S : + £ Z K ^ 3 g & ^  ■ ■ ■
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Jÿt'ï
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,' * ■ • . • » * f ̂  lj| ,j \V
Agentes da Fabrica de-, Fiaçãò e Teeeîagçnn «Confiariçÿ» ' l(

Representantes dá firma Rogério Cuerfá■ $p Cia. Lt<ja. ' l|
------- a -  « ---------------------T ._ C . . -■  r ’. ^ J f 5í » f -Íjà

:* .v ;v* fU-q-A-.y-u.;. :.-,#*••

Representantes da firma Importagao. e. Exportroão T rex Lttia.'-
Represeritanteí.da firma/,Õffki~Grá -á c ‘ S - iV /I r ^ / 

Rêpreseptahtes Idà fir'tna‘ J. Corr; ’* w*. ;j\ £{,
.Ca ix a - Postal; “ Mq ri^ *  -r , t one '
Úua;Ferreifíi Chaves, ' 101 --N A T A LyR io Otarie,ào-'h’W

w j # *  .y

f - ,  . . A *• M- NÍÍWT0N NA V:\liRO i r V  ' ;  , ,. ,. •.. \i >*■*'..$ t>J<
' , ■ K fim nvo tivorrfn ,, n n ‘«.>nni«oê • ris KõmJ *  “ I nu ra r.o# !-:* festas. tolhefabs'-Com  «OVli-..Semprg tíyejrtós iia‘s-»noites ' de S»o

. ;• ;Jo§ò -motivos de-festa. Coisa -masmd
-: -f- • ‘ - - ’ ’familiar, enj-.-g.ue a bora posïo éra uma 

mesa larga, e eheia dir can'gica, pomo
nha, inilho assado, e.talhadas de “pé, 

fM&$r-Ki ̂ V,'*'-.rr ■ di?. moleque’’ Em alguma oporfuuidB»

pítia grande 
■ ájrída melho. 

os cbnvivas
•i’-ibi”',- das hotnena-
V -^ C '-ÿ ÿ i  : /  gens c; q-janao.. podí/m na? sala

- '' ’ ttieatívi io tãd ehefà dp lemhi

Aios çófnpadrèís 'Jnuiíàs vezes, deaoié 
das lingiaas dè fogo da ’,fqguei-ta,. aj-' 
•samos sobre as brasas ..grandes íspi 
gas trazidas; zelosarnerite: da.' vaza-nts 
e queimamos ' os dedos, éip . Pdrî OEjds 
tentativas do. gcender num tiç5q fu 
megaiifé os f^gos de' bengala, òs çKu* 
.veiròs fla, puro è âs. Ía^-.ímas *fle" pr,a'. 
ta. partis razSp.,que.t-enim%os sauda­

des tíessás, noites .passadas. Ë pii^-'te 
nlmrpóS' pífesènte,'também, ..toda aq.ke.- 

jla páísçgçnv;. no|úrna,; 9i)b<ta'm|n|e 
• reaçesa^p.fela vorit£feá,e ãnÔTigáe-̂ q-uè '.hog 
aleaijçà agora- ;.dé irep.ijpèrfij'. ‘ jtuio ,p. 
passado.. Ç o t i J o ' d e b i - t u '  
çado no tedipp-; .daqXtelas .Jáúél-âs-̂ iiV,i 
sessemfts- fogo.a ^luálqúée.^Ut Aduç'., 
les magicós ’ ariájfêíàà; -'qjje ? trqtjXjBssá^

ça£9^d8*':;d.>'- Wihlírajtçâs, uás-,
di Çi '■ 'tancaqiente mí§ S#fr*n®Ki..jfe'

i - . . : v. .V^vî y-. • q M jmwwywijgRWKg;
. •. • • -ft?’ . •' '.rt • *  • * * ' • ■-,*•• Ml • '

I -  '■■■!■ ik ,  é lf ,•. V »  • 4«  .. « . aewBciüjakí

:' ti-- • .:' '.. •:•■-. V r*-j . . . .

- /fc d̂-'safrt a- necçssiáad.o do tregèita.: dtf 
d a  fpISfe imascara qnè protege <onve»‘v«ÍBni/»íoD. ■■ ft phíw .■M' ' -'-v ; ' -nientíàs .Assim fomos .fcqnVLvqs dç

’v- • •"tantas imites d p .ji-ínte-e,‘tres de jú*
wV;f.: . /  • :nbtt, ;çpm uma Kô>- pbdte da íamilià
,; ; ' .- - .;<•*«v4e?.^dor da v.asta iflêsij da Bela--
b -'--- "• ; ; Vista ç tivemos,'ragões'‘̂ obradas.pàrá

tos,-, vozes,' ;pr$ág.-'iwláegíuiffs e.- &V; 
Iri-etudu' d.. salie» :4 e .. anaigos -, ea-âps 
dg . milho, verde ; a s s a d o M a s * , .so:; 
mênte agora ' podemos- isçniir, ‘ti que 
perdemos; áçum&rrióa-,-v.-sèi!át‘ '<sai)*4r. 
uma paroeia énorme'dè'açV4ê'umen-;‘ 
tos -quo -jamais ‘ poderiamos, vqltaf a. 
Viver, è a realidade ; de .boje çi si m.

n-.nis taírí-i rejam .ne'br-rcs-.(J'hqtio us 
dè optem. ■!$ .braraniiãt i,a- 
de das rm.:;;a, f e ^ . ,

.dútim-bjiii a te'niî'iO «a ’fs.i.ulüs'US rut,.- 
"dões, fie luz ,iétri?a .ar.dy^.}. 
ridadé4se'.yagtm rá ; ,tc

Jtííbelaí á4o»m;P^ ■ iuj.»,
•quarffo htk ân-^.(l
■[.{■elquer.'éq^âvquÿ ns , , .
í &ftã upáV sçutîmfc -'«nié iíirr5,uKi}.*H;-f̂ ís- it - ^

•rejortr's tom -fotograâas.* e . fîfiàieùs.. .y^kA. 
. passadas. Outro dia,qonv'e;sçiS p«nr,i4;î ÿ  . .. •
bmirèn ixnWvn Oofru' #% /H ! a> •*&“>'iV  ̂ A ' ' r» ' Í ' ‘..' . • C*-. ' ';o- 'sobre, essas coisas*1? ptem; ; 

3do -cias ■'novtciàdesa'e dèsrpbf.Vr-
•tqs; mêif; deserénfc -de acóíitecirrjén- 
tòS. ipelftof&s, • senltericiou, qualquer 
úçjisa quç aproveito-agora-para ,tei^ 
djjiiai- esta; éïpnica:-.‘'S-jU Sfaviwte, rnif 
dizia ..jfie;’ soi» .tna-itp' mà^- *yélli-o;.e «Ía-.. 
fôi.co'ni mi.ita .tdppeïii noia, o reu .tain.
pp-. de mgçaa i è> !çatsà m'uitd fina, <*•' 
tempo’ ‘3oi Caéà. Cola, de' Æ i ÿ l i  ..ù)

■.ÿr;:

Ùailon :fi d’à bras.’leiro .v: ' --f; ;
•tar- made. IJSA” ? -,-lar- made USA”  -f-'ip’r^it 
igéco mai3 ..4e>'-Sácf-Jiaúo ruai csj.g'-qli. 
o tpuniâo .de;farr.iïia ; • ïlsre v - u '. i c ; 

-5 já  pasiàu, iôi'ido bieur tempo . . .

m v

F J E I 6 Î ¥ A 1 V I » K S  C I A .
■ . Fndèr/çõ• Teîég.r FERNADIA — Càixa' Postal,, f<»4;/

" 1 :  r r ï r t  V. ’ ■' •' RUA TEOTONIO FREf.Rfe.2i8‘ ? /  M
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A p ô f 1
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, V í '^,.por  '^ViisoK D antas P o r  W il s o n . D a n t a s  .

!M

| p ^

;M-Ícd falei-wntigè um ^omejtffd' síquer. ■ Dizem env tua carta ■ «Por favòr ’
:muHfia. ü ^  hia voz que.-dtzem t$o süave. . .. Devolva os ]meà$ W a f o s ,  pòfsmã^iuéro'

Ma Pu vou e tu vens., o mulher.- • Que comervp* HetHnix. -Mm.'* , •

.M j*«',

ul* Kvr  i ^  . -, ” y * . vuf.ru u* ineufr r-eiratos, pòisinãò Oi
S é  n te .w a  eu vou e tti vens, o,thulher,\ ; Qüe conservés vestiges 'disse' òmof 
PassâsJttiiftWie, encantadora e g ravg . ' v Que um dia entre nós dmT/oi dão si

*. ‘V-' ;* /  *A‘ ' • * ■ . " \ •*' •
sincéro» ,\

■ u  fóndo-te ào pedido : O po'rtador
r 7 1 " )  f P  t i  1 t t  o  o  /7  y / y M f» /» /*.

* ■ . ......................... -<vr""T~-ar " ^ ' ~ y r  y « c  -amua com fervor
Mositandp;Wq-q^rer, a ouem tpnto-te quer. . ' Güardo daqueJe tempo que venéro '

>■'■: .'.■■■■' ■ *■.■■, ’ ^ ‘ *■-. •• '
• ^  A■'* -V-s. • %  àe agoito — ; \ ’■ ^ s i / m / e '-{metendo o 'que"cotraste,

a^pjtie ver. ,■ ‘Desefd/elgôer o dite'levaste • •
/  súbhme rosla.. De mim, más, se o fizçtes's/sjp* fessábios. : : "V

f$oçS •' pç̂ ündôj 
,jmáé l.ftTHas' a j 

,,-Rara ng pà^Cj
i b f T  K a i / l - J . -. -ít.'E,.-síevista ■‘qu e  j ..I

Ijióiaá das aoites 
rapitrJ. -qÿà’ÿfis àpff„ 
Jicatâo"''es'pó,nta.' - 

/''iiiteljgehjte José 
Leftibrâ pe; Cjue em 

,..feií-jía»3-3rei . 'pai'a. ■ o 
‘èn\f1ando-lhe alguns

B I L'.H 'È T E
.EV ARTIST O DE SOOZA

Presado Galhardo Gomes.

Ia3 fogusjr?s^..e- lanternas m ulticores, 
Cj.ue d e  'íótrge n«é 'psreciám  lagartas 

.d e - ío g ô  -Coleando peSps ’ paredes das 
casas éncfavadt.s nos bairros m ais 

'do nosso-», cfiierido” llgtai.distant.es

W í .

rt; düblicàãos -e'ntoe ai,-. ■. • - , .. • • ----- x —
* . •• , oerrbôraçftv. |e - ôUtUíb -**■ T -  plaJ’.%erte-s dc

uieos, ' cujos 'rr,*' ' F.‘ b’.Î"-*
s*wb,6 '^Jsq cor AéGifJos todos riõà, ! J ° ’a . • “ i vu,' * “■ ^ •* '•* ■ ,cSô: Mamãf e tantos, o u i que-*  , ■ ' T  ~  w  ,,v e w .

AÔ V :a> *n.̂ w •- ca «fo :Gá I h a rd o. ; já  m e'
S t L iv fn  - V tY í t l  m o m n - n L i  A ___I ^  / \ __

íz . Thaü^,^tu;r. 
JoaqúirVi 'Tufcd,

j  .çijxfo/ctfín ir msmô'ri’a retaddiada. C 
- de-escrévo alguns yereos,

Com
I . • . t  >• * ’  r

^asti^m e;> promoviam-:.,as l/del-iÊíosas
n a n n i n n  Al a t :  . : . k  «^í -s t- ... *ò

i/.l'
C/ .4*'. dè,- tíma- sáíi.a' inspira.-

^ ó ,,.ou ]a  leitura mereça atençao 'dos 
• . inúmsrqs .loitoros^p IVT.I bit O VERÜE. 

' ■ . ^Õi. apOnss:, que Ihq. pòsso' tliter jduo

oangi.cadás; próprias dessas noites" 
''iPara'Vil^os,|jB dp, .̂ 3rt(|.o fcasam entei- 
td ' C ém bró-h ie dos baifês .im provisa- 

•dps,-. áflimãdbs; peio Humorjsmó eadiç 
do J. V-àd'd-e do Dr. Sabp Tudo, nas 
oa sásld âs  nfilhadas o dás corrtadres 
■je‘ Tüpunira^ £ atsim ,,'m eu cqro Gn. 
Jhalfdò, Ôotri fSnritnas. nos otMost re-

lías jyaninas daquele tortipoL ÀÍ«; . 
crifn, Solidão; Rocas, e'rarri os recón. 
Ws pitordçcoS para as-nossas farris- 
prediletas. Hoje, tüdci ' esqpécidd! 
Tud-ò merguUfado; no mais.'profundo' 
silenció. Asslm^mesmo cotn tódo êssè 
progresso, corri ,tod  ̂ , ess> careçtia", - 
com toda éssa gandriclia dos' espe, 
culadorés. inda,« ve? ..por cut-p', . èm 
noites branças de l„uar oúço é  osduto". 
no jméu' cóVação a, voz do nteu ãmrgo.;. 
Santos Lima, que se alteia'- máyios.r 
pelo eçpaçot eàntandpt'assirifi'f ^  

“ Meu;Sao J'ôâo! ' ;*
♦Este ãno "me a tem tí,'. . \ ‘ í f - :: 
Dou-lhe um pano de reqàá ’ , ■ . 4 

.  para pôr no sèu altap:
'Já faz três anos, . *; ,
Que .no adrd dá; capeia- " j ■
Eu acendo um jvda
Para o iluntynartV-V*'-*.'." ■ ; fi ':v-j.
E, escutando-o-ouço''a» voS ,dO meu;, 

própria coração, segredando dVntW 
da noitfe: — “Conro hoje é.túda. d.i. ’
fo. rente I. 0 D» a4 ., « »A s 2 « 4w _ ,1 _ z. L í.co.rdo tòâd 'êSse -passado fe liz  que da hoitb: om o hójé é - fú d ç  'cl.r-

jam ais podepios escúecer. E ns « s t . j ê ên ê -" ‘ Poetas, cautères serést^f- .. 
"renatas. imnrA>,iWi>ri^ J . iu .  ros, trovadores." reoeti o aue .disse’ o.

.  -■ ---------------  - — -1  ■ j  • 9  i J v H c r i . y ü  c a w u c c e r .  t .  3 5  *  S C -  I -  ■ -  ------  --------■ - - 7 .  ■

os borra, tem pos já  t§ .s e  fSramr.den-'" renatas irhpróvisadas do vefho C a - ' 'ros’ í?rovad ores,'rep eti o qup^di^sp 'o 
trc,.da  -disténciá que parp pjifri sig. vaicahti. G-apde, com  Cãnindé d e ! grande,-vate potiguar F.errçfra

Franca, Jóaó David, Israel Botelho. -b,ã : ' ... ■ ”...França^ Joâã, DaVld, Israel Boteího, 'b,á , - >  .
yOF • ’i" "* ■"-•■■v/.-' F rancisco ,'bctelho e, tantas outros s é -  “ D ezem bro" volta,; ’ mas* não yÀàa o''
,p.o . Jcao, ilurtiqadas, pe- res.teiros que faziam , as bôd.s tertu- passado” ,. • ' : .

___ _____ _____  ______ __j ■ ‘ , '
■ t'"’ ".. v ’ n  - • ~  ' . •..

passadd.icSë'.’ d ô .c 'e s inefá- 
;'3os!. L em bró-m e. das.
I *  . f  n O i ■ , í ' l 1 * v»A‘S ro'en r i  . K n  ..

-t“ J9

ê B jí
í.;v 1

. e j ÿ

. ■ s e l y e & ï ê M
p o r q u e - ;
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:'V íj4
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>©< >ecrzx>o<cr.

Aluno: —  Professor, qual®será o.
, SumÈntatíVO (Jp alegria?

• •'Próíeâsbr. ~ - ’Méu. fillfd, os gsamá 
ticos .recomendam qúe, sinteticamen' 
te, .di^airtos. ajegrão. For exemplo, 
jGoitt q  meu àparéeimento., um alegrão» 

, invadiu, toda»'a "fantilia. ’ Como você 
Vdavp:WmbrWr-se,,muit9ssubstantivo.%- 

inudàm - gramatieamehte dé genéro,
'. quahsTo: a.ssâmem, á flexão aumenta. 
tiVa ■ A  ’ ’ ;

Aítínóí^j^lfesejpU nãt)’-souber em 
' 'jwegifr •’ -AÜÍ&-. 'tafftj.o'., i^náoa pará a au 

menfativo, posso dizer cplé — uma 
énoííBe dl*|rrià,-:ama grande alegriji, 
uiná èxtfaotdül^r.ja alegria invadiu, 
toda a íp.miba, .com o meu apareci

, -oA->V  ty  ■ ’ 1 ,  4, ‘

.uma -asa grande, enorme: imensa;
uma grande pérola; uma irmã grari . 
def/çrte , • dfe estatiira elevada; um 
grande' amigo, úm amigo een? .°p»r: 
cento, etc. , : ' »'

Aluno: Prefessor, ontem ouvi um
.rapaz dizêr qiie Sentia. 4Pi ainorzad! 
danádo.ppr um; :“breto^ .qu'p ia .pás. 
sando naquele momento. Fi^uei a pen­
sar Se ele deyia dizer um anirçrzãff‘òu 
um amprão. Quê me diz o senhor?

Frofessor: — Os .mestres- nã» c,scre . 
•versftn •— amorzão oü ainárâoj ernpre . 
gara'm'-,—-  amor . profimdo; v imen®v

‘ m ovnv/víc£úPÍ ÍlTÍ8rS'

perfeííamenté, Nem< .'P^j^sspr- 
sgnipre é -possível dàr-sç idéia’de au.. 
jrmát-ó; sota à̂ m’ termo únlcó,’ istó é, 
«mpfegândtysè õ áiat,ôntatiyo'*sinté- 
Ueo’ ou-Awgâíiico. V

extrÿordiriàHo, ' inpxpr'eSSSvel, 
taL infinito. iO ipdividuo-.quando lou- 
camente aiaoadô p or . es?a'cQisà que.' 
se ,‘cohyençipnoU châmàr À|noT; 
manda a grartiàtica As fa vas, s sfe ex 
pressa comp qugp e corho gosta. Ç ï  
mor quer'lâ sabor de Gràmâtice. ném. 
de Gramâticos • . T..:,
. Aluno; — 'O' sénher.nâb,.se abo’trs •

pi ■’ —» ! ». , étf îr! hô.1)'

trc,
tás outras, .não ê  possível ,qsar»se, em ' fa?er, quantas qui.ser; fale?' um .póittq 
)>#!áviingujgem o aúmentativo*, ^inté- - nxa.is alta, porque .me véeorde,' ,de qu.c 

!.,* ■- r fui também vítifrra hâ muito tempo,.
Oç rnestrés da ,Ungu'ir aconselham um desses -ataque* de loucura . » 

q‘òé digaisós’.: Úm galó granda; enor. : A luno:.— Censuratn-me porque éu,
ipe,: 'ágigantádQ; uip- veptre. gránde,' disse: Papai comi»*OU uma casojra.*; G. 
èrescido,.’ fbra do" éòmum; a ii. poeta.], senhor acha que eu erçe;? . : '
■notáyêí,' ' eminente,' ilustre, ;;ins.ignç; • Çrofêssòi’: —' Os ■ grarp-dicos re*-0

^  4 .

mendam.-pàv» | 
\ativos si^tütiéÿs 
aglutinemos-ao - 
ão, arraò,. igão, a 

O povo' IncuU-, 
os áafrientativíis 
dessa; maniKríc Lf>n 
bem^qifb. o -auif^hit, 
inanzorra;' ,de' saco, 

de íjyeyjsrVt,,
fiefrao; <fe-chapéu.’õ!Íaj>». ■■ - mtyhí
feir-' • '“ís‘

n u ,  w  x  í í i i c » .  y  ; .

,eirâ«>; de féio^.feaáciiào; .dV ^f-fvTa» .g  
.earrão, de fatía] ft / .'de.S-vi?. gaT ; 4 -,
íeá»;' lenço, lençaibô  de, n|vi<r.-»a5d- v
arra; de 0Hió, i)lheii^o; de .p l̂s í̂S)', 
passa,roía; de pato Jiator/ar^ sâ a,tt> • 
sapátorra ou sapato! ;̂, de tubo. tn̂ fV- ; , 
Ifrpj áe sapo,: saparfãg,. n. assim pdr 
diante, g “ •'•>•".,••>>*. :-.
,:.|r|axirníh® : Matiel admit,e «aspas;; ;
'em se: tratándõ de -Urtgu«.gi;m, jjppslír»
Os; .-.mestres -recpmeijdanv para^o au' 
•mentatiyo sintético A-, tdsãe'òu cpsa. .
‘xãó e pata o analítico g& Inorgânico 
-r- casa grande.-- . J.’- 
i. Aluno:' Obserio q ue ■ paía fc r 
o auméntatívo com .-õ -adiâti^.li -
ás- vezc-s; é. indHerentiri.ífiloc»;-*§£■• u;- . -
aiüoidb ãdiytiyo, -.autc's yO.ü'-.-dçpnis;' d ir* .

• tyn&út -tm tíagim 4f

F ogões .. :? “ W A LLKx
á lenha, 1  -canãir e :eretrre«s

A ,õiarcâ ; dc- icòüliantú ■ . -
' • , ’ d e  p ro p A g é n d ít  -

u i z h L M  a : i U í i A A  ' '  A o  '
. * • "<l\ './--.-A; •.'■ * '
.P ía çi':A :ü g u s t õ - - S ^ ^ i ’ f;f9,5--;r•••' - :  '

■ -T- i ínrTf - iSê' :  .- ■ -■ ,
h
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São facaia ^níts-eòapraa antes te visitar a
.ii r.~ NÂ Í&L »- R,io Gr ah de do iNorte

VV
■ • *í;,:ri
*n- ‘."’vfdv tjffâfg&i-f-? 
••■•v; 'ÍV-V:Ví  ̂ ■■. vVs ; ■■i/.j.,.

v-visr.'.-r--"s‘ ‘'if-r
' ‘ V'" -,v-

4
. " ' O i ; í  * . . : :•

: :

v -»***!
met* ' Blanch,.
ã -wprrrwçíq 
tifo o tytjjfyafc, v

o'.
•a srifptmtâl§& ■

; ' Aos. ilustres*Sacerdote'« Neves
. Gúrgel, tíyalar .L! Mpntêiro, Çetfrti 

. *  r.uz ’ le Cúhego Kugeúio Saifegj yeç- 
dadeiroe representantes, tia Religião 
Católica Reratfna.e 'grandes servi* 

' tíores^de fcríst.ol r

' ; -• Ú rio da- Rocha,. • " * : • * jjl • ; * • *'• ' •*' *
Bandeira do nteu Brasil.
Sirfibolo ..saiiiò.-da pazí: . :

tL̂-_ • v . , ■ ■ »■*... 5. - „ ♦ ♦. .< , • . .̂«>:t '*> ; .*A •
.feáiipirá te i§*;Brasil -'ffiltiitra Sãi* João

... -...--í...,_____ * • » ■;■ . , >
,$iw J'Oéo : *

£it não ■ çuaro_ ciiier fieste ’seu diâi -’ 
pelo que o Sr. tent'grpfide .culpa. ■

4 sna ca(pa, 5ão Jóâò-Jçopsiqüt ani . : “■:■•
.tv n?e üssegurádo fláquHei Iroiis teiu-' 
pos. que nunca consenteria que a ■mor-'' ; 
íe roubasse do nosso 'âonlüvio aqueles 
■que festejavam no sett'dia coni tanta • j - • ’
prazer, com tanto', ardãr. . .  - - ;' ;̂v

4 sua. cn/on, 'São, /oã£,.‘Satisitte --f "■':&% 
ainda em - ter consentido quèiosi ' aud ■ 
não -morreram, ■ 'PnveinçceJstm,epiQ?jitõ 
P Sr. me afirntçu tantas %*#s o «  ós . " 
seu.í sínigop, •;úifueteS fáhè~'.-hsteiarn o íiíi

Ru. de: tnftta 'ê 4e|9 v" • í». • 
Anfôaiô^ti» * ; f

ííéssa vez; -• . i.

pj eeií.ffr da ’îueli fuzil, 
Tb«; SÇtie. 'ijiljitíá- vida 

- .BaRíteife do óifitf £f/'aîgl7

.. SSq João,-, Jigmtyâs-ie, meu bom amigo
 ̂ yoiHnrJej . . -. • ,Çojíiò {tri 'du® se pai&bu ?.

. /  -.P t eonie,mos; muita cangica
•.»^««ie^aaobç^fo , ■ E miiita-g-firite.dançou.

Agora íúdo un.dou ' ..,
Cora o se nsda\passa$ss«K. ’ •- : 
pigo tu ao bem- ànsigo*. •". "Ah Î r.»onn/l»" {.* . d-ftt'ifj ai;”:Ah !;Se o, passado voltasse /

Natal, 6 de Maio: dó,*Í953':
■ ‘tVK fE^EIÇAM.jSblÁ*-'. ' "  V.u-

«ma vazes «mmaa

£
«.swa*Ã'..,

•bí- *»**«•_ ■•wit-.***' . ifiwiimi'î r • . «Baâ r... ,JsiÛ r wfc'Æ^ ' ^  '

:dé. fazendas- iio gigííiite dos;  ̂ ^
-V v ' ■ ;•..,s,\ -■ vv '■•'.• • •  : : .Vu.:

" -  ■ .. > C À Í S íÉ l- :: A V O  ■' ' . •' i-
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wàïimsMwe.- ■ .:■ W W M M m w i 4 i i i  w a tt  g.

v \ ú a Amaro Barreto, ■ |!2I—  I M f í l — lo iè  i  ■ ÿ -.ÿ :
S e q u i á B ç #  e

EDíyflfeOÓ í

*':w 3 Sjj»

v §ã jB

i i

<r •**■• A

■ • ;  . N Á t á X — f ú o  ■ G K A N p É  ; * D b

iO o ia fo  seí!i;^",l)aríicu.1aa‘ ‘ Q u e  ’ ’ )
)•••._ - < ' '"•C... t - ,'. .... 1 * • • < * • '; .»  • ;  ;% •■ . ê t  * • #

>■; : .  ' *•' -,. . ' -  : a ú MeLiano médeíros filho

■ : ï. ’ Estevh.se em J8 de Março:de 1890.
: ' \ : í..‘ V ‘ délits*, â flito' única do-palhaço ,d°
■ '• • r ; \ (A;V A ; $ .  ‘ G H A ^ E -C IR C Ó  GRANADO” , ama- 
:■. A  : .''-v . '• nheeerà ,^fente O . termômetro mar--

.•ví'--v,;.y • <ii. m n s  -di -̂fettfe é seus olhos

.v  , a  • ' . /  Notásr.ide J é s ^ ' f ' ^ ü ^

Segundarei t a. 23 âa Junlio. ] n»m ii/t.bit «. ••
Ei-a o melhor dia ̂ la seniaiur 1 t îôidadi: eS'

.um sãbádoV a-,. Des tiirás após | ce.égps e wer 
a realizaçáo" de utn  ̂ euipWcaidsde a agoo.; 
prova cie Economia:'/‘•Pp'iiîfcà-,|gríiç̂ P- 
fui participar, da grande sói^è .tíria» 
dansante,, organizada pelo ■■■$*’* - ■ r
ré Íõ r io  Ã ca tíe fn icó  d é i 'D ir e i t o ,  W h is k y ,.« . ge*,?-¥<* f« .  <; :? - w ,

....«-•-■.»»i-.oiiKeî.iico. Tive a D^rcy. ysia-.toor^a
ygw ezp irt. ròmaniicô.. •;.!, - •

. - • • .. ' <...,'»-, .. ..'i ' * n< '

■ •: -* ,*r r7 ‘ •
:'.âlyertia a'população e levava. edi" ca,̂  

■ 1 'da coVação tôdà alegria, da yi<ia.
’■'■ • -i-, V .’A  noite estava "linda. Os -'ceus- es-î'Vrïîii ; ■■- ■-

M is e ra  « . . « «  x w •,.• - . .. - -  , ■'.

Tudo 'éra luar; : ‘ pjWMia; e • ale^rfa,'
mas;. sómente rio cq ração ' tfp fov .̂m 

; palhaço em vez*' daqueles' lios ’de prp 
ta  desprendida': pala. lua braiieã '«■ 
merencória, peimt’-àva u -.rí’6 a^udüi. 

A  noite, estava mina. us ceus* esr .*• <’A:
•'" ' tahtòHdos hiilhavam niis constelaçes ' . Conclue na pag. á9

.. v-• ,..v *';*/<■/* ;
•'.. ■.?.! •*&hw.-»'!•>(.■' ' ■ ' :

Va fdflm -a-sua lu z ' p ratada  ■*?} C.nhl?bu«-XO, • A  ?rfC • . ;
•descúidãdà pè cam pos'ç. *
praiás e as .teriebitçfeap; :natâs, qwte ■ Na npp.hS <lo» d lA - - ^  , . .-•
•dormiapj no- soèségó ; !ias ■ caisà«.; ^  revi p a jtfssá ra 1.; (?s' tpú«í;.as 
■ aves e  as'feraãír • V v :';' òeírl uufebei« $ M -

•pé>âòs«dááe dâs,''o«d;A|
:'vãm ' ménps , ** ' ■ '
1 T««;5 ás': íhaiôs *

»{rfeUô '̂mo; •
r^^ftoA« p'

Farpaciõ f i o B a r r o - - . . . ;
. * W : :í : í !

b:,-.' - ". 'V.  v -  V
.... ■■ . • •  - . : . • • ) . .  . '  ■ ■ ■ ' ■ . >.» . •• . «n . a , ■ !
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pííSíaãéc. 4iii 
i : roviçjdo:.. %

.iiSt̂ pâât. f
:ã* n OH-ahÒS SêlTi 
c fíKztéu} ’euViçlas’

deãi-
(4;j;jr<u]lçg('«a íJ j-

ocorria e entregar "sô surpreendétjte - . ;
• objeto à‘ sua dona- ' £«p, ■•/■■■ffl
• 'Voltando • a si. Luisinha degman- -  ; ' •
clvoú.&e elu (insculpas. perante o aci- v p*' 
deitado alegando que na casa havia:

• . , fCpnchit & pág. 38) . ’

CA1MA SEUTANEJAfí:;Ã
. ”■ / .Antitilo de AZEVEDO V  ;

•>. . - . ... . .  • : ’■ •',
Quem nasceu na-cápMIj . ' ~ ,
Quem' vive tfèste VitíCao,: ' “ ] '
Não conhece-s sábor resfl ’ :
Dá vangiea do se,rtão.- ■ ,

V---.V: • A-ij'vt :*o

Da eaugfba ayetítpsa,.
BranQuiuha, da cor de prata (*) Arty 
Com sabor de mei e rosa*- ." '•

Poett/whepo; #po«éntnd».«tQ\> ofjek. desta Mechida pela muiat-a. --'..o
capitai ,'.afô;i(ht.éy te Prefeito - &imicip‘al -de Jar- : '■ . • » •* ’• ^  - ' . C  ̂ r V  V.■rf*. > A.\k»>*ÍA . . c.: i •« ^

■Mi

:&h#ò; ^eiagasyi apstra  ̂atir-adQ■« rua 
' P:’ rteh.Uín.?retb an.tá;i 'petiw.nia''.ná'ô ;tol á- súrprésa ccm-, 

pne.,s ’ estranho* tran.Bevinta >éceb6u o
*v: ~À: f i  *? ■*

g E s t r,è''' d(..j,-;ò'u isiçm:
mzmiÇ. . JW‘'/ha\g;.44râé* <yo k.qÔ6>

. <.*•) tyâ quem-..pe|t:8jí:-que;dó^.'Mn'.*
oic?. é-amareta, mas, a 'éartplda'. ..-■ <... 
Aeita de. miífro» brancó opm.-' o,“ ,
A  r t  ■ O- fc-j *. A. a» t ^  A“ A C»%(  GA1 1 »A.í» cJB I '

>- miin<K» cfe'i ds d í ioouejri; y  -as--.'L-OJa S PAULIST'A estão’ qdcimxndo- t _
üay.;-aHiíòa«io’s ttpcHÍ->sr?'niar*-’ã **. pôr prt-çq; nunca 'Vistos. . ;

.«?«■' • r n b  ”V tsit'i. . '«op?u,1;ir(?s L O ]AS.- ..PÀIJLI^Á' e ^ 6 i n ^ h r '::#tfO te'- e-stç-'.

l l V s j. — .........

71 !í : ’ v, r ^ - 1;.-/A v f ^ i d i i v ’:. ^ ;".è-- a If #rijh--
' Ai,'.•«Ci:

.i.irf'a:;.
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Ay - 'E;ò fitando»

o <

JL ■ » »  11? y  X ?  1>-Jb£ JEf'

ïfida è conserto ile canetas automates; gravações em p fe te ^ m c & ú  °
«* uUfalações elétricas fluorescente, consertos em rnátjui 

iueçauiea miniatura de precisão; artigfs de. íirlidai.v .éiiste.
fil 2210 N A T a V

í s
;-I;j V  ' _ ;  .PorjoAO JSüARES

‘•jl&ftes dòs saudosos tempos ! doces e apaixonados !'• 
aue nãó voltam mars ! Noite de; Não'.tmhainos então as ápnque'nâò voltam maïs 
recordações atè as lagrinfas ! 
JFoi- efn jirnhb d’ant.ànho, !a, 

; Vaquelas priscas eras, a!i pela 
Rua Nova,, hoje Visconde do 
Rio Branco, 'sem calçamentos e 

.. itbndes. sem-juz èletfica ej sem 
}  r ' microfone ; ati na arenosa Rua

'jiovai todà "de 'fogueiraç rodea­
das de ibanaiieiras e matnoei

. . . .  WtQ-*£Íçjp(fts0;-[fQ\
ximações, o.s aconchegos.’façeis • Qem . V-eéA 4  
dos inodernos encontros ,È que* Vndifçteniin/cnte 
fios parecer quje havia n 'fomç^sk não me a, 
bons tempos' mais encanto . rtà'"pássòii Córqejtma

«ív-«'

J rbs, de:. busca-pés' ;e pistolas, 
' 4tie ndà: sentja-mps ; epleiad’os
> ; úásv maib; dbçéi- fe ternas poe 

siás day  ida-giid passou par 
não mails' i,Xj*Vr; ;i:

para
r

As .lindas morenas daquela. 
. andga Natal apàreciám cotou as 

fadas encantadas pas tendas,.1a' 
-J • .npsiftrichef ps,blifòs sequiosos, 

.d’e-.àtio em. ánó, nos di-as 'fe’sti- 
• voS siomp os da$. fogueiras, nos 
; v falando através- dos furtivos* • e 

Si . ....... y-*-. inamprados,' nos aclarando a
'- ‘ .'-àlmà, c.mii ! a luz idos sorrisos.

JVfv!.• rij

achavanios asJ.jaiiehîS..pas
destos iàiêsv;assistjfld.o- 30s elt  ..;;v  .. v'<; .
dicionais.ferços erh Rmiilia, Jflf-Ly ('̂ :e f * ‘̂7" ./■■■■'*< '■
ante de *m atorzinho ^  vr: , r y . ;,
cànte da saía- preparado- inun.. ,, r> r j mrjj.-v,-J- • ' ■luzes ë de ïidresj • • J vCOpOMU..C. ;)«TRiN!>ADh. •, ,dîtdo de-.luzes e de iior^S

* «Sé Sâo-.joSo soubesse 
Quando era' sep dia •••'•'• 
Besciq 'd,o. céu . ? "
Com'muita alegria^»

f  Vj j . ^OVZVVV>0<2

;Era a-muslca:,fqu:e;.t\ós; chega? 
va;aos ouvidoá, repeffda' pela. 
garr.uia "creançada. de joelhos, • T':<■ ? €i)ncú̂ :&./>J,. 5/>

'djíôsrposta*’ diátoe dvêhgyjlo..- ; 
‘.yotdè'iro ife DédáV -JJ JVV, j , :J 

SaOjJóão’,!'- ÊS'tlfp.'.o'S ..úiasadí-. J 
ânfádos qU'- cdr êm ti|i^|aipíj 4 '
a sámrdade'' dit.- turt..;.;'0»p' Mt
festa* ! ' N’è/n tirais. " *  -

' - J 4 /  J t y  ;{j:; n . ; j

Ã-: '• ' í - ? -.. ‘f'Ù'

v U K ? v

Uma trãdHaO'no Goméfcio de'Nàral» -r;- - ■:
^ r  , " .• ... ■.. >-■ : J,- ■; . 1

. ' - € ó r i s # r ¥  a *  ̂ %  4 '
■ J- ■ S VO. ■

p ü í p p p  , > o c ^ ^ o c r o Q < z ^ j - > c _________ m m m m m  i _ _;»-• J .y . .... • ;. 7 v ;.X. JC • J-J V-vJ '-^'r 'J. ■■ ,V̂ > '
- ■/.;• a* : w v * ' }'$' Vj.;-'; • • 7Í.v '^ :• & ;• - i v v d - . t . v > ; #&;%•>?!» iw**'*.v‘ ' . ^ a, .;*• J'ï-V- '̂-r . " 'C-', ^ <** .■%

■.■ ; / v . ?■ ^ r "---V-
■' 'a ‘ • .v  ̂ ’ i - í ' • •  • • "  -4 - . '• *̂7,' ' <• .• v';^. cV



am $

m,- iv-- '  • *' .. . ■ *r. . •
'V ■■["*(; f g -  /•Uü ^ , ^A>'RIOVa • •

I ‘ ‘ v' ; tes. Noru/̂ RÍô -ãráteMjí̂ e imprensa)
$ » v ‘V K  * 4 vv • ' * v "• '

"■ ' - •"• •’ •4 **•* • •*• 0 
§  ' ; ^ u is l^ m - pegaste, 6 mite jfaad l̂ .
r  .Benditn^íatji; que ma^fe pertc}. ,
f  i'i cúê tm Uvtò ateru: •.•■■ • >■■.

% JC.-V dfl- ir-.mçm ja ansciK:,
J>*rie /cías-aõ.-fd̂ dm .*#n- e.a« ;<• • ■ .

puna qnC h(j em dia; '■§Mt  }." Ú'y ,, ‘ 
'«!mim:fe.?:iè!te, i. noite.g-u '

gonekn-iu dCvàidatiè !n:m >,• *b- •• . ;•;•* /  •
'ti- âè ,àifii1p‘mtj £ aê an/ W :“', - f  - .. .-;

1 x

’ Á o  eíRirito esclaíficidp e-bondoso dq J \ 
Deputado sericjoeiise Teodònço Sezgrra •

Berço florido da hospitalidade, . •
'Poiigmrania intrépida e. viril,- 

• Nenhuma tem maior brasitidade - • 
Do que tu, entre as teríeis do Brasil.

' ..V * • "•

De Camarão possuís o sangue heril,
■ ■ De Miguelinho a indómita bondade, 

De Sevèro p.earateF,varonil,
. sD e  'yodàvtyprkf. ü  doce c a r id a d e !

' ' 
í.-^ - •**•*$££.

j p ; / ; ' .

Uhcfò; pttlSÜ' •,V\Í ' ; -v *.. ivé -i». . c ■ •. ^\r / •> *• * ,
.,u. pata o que. yviphssüt 'L ■*mfrr' ' *•>•' . * V»■ * ■ ■ * I o • •siapitntas* ifti.i- fogueiras, ' ,,vb^jogmièau,

-dnfitwíoü».: ■«.- '•> ‘ .
t .-̂ çik >. íto.s ■rmjtuirqs, • v ‘ ? . • - •

:r:'

Teus santos, tws “poetas, teus Jteióis, • •
Brilham na luz eterna de mil sóid 

. Encastòaâos ho teu firmamento ! '

No satrario de tua altiva'Historia -:
. Fulguram jóias de rutila glória,

‘ ' jPerdlás do mais puro sentimento!

• * iyílLTON SlQÍíEiRÁ

. u •.

*» ,v
ft Ji. á.>,.

V •*
■•TiVC

;v ryv̂ rj* V,;

P  R .  B H A S I L
•; v . .  # .  . . ^  ' • v r  7

Aniincit' lia màis. ppderosa atripHficadòra •
■ : f natálense : ;Í;V'AÍ

. .. . ' • • ' . • ■ ■ , i? *_ í , ^ .
Ariuotóio»ouvidos .ern' todos os quádraote, . , , ■ V r;- : ‘ v, -ó.idade

V- • h ■

. ■ . .  • ' v ? i 5

« r ^a W e a s e p r x ,
í'i'Jú! vV'r , i; a'íí)Yr,L‘u ,i fír 'iufrt; ra't‘n./..f,'ivÀcr»<7̂ ní!:-.

‘ àpüáo, fifytyifa uni\Utro/-dei3g{jà ein 7 . .\L; 
ÍPP-^oimíietuo ;çiriipíes''sein^cdmplícaçáes _ T ln \ | 

*”  ^M Z : ^ao csíra^ando os ' • éf.:Cé 
'v«nuue dé- cgftub'ustf*v'el-- emtíütido .no. ('

V ô  : 4 a
,a'-" v.
?

* \s. •' t-vV >4V.
• - f  ;jâc í iv VdCÍiS

» ,\:í Kt\v:

i' ••, f >• v r > ■m . , : . m m

/í y V .v v v v ■ ' • .■■' .::í: V:.': - f:



11 • ’ ■ • ? $ 0 M  ■ .
'£-■•■' ■•■*'  - b r -  ,  i t

■ ,

~ v * * - * v v .  ‘t í M - Í Í ^ Í Í ^ H O r
• Especialista em louças esmaltadas 

pó tís ‘pedra; porcelanas vidras e 
■ c*ista°ís, tinfafee óleos,’ ferragens em 
’ géral. Á r% os dômesttcfls, Baterias T r T T V  
dè alumijiuí-.e entelarias etp. Filtros, J U U l / ^  
quartinhas e artigos para presentes.

Rua Frei J i p e l i a l i o ,  73 /77  —  É s p iü á  Ferreira CliPp* - ’ FO E; Í9S6

. IN S C R IÇ Â Ó  .281. -  N A 'i 'A i ;  f i lO  ( . .  .' N O R TE

ESTIVAS,-BÊBtâAl E (ÍEBiáES —  A Vijff j f

•Jòão‘ llsfísta, c liomeiH iitriçfr ira | ví- 
historia,- meteeedor d e st a;. i x ò k rá jb* 
Insigne- devrfecèitér-un» t5o gr«#- V taij,.
de elbgiõ; 'da bo'cca do, Fiílio í giiid;:,, ■. 
.de Deus. I^deriamos-ab® envèz ;,a■ oTfetá*M

D-/ ;  % ; .Aproxii^ít-se oê festejo« 'Joa*
, . ninos. Debruçados, nas janelas 
’ r 'D; .'.&> passado, segiiitido á tradição
' . \, .: to|b&'.s^éntregam aps folguedos
- í  da; naftéd-ãQ'espefada^ deseia- 
r-AÓ :?v\iêí.r' A diversão pob os mais va~ 

í - ’ ; riados à.$pectoâ é a nota cara 
. . v-ctéjfistfc^ • da; festa’ 'de S. João.

r&dftvias penicos talvez se .ieni*- 
;• mçdilar nos ens.ii?a-

A, ;.; mentos •cuiitidos na. rnerte . d#o 
 ̂pf^cüsspri de Cristo,.-Sna, iporte 

;v< v f̂o.’ par '€$#.%. d,a. liberdades de 
•v V„.. - ,tèu%> sjdp. *âe ,a'
, '••Yíttínüâ.' tlg:- ’tàsiíUyíá' de ihonarÇã 

•YHbíi\.7fH^|^Vi^#‘ TttíSSen{imentos ’••de- 
debochada e dos

straS^irítittèsir ~ energia,*'■*.c6rat̂ -*VP5i,çál’̂ 'S*'V'; 
le,toda ’ávviçljj.>se- • á-i#ítóâ in'di$iV«diui]rept%r-̂ e:sl ‘

sbcessds:' ' dà - - ,uiuSi dafnçarind  ̂dade‘ e• se prrftréda,; àf vti|ude:.)],ãí' -'pFciainreiite' aer«;- qye _; ro^s^Pí^V'..- 
çliéíji ' de ^f t mj pudi c i c i a>  • b̂ * jnaípr.gfôrir. ^dpvptvevhivíVer ,.ci.sah> èm razão .ffe^sçp1

; i; .''.‘0;.efb<gbbdé. João .Batista nos p.ek> q̂ tee' se.' premeu' e;pValiçi>m. _̂ie.-vr-ver na b.enyrrá- Iffeítòs' vir. : ; ■ ;  
/ . ’ é. aâdÒ,,’peio ’proprio Jesus,Crís.-, Ássi.m lrii’-.-Â»>tiao ŝe't-«AiiÍt'a-,’rj'fi---',titdès.a)ora«s-.’-i ,* * f&Sm. tÜ

T-to ^^MerVffiãfos' m.uiierurB; ndn’ .
\ i; ’ strife x i f ■ màjdr- joaue,= Báptista. »- 

■  ̂Entre
[ ' ningiíenV

•• Batista» -  Verdadelramente, foi apenas uma pnixSoVá-paifeSo da '• • 'P f e p

§ § § & ;  f á e g ; d f ^ l : í - . F i t » K ;I3081
y?/'- t■. ■.'• / ’ •• .. *•■; ■;'• ' , •̂èp’'- r’ •- - V”''1- * " __L, i

■ p o n i e s # ,
..; ,vw
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rí S .?iv* •■>*'''"'■*’ ■♦ «»’ ■■ * pez^Jbro de-ítÍ52 *. /■' • ♦ .  ■: *• • • •■ ■ • .• .* ». ■
a-v. -4*; . í . * , -  ’  < ! ’  * * * j  .  .  • •.• Afi í̂uns cargas.«fean «*«•*».•’

■n ijú̂ hr.ài'; ofcorándq, ■

■a diiiori.d» ,.!> ’ '
l̂ítP’ . . *

û& adorarsj.cè .tantol 
atender ao íifdf cíes&jo.'. . 
* \ Sáte' marliçjçii

Í pd, * a» Ugiá e*ría», 
scrnprá'- fartas,

*  rmra'sdírtente! 
gtts tp' alijía‘ sente, •< 

/|aberj_,
»ssa ventura .

áa quç. i*)eiov. ■•■
Irío • àfrcnlp'*

*■ . . '  V
;

ajpôf- :
eu amigo!
'"õáp; serrlndo, *..

iíaííir. • v ■.**•*'
'-íôria, ilida

. .  J

h L  -  ■ ■■rVGÇh »,.■ * e
.ítimar . i a ,  . • *'• ' * t .y y  '

íAs/sim, em,'*6rpun"«Xf ciêío, •'VfíV ... '
34-!?s todas'nogM^r seia! ; *

nlôe' irS3, -Vj»tí(i«úfce‘ fnliis.-.. a.» .!’• '
..Js falarás -das ncĴ jas. :iÍ?gjtaB! • ■ ,•  .1

líristè épiiCig^dõ (Trama '■ ■■".'■+ „ .
..„-‘V i. das nossas almas uma sõí ./''!<• ,v . . ’•'* *

jMiji i^é ho^se(ntímo3,Vvym dèsÉ»j.g :-fór'te,'
^én%r:KÍj rfé aeãbar* pslas garrar da morte[• ;.
• verás'errcecraslo.'Bnftew^ nessa'arnarçí.ura, ' 

a liteor, t!a m.inha. segul.tyra! - •. .• . 0 ' ■•

Ç í ' '  - " ■ ' Á -.?C  '  4 * ^ * ^  ‘pALMÃ

.gjé

H - M t
jf?-' § fp fl Éágf; t  ** ; í;,: . .  .  <

Peetib Clara .Filas
- filha do,saudoso Rdéta» 

Fr an c isco  P a l m a  ' 
Autora dè lindos Poemas.

'• • -’A : *'
. : ;k :v

. - - -v; ' , . ' :

:-;y- ■■*; '■■ .

v v* j'-.,.• *■>?£■: c '■ ••.• •: ■ -•. • «•» t  ../Ví . . .

•y*
1 ••■Vv-

*■? •
t* :•,-- *<■ ' r-r1 - í-

• •v-1. .V.;: *

í> .̂-

V  -5  1
i  J.■■’■.■•.■ ..  , V  '*■ ■: .a*:;- ‘«*4*;

v n ?
\ . . v v  -.., «v.

buíam.' para o .equilíbrio e. form aí ão- '
*da, sociedade. ■. ♦. ‘  '  • * ' -:í .T ' .rií.'

Ir' ;ejRÀnfi|siti'ente:.
ife '4V! 'rfi'ò';dácêr tewoo.,fein aué .Qs”

_______ _ ______ _ _

“■, '.íúdoíi.■4jtwõvOi.íudo-efa1àè.tbdos,'quèli-
• íYos'.'ü*k& n-díCp.ci.. viviftin rnro'o.dwVv^pjbirçs-Sájpt^ta^yiytain ixatto. .eram.: 
fjinof' ■.dl -íieasj - # .' " erm.n

.it .  . .  i '. .. Li i  .■ . . _  i i  _̂_

' ;‘Aót!ga3^rite squaadé parecia e^üe 
‘ uiiia meámarfamllja;;q|uan.
AlíV-sfe* .narecia* feistir. uih '̂P^us •; ; e 
4uàíí.fIo,. .>.iâ ‘ inimigos' jjárps -bão sé o- 
râév«àj.: thítJpEà * ^uanào; „viYíáirtos 
‘ii«w> rãüiKíc' pacato ç  os ‘homens pos - 
suiaxr» hpa'Vontade!
. kntigamente. quando 
* t„m _5*ane=,iCs[ ^uaodb o 

hpribsfos quando ’ *

BStlfiAlFA |1 CllOQll
>• ' . ■•••* • •* 'i • * ..• '•»?»_«.___  ___1  ____ -/....l.-J»,*«. ■ .... •. ." •••. V. •',.■**V‘SV
noKprêso

quela sinceridade que "cqifecter̂ zèyam - V “ '
os homens d® passado ^ .Iknia^Ontrii.* ' / • . . :

. . -í • .r-tit v * v V > *  VV’-wiv*'- • ■"; ’ - i:-/.-v.:-c-> r •
. »' . ,  • C ofíàué^ía ptíg. 34- T; A r -  • 1

r,........à.i.r— r-1 --Viir-i - •» i i ‘ü A'':r-'■ ' - -v
adies eram honesto^1 cldavkrfa’ o ó^v '•» v* .' - ' ’ , v .

%ẑ .

WÊÈtm.f e i
f  -íJÀí Ferrí‘vMri-orArhhta>'mr^a4ujnaS'.. operatrizes ~.Moíóre^ -  Ger.tóo.r€s-^Máter|áj ..'- 

••■̂ éííjlc9^.M§ííjÉ| $è’̂ 4'|oVMaqü/ita  ̂ de somar e çálèúlar—Bombaârcénínfu^a? V v.-
<■' ^ deTdc^eniio -:M2deirâ*e Máteriai piira. çò.nsírwçíò/ ' - :7 ’ iú%.f ,

j  k.'i'.v". '’--I : . y ' -rr Caixà.; ‘Po^aIi - 1 ^4 ; , ■ '  v; v'  ; v^|

I  -  5 . k > ^ ;. •••;/,:; v G R A H D E  í S  Ü .: I  ;•
^ ^ ^ v 2y.i.CsiiSi. ’ULtií^L J'2 . •____ _ . . . '  ̂v ’.. ■

'.YfJ'.-yÜrf

• »- .. ' .'»• .s’. V'-; '. . '- 'V - i .  /•••%•*?' . ••». x -<': • . ■-• • ■ ., •:.. •. /V". •.. • 1 •'•'■ - -



:'2Í ■

v  » . . «i • ■  ;• «,.• * V  * „*• í »  ? ,*.f .* * - v  v  «•' í«JhV* ‘v® M [6!í

-1" *■ ■'■Ta??

'• v. - Si pot virtude, o modernismo j —1 
r . . v f t á o  corrompeu qé senti-j Jjfg 4* U m 

• -  •..V .'. ' mentos de amor e'de jespeito J “* “ ■?í‘"
v. V :.'' vV' dòs administradores =• da Çaicó,

/  ás tradições, de certo, ali,’ainda
'. hPÍ®> o visitante encontrará^ uçs

- . Vi ■■ Vii nomef-que, sç bem 'paréqání
' , : ' • -, “ primeira vista; extravagantes

' ' • V:’V- e mesmo incpncebivejs, cpnstj- 
■ •' ■>»" ’ -‘ ' .̂lu6m_ no entariio va caracíetisár

'.;:t;V '.)■ , .■■'■ •..■-VÍiM0 d o ' espi fitq 'de uma. genié 
.•'Vî de, de sm íaío, mft. aeonteci- 

. . .  ; .: tira ..denominações parp
' itri)S''de sua cidade. 5

i ènl : rei) 
-V.vemos, •

*• T.wclar-o
iqneiTi

M l
■ 'S ajÜt o s  FjlHO

(Àó$tqvç Cüliivahí.VMilho Yeníe»j; j

Men giqcipsp S5b jòãa, " ” iaríC‘
’Nesta noite béía e riça, . 
fciü t v ó i o  o meti passado,

j>par cU;
_____

Quando' coniia . c a n g k a , . ; j' ;̂ £

Hoje tudo 'esàá múdpdoV 
O tempo está 'nreimo ;'Ctc.Q V
N“pm . ránijri rr* riNn*

-vassa-.e rica*.- Rua -Cutuca, sãp ->
; V;Vd ■•■V■r>'V'-v ''- a, ííriiiação. do • que* dissemos Foi bonito; nãfl seguro:- ..
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•A-A-h* como, Çóm a. alma pena-,
; .Uzada, me recordo dos tempos 
- que já se foram!. . Tempos 

"• y. que eu, com alma cheia dê so- 
.. v - nhos, deixava ; o pensamento 

divagar pelas, felicidades futu- 
,'t . r&s!

Oh! como’ d belo aer-sê’ cre- 
.inça! Lembro-me bem, uma 

. .ocasião estavamos eta um dos 
A* /  '.a^rabf^des de’ noása formosa 
) - " Natal,"'d’oiide assistíamos a pàs- 
- . ' ' aágetd'do dia em que o Uni- 
: .verso'comemora, ou ppr outra,'

o S. Jpãa Batista.

í  llã .ta i rto m a tto  e  8 .  J oa o  na 
V . p raça , é  qu asi q u e  a op in ião

- v. ; ,  > . - g e r a l ;  e n tre ta n to  eu, n esta  oca-*
siáor? a ss im  m esm o cre a n çá  

v :" - v e o ia o  .íêrá, p u dé  v e r ifica r  a 
................... ;  . • Udnmtid&o deste  p ro loq u io . • •.

■ f.- * & r  _ - V'' _
. • O dia-passou-se todo. '

vimento’. A BiamãéV enqiiaívfd-q .
José pilava » .milho pará a can- '•

'gtem trata 'de -preparar ióa jk?- 
lo s . :• ’

, â ’ hoitç tivemote.íiós unreoii- ~ 
vite páraHf'agislir uma, novena 
que ia ’haver' em casa do .se­
nhor Quineas dos.' Anjbst, (hç 

. de saudosa menmria) chefe ri 
uma .nurp^osã' fâciú^-e; qd+ity s 
do rião fosse riço, erâ'êrt.ffc..ía.h- 
to desapertado, V ' : l ,»

Oh! que,-'ajegria t' minlial: 
certa qub’ me havia de lã .ea ■

»centrar coin umas -.outras, co- 
-mç eu, meninas, arrumei logo*" *■ ;.
inná; caixa. com’’ todos, bs f o g e a "■; ; 
que o papai havia cpmçr&dç e ; ’ y 'y,;, 
às 7 da noite,”eu,;a mãmãe e .** f\*y *;'r • .. . 
o papai nos puzeiços-.em çàmi- . vgnee... . 
nho da vivenda do sr.; QúiWás; r

íM bl
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.;,, > - yA : dàndd- me ■ uín beijo - na testa 
' : ''td/i'/’diss'e:- --A fljhinha, hdje; é .vés- 

' 't'^Rôrq tíd 8.. João ■sobre figuVinos, hds, em. t.ovüo minhasçrte.-
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. Depois • desse BfV João,. uuncà'A' 'l • i i ) .  íjmteria, apesar de ser.

'àmiíf4ma sfenhora, virtuosa esr . mais passei um outro igual; " ■. , 
pbsâ,’ ■ dc ’ àrí* Bafnabé, gostava • •. ' , V • • . ./

$<'■' entretanto (ó qué-eir classifico - AfUí na .praça já tenho, por 
de descabida) de vtVer. no meió'‘ ’ varif

K.'" .\V-- '

f f

.* tíáâ moçâs," dando as stiasopi- 
•‘‘íijôéfc sojbr̂ . iigürinbs e.-.. etc.

‘ - íânr que ass.untq quer v..
> exihn. ver á sná sorte? .

—-Oqueseret.eu\bféve?res- 
|h)íu&u a -piatrofta. , ;.í , •

rr Drnímero,?

várias vèzes assistido as festas - 
de Batista, .sempre ;a. mesma 
coisa,' isto é, flf. mesma inCipi- ... 
dedez.. ' •

■\gomC'f,65~. IQ,í";
f, .:T . Ç moço, antes Aie lêr era voz
. * - ■ alia. a.-.sprte da D. Quitéria, fez 
i ‘- , lipi ár.de riSo e.disse: 5

w * .  : :• Vr-.Tèm  má sòrfe*, exma.
!-emv ie.ia, dilsseram, & um . 

A;.1 , i v . ,r' siV tepipoV uma porção de pes-
• sÔ̂ a, .pHúpjpaiineiite ás. moças 

i ^ie oiz a (^'jfeáèkfvam saber a sorte da

, ,1V, WA ■ u;/ta álpgrj?

Hoje, por exemplo, as míf <‘ 
nhas Megrias serão depois de-:," 
.haver acendido á fogueira, dei-; - 
xar o meu espírito vagármá^ " : : 
doces recordações, do-passádov . '
vêr meu rôsto no espelho,' OarW, 
saber se o ano seguinte ainda-á : 
serei viva, e, rezar por alma de V. - 
meu pai que tantos g ò s t o á • 
felicidade me deu. • > , t. . • .*•* c í ■ * ' f -d '

, ‘RîbpIra, 2 4 -6 -1 9 0 7 . . . O 

Dinoífh dos Çpnfòs %>*. ■

l  i-i:Ve.nn^sáí%V'" * • /• V 3 :•* r> * ï ..
*erhiina.dir̂  ' infira d à mV'

f uma'
; •'■dmda;iï<:r%,oy:Vu;iàm<!lá;pb'r s

te, posterittrmeání e.6tadad(l 
o. poiito de vls|aj «lentifteo ;eiO ' . '

üò;: pois, quem / .  eminenÊ^ ^ r ÿ o r . r>: - ;  ...
4“;■ negócio, do íiurití ,é :m.na bríqcâ-- ' Çohm ela spue; hinda. .pietépdk . bu s dP c>marâr .j&tttiUto, :  d. . •'.

\ \;yêr,,unl|iqs. anóis.... • -'•* 'V.l. 'iv..-. ■. .V
î^dialTh îitè depois -dé .alguns.T‘vî ' \~‘A -M dliè/íltirv' ií'(\ ■. 44 dá̂ ouo Íaúúc êa/Íj nuaii./lo'o ' no.tt&v vmiV% -
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tEra um ;tanto engraçado e  dèsàgei, 
também, sentir-se daquele mócfo*

• '■. - Sènt^do, pa'çalçqda, recostado ao pos.
' , , ,.Á- - té, cora as pernas compridas estira

. . '• :i . ’ das,..'intjs&aipetrte à'.vontade, e em
dado,insfajité, ter a sensação de‘tudo 

[v'y  W%10* se gátiwesse nüm carros..
í . tomeçáva a ’ sentir-se assim, jus-

"■'.v ^'V^tâtnénte/quàndc^JElsa se-.dirigia a ele'
Vinha Elsá naquele mímento a’- 

' •- ■ \ < ; :.v_0Kioiii.aco.se égà, ■ a Yenipa mais
i. ' •',: V.’ ’ de iodo o" bairro, digna mesmo

' YA . •-•'». ’ - de servir dç modelo a qW quér um
.„bom  pintor .ou esçultdr.. ..Vestia quá-

• Sto sempre uma saia azul e úma blusaV ; ,  . . ----- . a '  , . C i U U i f t ,  U lU b C

. &  Jersei .«îcarùâda^bein  decotada,
encobrindo e déijçanào antever, §"i-

. '. Conto de J.'WanderJey ârVa.íiiy 

Recife:—
• w ■* ■ .. 

s'a — e toda .a turtna- tarnbfem, -como 
combinámos. •- ■ . -, % '

yaea-fmç Ú■ ~j ĵ br« , 
brfcar o-vrtguetÊíi... 
‘ tjátf...úina rer^Mri)^
'oáciq^p-da. o- 
ha «ierjipo
fogijôtfceâ-

ço .\ter3..:1-
idade tfe 1 

càji níii
em ifllf

.....— “ -— *>-
: -, •' multânearaentê,-' a”, singela belesa dg,

• ' . y  h . , gêmeos , iesourqs,- E quando éja o o- 
Ujava" coirí séu olhos castanhos, tra..

. ;. y èn do nas. facfes. aquele sorriso, sen. 
••• • ■’ .. i-ft-ijSe zorjzóirrjçip. am.alucadil mesmó.
' • ' .  iE^árâ inútil e - tolice - procurer resis--

■ i^b-^á-.eSsa sensação, porque fizesse
' \ .Y ’ ’ ' rÇlbo iizesse .acabava sempVa dá mes 

... Y  .’ , - ma ifiapéira. Safeiã <}ue' se portava c0.
, ■ • Wqnim pérfeito bèbo nó sua presen..

' . : , . : •, çã, tpófém nada -podia opôr e, entãò;
f. r   ̂VyÉs^ia'' ffêO'- se. coipplicar" ftiaiá, era dei- 

”xar- a coisa correr como' corresse.
Olá Julio «— disse Elsa, sorrindo 

para V»lé — o f-jguetâo-está pronto?
" ■r-- ;-Sern,. é'J. •. -Sim, acabei-o esta 
m&nhp -A árticuiou Júlio — Ah, vcrf 

• leya-lo à íioit'8 para'a Praça e o ábí 
qcrei.-v'-,
i  yEp^esí^íâi-fy para y Er f :  "disse fel

'f/fr

m mrvíVr.-.J

> <-;V *  ̂.r. j

JÚJio viu-a afastar-se córú• y.ágar 'é 
amaldiçoou a .s* piesm®, pôr não - ter, v,„  . 
tido à  boragem tfe dizer‘-ihe o quâtii i^arâ 
to gostaya deja. Çra sempre assõrr. [' gánííft 
Procurava na merôpria as nrçiís:belas ; — l.
palaVras • pera fa iêTla cómpfèérídér. 0 i .,Juli0!iiO', 
quaifto acamava, porém bastava í ê ., ç úm Tf, 
la pela -frente e* de nètihumá' daque- j * — Oi) 
las belas frases' s» lembrava e pronto, ■ num .largo 
sentla.se um Idiota, ufri rematado 1. arstf 
diota, ■ "  -'•< -vroif

Agora eta .precisói. Iembtár.se qus 
havia á historia do foguetão..

Era umq enrascada... . ■ I^eÍú- ,
Dias atfááp afirtriàrá", aos seus ámi- j 4;1 *ji'NS*ír. 

gos que séria capaz dp-popstrtiir umj/diiio .yiaiir.. 
daqueles fogúetoes que a Chico -pélVoif. •*- :v.

Y V;
' J-.A. .ïhr■ - f .  •vn-'’..* •; • ,

. c.Y* ,•.>? r' -.S.-’V-'.1 " »V iCT1 7*. "• " vj " ■ 'i ■1 ■

f iV' • :-ií»Í^Í1 «vTeilJftífil 1 . Vv UMBi

gúeíeiro ía /ia e, ainda mais, teria q 
ousadias, de solta.lo n o -noité de São'
João. • - ■■■

Fora a cortta. . ■ , . . . . . .  * ; •
Logo .os- còmpanKeirás ôáíram;. çm.f-.. r-u susia-ia — 

cima- dele, desaíiándo ó-; a, Ciímjçfrir o i taria de fazei- : &  
prometido, É não fQram. só .élçs’ ' Elsa".gostgrija. 
tabem dissera que gostaria „àé.vjí- lo j ’0 ^ - - •• • CuiííinÈ

■ i* . ' •..■ .. "» '

■dpstfjado 
quánto- 0 .ÿjhù,'»_ 
é " então- ' i«irgue .0 ' <■ 
behrtij •* i’-'jyÿ ’

. Èfe-fprtáriá —

M-,*,

*4.oV„-:: 
1 .*? M

v - y --;.-

; •>- f-j.

• - v ÿ^ ŝte, üítiS-*
.. . .-;VÇ   ̂ s ã t j p f»tïô - afâ- 1  f

■ . 1 ^ 4 Vvr<4.
toiro» .•

.- ' i- ápro- *L
■ ; .-i pi’ï ï« ^  paí^ ;o.«ò«o:çlirta . I.» - * í\ *>.■- .V.*- ,«!'*. * ;--x* *. •• » J

; ; ; vi'\yr tiW o r akgfia, tpniple-
• '.J a .ib è b i- ' estar-, sqiiióente

com' RON AtERl.NO/ i  ': " ,  ■- \  -
. . 'y-. V . Difetrjbltfdor eJccfiíáÍ-

: V'-■*V -• •■‘•'..Vo rfê«te Esta.(iò
b  i  d f t i É M i r i  "  l i i i

'Zu ú m p í

y  - ,:F o f íS , , l9 6 9  >

i'."e '© € 's s tJ ,iK -: 

i.|*ÃKA M O IS

■ I i— *Èr3 v Í

\.r 'jéuii-.vPrêjiii êEítft'' Q.«à/çsmá, 420
v-y.,' v - y ;; j;'. .YrVvy-
^ v - : ’' A :iéC R Íw  ; .

1 *1

H Tèl£lon.é.Í;2’íRj-tTeltigrama. «ÎJv.'gscio^ y

É , ' # Y

.'Hoa.'MerJjséi ,o , 
'faihoso HUM <ie 
Cüba produzido

*; 00 Brésil, 4 preíertcUfém tõao
r. À  'J,;' -ys-; y  •• mundo pelo* hiaiípílgente»

; ^  .0- Norffe

■ rfii :. «
*V;%:

; ^ í i -

• •• -.- -.. ■ ■■ .r:. ..ï;,.--J-'/fS, ..Mi,
I , - j  -- y .- - . . . .  r  »  t  0

.e iê , y.'.'..■»V’ -i

; .  : ,  »
.-•• • .»v *

■ ê ï & - - 1 ^ é -

. ' v vv' •* ■ ' f  •-. >r»‘ .^.i- é'VqÎ-.«ï.: ->i

i . . - ,  , .  : ) > .  • 1 r i * - . - - ' .  r i . ; . 1; ;  u f ': - y  -.*-.7 -  : ' ;  >'---■ . .  - .  • ' f t .
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^  'Í^SEBittWM3SfcAâ*jB6i3B t il^ ^ .^ 1ê ^ ewewweeeweŵ eeeyleepeeeBeeB<BWMeeMeBjMee,

 ̂ Oas .’SiKrboio ide canfiapça ha - i&ttgos anos. '* * ' ’ ■. * 9 • % ' . ;% i ■ -
estçquer dbyçnádéíras cjje lei do Pará, Paraná e Báia,
nieiW çs/ preços .', da praça. —; FONE íq $ó . ■■ ■*■'/''i
\ 3 X 4 â 9 -•• Lourò."’ e. Andiroba* de. 3 x . 4 .a aí jà  Louro“-’. 

}x  Î '-' Frcíjó- em 'tabdaç de 3/4 | . e I/4 Ripas dç 
K'l~ —. C4i%Qs ;dft:’í 4  1/2  4— .T^çds^de srúctfpfra' '0,243c

■ fe : :.

;do famoso Amare)© Vinhatico de llheos eWdprancbas,f . «Jí», • > , . • - 1 . . « -
ps par  ̂ sua^ esquadrias e 'rntryeis, de luxo» ,* .

BR7P.:RÍl-Â' ■--- Hua .Cel. José Bernardo j^pl ..

0,08

» (Conclusdo da pág, 7/ ■
■ tcza JApesqt dó ,■ tempo. mau. 
lembro me de bons- invernos.

t • A imagem dessa'saàta:éemq- . 3 ;  
nio, permanece intacta 'sõ kieii •"•;
cérebro sofredor; -como' sb-fàsse-, ■■■
uma pena e\erna para pnkff^pd - :  .. 
de culpas mostruosas. p'or ter. • 
vioíadb nh mais Jiorripílàuiçjitp,* '?'■■■••■■?■
Í/J rí/)r/i© AP ío/rtf Irtft r> A /!> a vji.tin .“•

rusíS; e;s4iiçcÊíiclo 
/íieuí a>ara sorrir 
** - aesr. felizes qué

Imdgiqàríàmhiie èscitiopVibòm-- fiação os m.isterios sagmips , 
bar de *>»•»»AtVmWc . de uma suposta suprema divin4-,è.flr /ar formidáveis trovões por 
sobre abas de serras. Tremo de 
pavor cpmo St- estivesse • ouvindo 
0 --cavernoso qcmid'e de um desr

, . , . Comunal gigante que em vertigi- 
*4>? « ; .E s * W s á .  carretrá nas regiões $ide- 

Pelas ía* r.ai$, apôs.i?òpeçar numá estreta■ • • • * i i u i l l u  L ò l i b l U
R .*1?’#, braotpta'} deymijàeira* ,grandeza, houvesse. • 

T^jv ®e ^r-.:míjbeCrtn á t in ^ -lfo^ W o mòrtulmenleferida.Pen-' 
J K ?  deliraríteqrarrebafaní-mé■■ ■ . tíiou x v cĥ roèbsiHi.a,tle< Que- p espirito-- de. louco, inopinada- 

u -s  '"ro/SjftÍ!^- nsríiiif-níá- n-VlMviSif ... Vs.

K _ jiïnaâà$ ï̂raâspo:da~me ’do flip
, .V'0!’.i3ír.-Espcrínçr.; qua;iido-j yiinèpib incessante .de títiia ca-, 

. • V .ejíeqrtirj;; íbaud/iOe -.eia se- anán-r "/%>.(férydcente'-’iLembro~m'e'MüT
•r̂ t* , mea ceraçSa.* Mas. nòmt:.de édifier-, ' ’----- J ■*’ • - . .  .» .-.r*, ».-V ■./■ • .'iiui/i desses - dias, iq.vos. -e. ingra-;

: tos cfe/ .vida. doraii; «e; 'Uesperfei
9 .....  |||__ H

^  • íikío . íeVa» e • fiuiica iTieii.'cigarro,:̂ desiludida, taivez
ou-i baüdítdç/rOjâ p' do/nS^/ppder viver.cornigá. '

da de.
o Esse redemoinho ' dei pèàsa- . ; 
mestos sinistros,, numa dirüefm-, V; .. 
navel comédia mdcàbtà.f èjfesíà* ’;clfX 
vam dè rtiêu cfâpfá0á(tíidMádói ] 
at pèqiiénissimd,- ' d' -midetrirriadf . ;. /; 
parcela dè lucidêz/ / n d ô - > f r 4 
■favà qual ,Mrip^pTpdvai^iB^mif} -f. 
corn a saa dijpinüiá 'It̂ jiúS t̂lî x ■" -r: 
.dc dentando ;m l vãp. ■■çlpteát-rMd-. • 
vQstidõq do inpnitõ^pàrd,deed'd.>f. ’ ’: 
seiftar-jhe na 
um fuinro sombrio?-. : ?
■ Aflí/a. í»e Í9ftfbítiaÍÀ\r.Mifb. Td/f < 
me eptresfeciai \ Cheguei' piestno'} ■;

•'0 apelar vara 0 àmóol. cartia, - 'a apelar para 0 fiídbbl, spíbia,.'-;:. 
lenitivo■ ■ dós : metis soffintégioipP? 
torturantes« - & beòt: [ie&t para■ — d t 11 MHiMiiii a* *-* WÇlS:-< fAti/í jj.fliskd ,>

é~7:' y-' I ̂ oeeçr p pasSq̂ r;;-.fiõo 'sentk' .
.cifiuH-/■ áVj. çòmo. o fumo do 0 Presente e neni pènsàr :'no(ftíd : ?  'p; r~ 
rtfeo. cigarro,- desiludida, talvez- tHrQ-' P S£7 asmtn,-- -nessa háiié /

• -- -- - -, ‘íEpgfe’ 4 E.-rietir-á Espefança^uis’ficar
4PiHov-- Hí^^ade, até sé a-.mcî  lado."

«»«dá

iâgubrp; aomegul -adormecer 'epi: 
uma .doce, ilusão.

fc-'-f AeMST'-Xi'- • -.-1 '••rai'v- -j V- &<a a, jtvu? ,v ,• w •- .T f .  ; ;v , *,*
":’3Liv ' /R u a  A ir fa re  B arreto^. í  z z i -^ F ò i ie ^ -a - íc « ? /

d l M •? ■" ■■c%tèçnàç...-e ’ ’;e - T - T ? ? ?■ -.

Pendencia, - 2 ~ 1253..' ' , t* ' • .P V- ♦ . ' . a1 > ’• y,-
/■ - - t t I  v

" ' rf  ‘-.g n~ »ass : com petentlyóái. .iávàgéâs. ;*e’ ciAturagèhí-’ ’

T  T'~ pS í ? P ' {:d r- r?p': ./ *• -. - '■* Ogiçatíâé* .fié í o d o s  ..-v '.'-.-3 0•- ■.■ . - .... '\Í'-JTTyT '■ ‘ a
TT7 _: - Té.,;,. •

Vf’pj

mm

11 ;. Ail'S;

i «Eftàs? ■ d p i y - i j .
iSK ; .1 ;--4/.-./,■/ - e.:/..’;-!:/ 

ï >  -: •> ' i  • V '
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' ., .— Rua •Amaro! B i x f f i t o ' . i í 6í ~ r r  'Aiêcrin> '  . •’ ■•: .  • •
• 9 '  V *  *  “ *  ,  * ,

’ :is, Qèiifos, BOoatoriás;:‘'fííi^ • c ':a r í i # '

■V;

■Q:m h ‘srioã
», *■- '•, 
èJít :o7?i ’ifçtÇ

n a t a l ’ - t ” R I o  « a ?

., > * '»* • '«  ■' . * ». w
Aipda ■ é cedo para vt>.cê,,menino

■W'»ÎTawn»
■ ' í 4|g^}

•' . ■ . . . .  • ’ ’
Contliruãçáó «lá ra g / 3 0  v,T,j,,ní : 

•ria num « l i s t o â s s o ç j b i ó  'è‘ tcjrnu-- 4 i-^,
rã. EntSo %le. Salvei? iiyesse á;Corag8% j ..nftn^ae-
de -se declarar a elá, que 'comeáaçíi. í0- ' -£!e; 
a gostar dele e ' tudo • cprperia .bel«; "

‘daí por' diante. ■
Engolia o jaçtaf às pressas,' *a*|. 

fúrtjvámente de casa, ,eoift. o* fpgtiç 
hrsrT). ■ nisailíiò' ínàO-iO

è* Wf
**•■*■•. fA

ÍJKEe»*S@S*

Ju.
-■'."'•A '• .’■ isso,, tériha cuidado mesmo.

' • ' : - : v. ' . ' ' } ; , ■ A'rva escurecia paulãtinamènte.
i;'-. . ■ y .Ho,.leyantòu-se dá calçada,'deu umas

’ -V. Vpas no íundiíbo çfás calças, para
:V\ iiinpa lo do pó, e. saiu, caminhando.

. 1,/Sa ,Iq' ,’Iiq na flunnÍT.3

«f .
0

espei'et»t_ 
cho çi»ii*&..ai. 
íiixe-oy vc;rá;'fe 

•.Çoiii ,çi»idadd,' t 
gt-elra e ’ o. .pás. 
ficou esportfhdo .■? 
se. Todos o ..-.'lia 

) . tomou, o bairdé s* d^telpeiité
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• y ^ jD E 7: i •}>' r , : " 33.

f c D K  R t í Â S  •; .•■•;!

a tyU Í24 l

Ti-se* ’ficar« 
» -'allljC Sé

ferde bs?!•■ va!S v-ez-és 
'V^igu-,

bona--
èstaclo
í!Utí!fc
f f

__

-  ^  -• ■ tgdp ' esse te.mpb, engjtrfinhádo ..•' 
çòní •</ ‘labor da Vida paru a y;; 
man atenção da -pról.e ijumei^k..

Por outro iâcto, deixar > dç 
atender à ■Clodomri, é-me aipda: "'■• : 
muito mais‘ pesada á coituív- 
gencia .... • 4' “ . «• • . i f f :  •

Entre, as •‘duaS.-./espatíâs,.; 
ifiro ser atingida .pèía . ultinia 

Po/tanto cajos leito;es, a todos 
vós, Sn te Ingente s ' e tultos, él&fo-y 
a jninita súplica", implorando 
vosso perdão^-pêla falta de ca­
pacidade litetaria’ de que me, ,;.i ' 
dinto > revestido;- parâ ’ •externáry; :‘i;: . f :•■/ 
íben pensameníq.'. dando-vos - ' /
alguma coisa, pei.<?'menos, apa»"‘-'-" , . 
véutemente,- aproximada' de prò»-■ ' P , . ■d  .*•* i . ‘ :ITViji

., Clofiptnii ‘Cabra! da 
jrte.ii.velho companheiro. naSgà- 
ra ílws hümtfdt-s lefras natalpn- 
stesf l pediu-me pondosamçíite
paVa, q.ue e'ii rabiscasse . quaí- 
quèV-cõjsà ; ’pai;a a -consagrájda
revi-sta '‘WifbHO • yi;-.RQE'’, qíie; 
de muitos anòsi até esfa- dataV

f 4è so Batista, o meigo- primo,, çk 
y. jesús; ò ,b’ ho preJesUnado**.de 

'.Zacaiias'e, 'ízabel-' -f
. t .Sak dó meti ..voierdario isoía- 
rnentè,.,hoj§, depois dé maia* de,;»
20 anos de,- -afasta irtefi to'-.do con- sa escr) -a ■ , 
vi,v|õ.salutar, dais letras > dos í Empanquet... 
' Hadoŝ . p çoiS} mtiito »árdua 

nii/n,; que •;aiem de nunca 
^'çons6gm,d0 '.pa'ssar de te­

rn" literatura'; tenho Vivrdo

va mós 
rü* Pinto. 
;h\e!kante 
; ini iri-

miillrètes, 
•'lat pé'

vem ilustrando .V Üítefatúra.-lft- V0Í’ ^ ‘ei^entes e tulios, ema-..;. 
tiguar nh éptíca- cortsaguida aos* 41 ,nm‘,a  ̂supoea, imp,orando 
festejos em ‘Ifbíiça õo MiracutÔr vnsso «erdâo.^êla íalta.de ca-

Empariqueí.., Nada' mais sei'..-;'",.» • ' •;
iro’;. P̂A"lJ.,‘ ;Estou; »um verdadeiro' 

DE ARA«A,«A» • • . ,• <■ hl :
..... ■ . .

SANTQS.’’PrtBíJ. ;''''VV'v;., ■ y.y--.

“ .. ?■ í v  rníura, foi *a«v pó»
pnHp, fdjiritê. d6 

.xA^rrá Venfulra',, 
pi-i-tiíihq -c nãg s%? 

^.•Jofquô’ . passou ’teste' i  
.. . em étiSa de uma visínfj.à

">»0- R-effirrá. í-sí^ - iTa- porló 
j ; . .;■ dotto, '&ertaî |á\-:é,ntT(>.rr -,a .ciVidár 
" y * ■ • :,.dp Sdu.t.i>ôripé?ie* cont zelo' o  ■ ca- 

;.’ !. Ç ‘phó. c.tre-;. '.pj,çíe.feçia', nâ.scendo9 • ' :r ..flvif ..bfílhzi. iífaioah- VríD-ü, .„kV.«‘

coV-seguindo :& *ruáe 
adotiva» dá ave a .gar

■ ;; , ^feifâfr .erííre . atnlvçis, tuiipfeliV., pp'cham-no• ■'.■rrvfflfc Aia- ■ rtk'4n-Hfa' .a hfoKrwfe,.' ...^ t í v _|íí- QJtfcirfq o, bichinho. èiS.-
X f& i* ;..';1a.va.y’gorcUyiiropboni.de. se.t''j,eyié 

r -.. ■ _»do' »á panefíi, d ..Venture j-eql-a- 
• , . . WoUy á súa"voftay.ád-. «cldcè.i.ai;*,:.

1 ■ v ■. - . opondò^e h a . fsfòv' a . vezqiha..

ptmá' parâ' eada.Tadq, 
.‘fasgaridii* o- V.m 'a

d.. Aiariá . não,„sq, danxfo d^jjto» ' Quá.ivto ‘ á' iria 
■. . P“ r vencida é' setji, fpáiíj aviso Çaluç.i,; nío.pios.- .í oi 
•p.p-y • P^híâ^ón;rto qri5Uál.'-(hi sni.' Re-yposslvei s,'a.b.'e r. . a* ’ÍFilTrf ‘"JííyhiV̂ rwívl "h "minaTíti/dl' 4̂»-» :• k ,

rar. v mi;a tií̂ s suas 
pfronhas,, enqiianto 

.d.êsVèfiçi'lhar. '.o 
1 f.agi I a iii ia ai. das m â os 
?da ’ redaipante, nias 
és,ta’, -resiste e.: embri- 
-.agahi»; no. ’.odio,, cem 
•tnetijrèm, '/as; conse-, 
quétícias do..'ató para

.meiTof • :p tjt' d; a d e-.
D ií'ÕQidViírenfcf 
léoulíóu <p' 'É. .̂f-pd-a-

|é*> - . - óft. ‘ .4]
nâ.- agârrãhdQ p ". 

0.i’ito . 'Cún’{ tu ta

as

moj.ie trava-sé

» 1 • • • . •• a - v ■■■■São João

i'-.m(«T.a«u'ilòriéí-ditftiras'rs> ;,6 - ís

.entre .ainbasino'-ii,q,nte. *. . . . a. Asa--* .-. 'i.. r.-.í'...;./:s. -,v *

i . ■ ■ tf V

c». o.' jSrv-vit.i&àtMc&r P ' ». '  . /  - . * ’ • • • • v . -«k. • V.. '  J. v , '. ’ • d  '  » .; • .'«t ■, * ,  .' ... ; • -  : .*• • . t- ■* r. ' »'*<> .  . . • > , •  > f;

r:, • - - ... . ■ ve.s, V. - ■ ■■ Si?
. . . . .  -D c -."  ■. ; 3 , , r : í r ,  ' < > c --.v . . .  - - e ..
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V* À.m&rte, ii^placáve} ftoâ seus de fdí&ffionitc/ m m  *’ ■■
e .difigiu, cómo .prr̂ rfippl Lmimaqde V

4 r>V>v. íS Í  í ‘  A  ‘  >-í 4 ,« '4. ^S yj.r^g^s, roubou à familiaridade dos j redator;. o i&rnftl. “A Evoltíção * 'que^rmetítfr,
. ̂ VlVíiá ,3i D.fií’S0HRlÍrií)<íf’ /'1'll+S» ■’ a K/..: /ía *n<inii£i1o .«vfriuriij ' /•” A.vivas a personalidade . quita "e fcôa de 

5̂ ^̂ ®sSSjiàes‘:Vgar Ázèvt-eo. 4
, •. Cbnhcei.-o pela primeira vez, em 
; • •íaràim do Seriãó, minha terra natal, 

fió ano de 19Í8: Desdé então, eome-.; 
è«i e acostumeLíqa a- ser .- ou amigo e, 

• - rhuito amigo. Tinha, ále o dom de a!
■ trair ã amizade cie todos aqueles que 

. se aproximavam tía 3ua -pressãa
Aíérri disto;.concorreu grandéntepte'

■ v !, . » jpára ã . nossa bêa amizade não Só os
* f,- -J ' * 'I MAMMA« .1..-' »■ ÍJIm J'. ’ A.a! _A 11. .,i V dáços de consanguinidade. ejcisten.tes'

>• ‘ éatre nós. como, muitt) .espeeialmen-.
> V ; v ’-t' t®.‘ Pà éflúyios■££. esplfitüalidade ,qqe'

, .s. .'■.SfeSS'ep- suspeito -„para. falar so* 
.̂Íir&*íiifeâivi'âwalid«de • dê- ^Sueiides 
»Vilar. ReíletiKdp; porém,íçh.ego á con.

. ;etas5o de que pão .deye. haver*, sus.

óíreUlou'naquela -eídãde.
‘ JPassando, ’depois, ac resicftr f-a eidi’'- 
díi*t|ç- Campina Glande, no' se&.Çs-. 
•tádtí natal, -a 'exemplo do què. fizera 
ei» £çn'>tok .fundolj. dirigiu-. e editou

♦'. «no”, A-r 
ar.i? tie 1 ! 

,tugaV’.

prcrrtiíS 
sos ca

m ’

m
'MmiÀ

- . a r e n *  j* .- ■

m b S Ê M e

H k * *  ;  i p  1  *............ -H*\ 1? ’vksí.l.k 4* •• >■ seç;e?cq. ,.-
«úpjdíidé. __ ,,, ■'.
40  ^bíétivo ó^ó^xr, 

dfi' algi.em ...' ■ , í '  ■
^ | ÍH  mÊter.'. Isí'; cS.tragàihà  ̂ uma,
y f e M  'coBQ ;té íetaÍba'U.:o*a fàyepãa, 
mmíwmwm  .'• (;sP. de,mua loja;;  - - .

; H}i colocai 'o .mdivídaf. « i i.ó -̂ 
,ao .muro. e fiizilnr'- pbhi tftda. sç,r-to 
deáíargá .qpq ^a&b^pM^Vpr-othí,'. • ‘ *. 
it*» /  -■' ’ • * .* ' 1 ■■?** ^

. ;E ucl-!de*s VitAR * \.i

.... x l̂podnaqiie dé ^Pernambpe&’V do' ve 
V jf'vV’VVi^Tf^^'r® 'J<8iô .PÍrçâ Sérreíra,. ?oh

/ / . ' : • ll'í pseudônimos,.de _Rcineu"dA Praijltf',
• düè ’ .-ainda- usava.’ e Príncipe Ner

O- “-Álhmn>,qjíe dé-vGatppiná.íBt^stÇ' '̂. 
do .-t-ur-t s% dijzik'- §er, urti dps ftelhp-'

■ res jdiblíéadpá;- an .Brftsil, •- 
.. -Çói.-Yjíemfce^da 'Àoaáenàa; CháráJ; 

'líísticá^i.usn . Brasileifà/ s.óeío .fiiadá-' 
dqrj'po' Gi«ini^.tCtóra5ís;ticoe'dó’ríorté.

'ç . dtrj^ú a v-tOm dos. ̂ álà^w|ai;jít^v- 
■po de cjôstiaeados deéúrátíoves. .
: ,Casadq. -ab-ni d- ápõlónife'' Souto;-'Vi,- 
1 a<:famberr! insígviç. 'chai-!KÍáttar  com 
.eladortnaVa Oma duplp' nfàíoupsàv •,’V.
: /  Cnligbotandp' em iquase," todas as.-tip.- 
tjíi-OBÇõè.-#- châradísliças tlo -BrMsil *':de. 
Pextugkli -Qbtei*’« :*  primeiro lugçrp,- na. 
anode* 1984,.-po Alinanaqué-. do Ès>\
tádo. daíkraíháfe'
■. í?o anp de 1339, foi. carnpe|ô.do.A5., ; V-i;
■ ■ : • - -■ ■; - :5.. ; : ;v r

È’.f> ŝ tíuio río- àeskmÀiio* do' ĉ>iíA-* ‘ . .<£ \ 
ÍCAltie *do.-'àé*pudór.i >

,;0 - «éòü-fp 'iria .Jípgjs,-' èóita ó 'da *iríi </i ■’. 
tpu.nidadé; - . . • '- , *■*. 'v.. t
f ‘'.•Sjngpem 'escapa. K-mgnem p ô ^ ja . _ 
gír ào .assalto .de&sà ãValçnchp. de- fn - •

Ifairiadores qàc se-,atirai 'Còmó-íópçaÇ -» 
-^airnadosr-ípntw á<iüélés’-.afue. desci‘ , •*-.
.jam planter-kitt' -iScrmei hphro--o;;-; .

' . í*

" ,‘íí. ■*'>-'t ,f -.4Í *' 'V* V'rv "■ ' .■ v• » 1 ‘ . ,...i -■ -* • - ’* v

»♦••V ;.l W
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ALDp FERNANDES. ,R*. DE MÊLOr. .
ir-r— qc r r z > o o < z z z z > ô e ~ n z > o<z~ i d o c h /  •

.*> ,íté' , •.' j ’ .:•
. .. .se ocúlÍRjlto- T;
!i$'a filergulhandò'-'

...ai«  .éágoas;táo pungft-nte. ^

^  ' ' • • « . :>'W<
; . V ••' • : • ò •. * *’ . * ’ V •’ V;

.̂ iífr pjt. no âçil r.ínlio oculto, . .; . /
.iiSwífliíivá' -i ât*üa>. JÇ/f.ífVí <s . .*"> 3».■ísnfcs;' a dofee Avie. ÍVUria, 
tih*aloia.'ed’. prifíVmdã i*>stf)J&S%»,.r*- .. .

liiíz & que*<ri§4e<nen% .'e'sialo.' " .

Da marísão» onde moró-avisto o m ooí«i 
os mcrrós do Tiro!,-..ã ,yer*dc r̂pâta, •

' ó azui do céu fulgindo .no ‘horizqntç,
q.ué' à'paisagem em torno nds re t^ a . • * ':

•V í • - V*. *' •
Não ná’ .beleza igUái qu.e sc.xéoaVtónte N-N'
a esta que "a vista iilcarTçâ tlò.-:piídíía

rr* Ai. * \ n-iríi* »17'ii ' «*■».VXiS a j .lAwfA ' . *u ••*,..

,», *«  . - > • ,v- j  > u m !  '-1 w u i  i v a  « o y  o i o u i i i ^ v p

% í$ S Y ;* .y£ ' . . .Jríigór.is- -íJhos.ftirí' praj:r-,."niergu-Uíadosv : .
Íí  'sr. V  fiàe-ípaFa rjitçn iriorníntub *«\ais-‘fri8tih'hós,' ’ .i .. • 1. -  . . . . .  - "'s V; V ' . í  ; .

$■ ’■ *"2? •', '■ ’ .-. 'MÁî coraçac -eniQá esie-.geBiidb’. •'•? ', • : iLafrieiinteVdei' sói,.* sorríntío; è fú } : ■'
'. .f-ujgurâ, '$stt nec?ritó: dódaftm'.' e ::XÓí>‘a2.f'.ó..:-*'-'' N '- '.- ''•■ ..•. . '■ • ;. . ' I . • ■ . ••'' v*.•*:•';'.*«3

Lindo*■pãífTêí..-dê matas e ;;ooiiqaSj*,.- •Í'V,vr' ' . V
•eis-’,d. T í n ) j , ?-:yergçl ^ d a n t á d c y i i ty: ■'* v ^ 'L J d -  :

* : M€ti>uspirv ds-^ôric^vsâwçia^e-'' '• • .*£lómido-- em. sõuhos nas manhãs drvinasl
.̂ icitaá̂ érĥ ív.-iíO? ;d.6iaçÃ0.p}iis;íajit̂ .-*J • ; • ■/. * . - ;rfV :v - ’*/ • * V^-.' .•
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|?.d VV- f . '••. ' '• A brís3v péiaè:,vagas, ittfoftstflrite ' ( L»í

■ Cyn-turrnâo*afiravé':.Ua '■'■■■■s.- - '•' f

' Taifjüí.9 dé rjiaió
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• Tem estoque~:£ermanente r'dç 'Ãguardeate .'Vingá!íp,
. \ Çiniand. Martini e S*. > ã ó  da B a r?l— Tudc n ^ a ^ â

d"'.:- .^ A tA L — *Riô Grande dè Nor -

,:-»i .JUÍijteU W I

V • .« t ». '•.

-.v̂- v-“v/V'V. - >••..•» ;
•>.c: V ••'•

t ’ UÊmmI JK f,, *><«.,•
«, 7,J . V » * i

»>.■•«.* d,
■ @àdÍQ Nacional, talou-se ao meio dia, > * >

y-B-còm ’ ele a mú$a Maiy cançrá ! .
V Ipiiitclççtii áa li^a‘ a melodia, ' . .
i É\ -mQrtpivi'&ei dã véz,'e o Êrasil chóra- .•;

1-U&x&r ■"• ! ' ' •* * ' v  , . V;7,
■ \^á!:éeu fronha da radiofonia,’. / . .

: ’ \ brilhou o «ijrsirt», e agora
$J)wÇe dà. milúneoíia, • . ’

; ;  LawerílUiir-toilds, pni$ è 'Iriste, a ítjpra.

•'•lí,"’? ' d j t / s  .f/us' èsitv~iarit. ?>\ ,’:3 
" 'r'ií ^  . p^iitéu-li^tjs-sràyadcs, c  çánçõl^: '• ■ • , |

•■’.  ̂i" ‘ •. V.H
• '2? 'dfffSjiieintiré <íè. 'ihõ£. •, • i

: • ’ Es.ciitâ JjQi*Áúan. i-, ' • ;,,-y
4‘ '■'»'•■■■■:. .fetàúüo o saudQSO Fr^iidsc»' Alye> - , * • 7 '' -7:

:. •• dy.-jV? ,;.v- "*W 2.̂ 1% h v; . ' • •'• *•' • ..* s" 7 'T r' • ""t
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H f ..  JH .. JBIK77íí4 . iip^p . î SK•'• • 7\ ç' • ;/• ‘•"'ívu>_'l'ío‘t , <■'- '>■% ’ * ,r ■ ■:



.■ , - 'V = .
I , , h , "'ihc- •' Í.:í. ■ ■ ''':■ * / ’ ' ‘ ‘ .í-vv^*5 . ’*'•>;' i #  £ ;  C ’ >•

: ■ W J f * .  «. tífc ■

1:01- J ' : ,  /•- < - ::'í ^  V  *M S * % v.. kv f :'r "

S M '* 1i’-; . *-

3?
££3

« .. / v i ;  •'"V
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^  Deie-Vn? um 'beijo. peíô. t e í e f o ^ f ; ;  ^  .:
a .«a* «• ,ár... .d*uciá lotmda::.
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, }  estç [|C|í Jf^iü empedernido
Mo som alf 'de am a,voz se-rn calma, 

:V-' Sií& §W W' f l E #
petite, pelo duvido-' 

íar-nié a alma.-

delias !-> ••”• '■ ‘ 
,{nc; !$- ijLia; louça !,, 

,ose'; sove earjcja.;., v>
t  ir ta ' -Vrf**»r<r i •* '• • íK#r\/-3i ’ •

o.mesmo* HflStaíir?,
o&íJdteseiOs,' '*

!,* ':-.çi.ii 'eaírfta ;e tefc ij, já de;Íír^ritç,:.
"ioda a inintíaíUíí. te: invàidece’, a'os beijos:

: • ■ - ■• ■• •; •■'.
Á í v l . v » /i Aiv-íov 5V: CUlM.VRÂES

■ joáé: 'FÍmRNÁNDES ' ^  A

T íVniveisariou iro.diã J5 de Mar.çá ú.q>, 
! corrente ano, õ nòg^o pr-sadô. aó^go- 
j Snr, José' FeMia‘ndes,'uistribui.Jof,' e’ 
| Cont/dot Judiciado, ilustre cavalheiro 
I muito esJiraado* pelo$ seus colegas e 
! árnigos. que, - rejubilados com; e, acon­

tecimento; associaram-se a$ alegrias 
do seu la.r È com grande satisfação 
que fasemo.s eSte' ;égiv,tro, eiiviaffdo, 
ao aniversariante e ExUia. raniiliaos 
nossos páraben? embora.tarríiameme.

...,r̂ r - .. ^   ̂ ........XWÇ

3 , - 3 q & & i . ' : ' [:.•.. j P ^ H K J É I K A :- ! » » •  M J Ê Í M I
/  "

■■bn. •if'- dHç .-dígiam* iio-.espá- -.eXPQRTAÇ^ DG. ALGOpAO‘.E SiSAL . -
ç1r/afebt,.;.eon!Ou!;oíijtt jdeits.-aos v á .. '. ' -

.lopnos ŝ .̂ finslíi-ta.ftípfts 4ve'M-[Uz^qâVípç^wqcH^àj^.tjtos' e prenjájeiú' de; ai^ptfãd, 
•âç'ab.arar.L!-Nent o'';n!Í't!.i 'verde.• ". -. > ' ••• .'.. . . **: •'

• estt

■V’ - :5'aV;*fp::.saá!5Sí«Mos.:'e-kmfldvjãos í ' "v. '.•;■«\'4. z ' ,v.
,.:. f ííílo ‘ ííçrfboít. ra". .(jar iügar1

. * . i:J J4.ijj._jU
Ri’ô Granel.̂  d o* Norte ÈRAS1Í

•; 1 '$f°/ '  -í ijHiUo.s •;.■ a.çompaàíiar qé- w ......... *"

?«.í
fas era ile titios e para todos.l tristes iarinirientes.

-rír it«  ftó5 M utòa» le. teippo '̂ 
nãoi vúftám maistNoites de. 
rdaçibes até as 'iagrini^s 1'

.! • i". ,1'-; Ovl-t V-A'.'
fcò,! s z .V" ':(lr'k‘í%*> *Á‘f * ' \ ^  • ’»•> »: '.w- • - .« <-•'.* $.v v
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üíisĵ iãdêíSfc' *♦. V. ' \ :

C :e ;!-V'; ; . ‘ S E ^ E R tN ÍQ . U G Í lÓ A  
i t  Sift fe iira . 1 M  . - Í  F o â  M t ó t ó f r  
a s o í l i V a  ^ G r á x á s - P e e a s  
á è  «»£■ 'À c e s s o iá o  - ISant^r
• :V \ ;v .: ; ; *•. ‘xN A -TA L Kip Q n ln de do

GraáÇá amor

' -  ( Çohcáãáó da pàg»
^i >r:;o : * •.

pgssôà' ataeádá tjP" cttíífeiêneia

./ ■ Á üósÜtíoirap, palavras, ó Jove.in 
’nid 'haver ne. 

•:■ éesf;í;í®|é:.: dí desculpas,,' fSpis,. nada 
ijiyidff ■ d^niaiS, c . retírotr-se 

rĵ viiíidd. •• pdrén.i ■•çobfiígq. uma certa 
'0;à'ífl»patiã';:\p,el'or; modos inknetrokos 

mpía:. isquem vira .peía. pri- 
r̂ilijfa'ohisz. .y  • *

•■'•••' ’ Idí&ij^Wpo Asvu V6Z- siriipatispu 
yd^uj^fc. ò :rmesoü \ò d?jt.

"v vf^i:;tpŝ Ka/’d.cv ijjff^gfphte, „.á«uè~. 
' j'a? jnes^aíí^raá, a, ;mcga- 'se*debrii-i- 
.ygnsváüiente Semeia,.aejKiiXsló"düe 
. v* ígç-.-í'* .y%ófl'«fráv» *;<foJ seu eèpírjttV 
'■; * .«.'•• '• ... 7. v
y  Nâfi) 'denifrõs-t-ráuslb.' ..íxcníêl-è .jfiryisrh.

jèfi. ajjrçxírrujŷ .'. yiadó na jaâesma .dí.
. 'jegíio- do 4 Íd;^níerier. Pastíitrfdô. da 
■; ^Qítí vdía. aíí,Vfet’ t . risonho,' nç. «juè .<5 
■/' fcójTespopdida ’.por % & -
’ .. í:ip,ka(- qaê >õ jiitéfá...peíguntando-líté 
•’ 3 nome e- àiadé; fcpnvWsáni sobrar o-* •■ ■• op-y f  :+ *' ‘ * ■• *£ V ■■' • .'■ • v■■•••: ijî laeuxe atfàtec jptufo*dfli\-, f ”>y *

(T*rofup<$o -c çranác 4 <3 
(S r&o %*. pode. descrer.. B ' 
[Do leqnpnho que efejoY  ■*’** 
gentio âulma ha efe ôaòèY- l

*P o r  isso . q u a n r fó  - lh e ■ f i t o , f. 
S in to  hosx&5 h t n o v j i ç a t  '* . .
M a i s  a lto .; f i d r ^  q i tç  o  j n f i f j í t q  
<5 m a is  p ro fu n d o *  q u e  b  r n q r , . .

Sátáadô

■Foi d o  p ra n to ,  co rn  çe rtè ka -,- . 
[D e  q u e m  ip t im c ir #  *< Iw /o i i ,; £  ;
Qú« no /eüfo Jc. T r M e z a ,  . * *
Jf pauiaãe
‘ • \*i•• ■ ' • ’ •*» •'■/ \jagúbiií*lv

■'■rÚcZ te’rceire '.■
VfenV. jé’ ')ipv<iiim'Rv:(r. t̂ ídlspli;. 4’ 
tiiíhá. da • janéííi. • dU ’ideniBíj. Sa 
tetra, 'pódi dia, tornáva^G waia ia-
!'ih:í. ; *.. ? ' ~ *.0
•} .Ã-êsJfm'* »fe <sucepurm;.õ:!f diast. .Stem
tro itõ írüs í-idí̂ inlíá.."® Ipão-
ziiUiq.^^'nl' nòftnrf.*,' ui) fin» 4p se- 
jnestre, .èstáV^ui^^adíi^Kos^e 
•'. ■'jvòy a&S'nv pue hasceti -um tnilá/u 
'tíjêsjíetírdo.‘ ' .', ■ _•

■■r-O1... >-'• ■

R i m  -m $ m -
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' ' |>?e$ó«! ,terdadbifíirncp .r.c e i c í p ç i ó L Ç ã i f ' ’ Vi

’■'ÍÁ2E-N-S À ü Z J E Í R i à  e R /E G IF &  -c -Ü d v it  su a  

V rdadcípas' .v a n ta g e n s / , para  sua p r ó p r ia  é c ó n o m ía  
i^SIRü—"Rua A m aro B arreto, 1274— Fone 2579 $
. - (  Rua Am aro B arreto, 4314  r r  F one 12§2 I4A*TAL
MA’fE M  RECIFE— Baixa Verde-rlGo Grande ^o;M orjè

* ,  (Cpnclusâa da pág. 18} ', 
pÀt,'ic{ft.'~A 'i^MihSüa grT jl*^flscauto..i '̂'çi(U' papel de ar«$ta.

do* desiorodaniente, a pg 
■icta, âo griílúbéiro e-nver'
HA-,,'a■ i'Vfrr+Ã-Í ‘:> Àk» ■■ . •Át1---’ ófutáí /doa e spec ta■

"ími? poitífenàs
í WXÔ, onde. o vise

tnpimib; níulto '-gin.
May ftainfóüs íéi' ■
sftill$áíipèí'

eoftipriinindo o circo 
rfe-se,. áhicinadamente; porem, mal 

isaW.a «existir* no- âmago daqdele cof 
ração psiíeMio «uma ehága mortífera 
.. Ultimo afc .-.. Em casa, ao lado: dá 
ê posá" Xagrirçòs.á " e triste coirio um 
gemido,. rnbn*é p filtra do -palhaço:' 
'Zumbi réçebf, à notítírá e chor  ̂ in 
cõjssafávfcl.' ’TJterlma« '«frixél&u uu '

|«iturno. e prolongado até ç $&ngti$mò,: 
da dôr,

Atras dos hãátwQrís, Zumbí ''mdçla . 
de ílsiqnomia, vei\ce a encçiãc 'tií£.V 
teza, contróla-se, - vem para « ' árftnii' 
e solta - âssfiti.-corrio um- selvagem, a 
mais trágica de t.òdas as gargaltíadas , 
A  assistência :alhêia e. incoáciente —■ 
gritou .“OUTRA ., |iAXf
QU TR À^.r e o mke&jppih&vp?rí^.'/ 
se à ttendeirâ despregada. ÍJepols; ao • 
terminar seu pap*t;vdèixòa, o' pt«^-

mulfidâo; bestialiitãdá íàziá ■gra.c^vki 
e^agerados • * *;  ̂ ' •

c  üe-todãs gi'ftSf ; ^Rióíávei Xági-i^as >dfccssivrSMs ,brí', 
intíndo a  iidr éenr ibãcilénio -i& y  dfe
«Ixars

,dÁ' * -ífStiJíKMpiji ;̂ h|
étãé, sHh tri jtezâ tp, 

»twahi .'Rstaytî  sutjíífirfe.

• Ktaneh-a ‘.ypjaçjsntgneiu:
V ' , raWP-i%4M&jrtcnte poí’

.«■H-lbe forçaj^ajiã sé''"lév#d.!
tA cj?«r ■WHtf

'.topíajip. íta\ kítti te.-R^sutcanSo.

-Mais'tarde tudo fra ie^^a^ejutíó.'. 
era • tristeza, Stiptii àd* p’sp&kiinvL 

'dêrpó',-4áN filha,
comõ ’umá cfiáhçá perffifa. é^xi^m a" 
entre lágrimas • êr^hlúco&v.^aiiái

(|^v6façã6 sahgr^to^tira ta. :,tha, eu soü«uim pa5}iâç'o; e’’̂ g ;abèŝ îl.
■i'"*i<>' v t u r a d o s  palhajçps chorphr «júaBdo;-«ç

! •• ' - - - & '  'ròíA:*tfsr» í  a  •'•••.* í s«. * * >  «ièiít.-é,viüstairjuíntjev
* j deveriam

‘ • .iÇ^sjítrüaçâo ffd pagina"^ .

»Qâfáiéèf ,eíitoxpâ«i'átí' 'eajh

<x>m K v • . • , . s •>. * »t-- n: F -'
>'isás'.,,,.à«efias-,ae pólvora' no■ à s t ò - 1 kmp9S a ndf ’ baverife cterfr mul', 
X>Í(hôa4';'so, r . . -j : â sua ^Hsta> poré^;h%ifle‘inc^‘n̂ v :• .-‘w ■ o • •’• „ . ■- *. '• . • *.* ’ ■ » QftVíl-' ’fthsAh i.t'aníâ̂  ! A • .—itü - •_'

Énqu^nto,: c â i â i « j u v i a
! ifié..riisadáà; da -qu0 °pot'-‘

e y ^ Á i Z Á .

. S  ria» a Bòin -rir d^uída-uiús ou ^ VA, ^solutamenié. -Sehtia.se  ̂ ^.. -;S. _• U. T ua í msmsnte.ÍBtt? / .  o »  JY.■ flSBS
fífãps Ãcdnt̂ tetj. o .si 

sr'r plhêçi;-^' J ■ gfcçblgtt pararido .i
’ disse"Aoca^'.afàstâr ’áess .̂rgente:

■Gonclde ria pagina 40"
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~JÍ çiÁ«aiag*. Ví^.flí ■■■; ■ • <*• ” “5^ .*. vv.«iUíurtute^ ■''Vernizeg
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U? -'•;•? V : ^  •“•• ' :■/ * > ■■ . 4 •  > '  - • ‘a . 'Ml ■ . ••V- • -: •-



» . ' • ?.♦' > ■. ' • ,

■

fraa^Arharò Barreio; — ' Ajçciim-— Hats

Q'iM I |?i; ■ st

dfcKk ...Li*;v ;.- Escreveu: João Ititist^Galyãd. ’ - f;- • .> “
• :. Èfa-uinií.. tgrde -ealorenta córno mormaço • Qu^^ao^s*

<>§'5** -pe-d^á-quente. .r--,; I . •• • v . . , .. ■■• imoi-iunio I vi‘ _ _
• • " ■ • . . : ' .Achava-me1 sâtiiado,. num' caixão deíqiiero*.: Êsta-topado .»ffc&do jefjrsf <\ ■■ 

rfimíte a: um. chalet de taijW']á esbu-. t .  •••
'•• . ' 1 ' ‘'ífeVèói’sî uèrtt

í -f t t fJ  ' jüçfàvvxvrn.iiiíi garrancho o solo eisman'-. • * <ar’î )uçaÍKÍo, até-'u niarfr 
:d ' -t-íváo'.-•\Á-*s vc^çs .fçvafttava a vista» para '»olhar .o , , » pari*» «.’•#.r#5R"1

;v... • cfè\v-áb  morador, o qual. adórme- ^  e ^ ^ e j á h ^ i d c C , - ^  ^

r p ;% 3 .  v t ;  FÍanif^X:xi«#'pên<}í, .éjnbríat“
>• ■ ■.’ 'irado tia hüá,,t»«iez».:;»-B6íi t&fc' .',*• :k. • / í ' A M id 'JÊ?pÀoVhíi/trlv*, tr»i ‘ ít«iich*

:';:.*LqV^fç?sé'v'e -'.....
■te I i d d ájde-»: a Kj hfr l twcjâ «
■serra, v ; , -  " . t A . .

I — Òóíiár .-Eŝ Stàn
4S© -"GãfVSjaxio'”. dbe " '

V-r t  -V  Coflftowfe da- 
' ■ bonHp a#;nrer *cont * q; 

8e, póivoi-j -hm-í-oíic-a;  ̂
-  é, .vfeçúfd». çoídB! a- -.

• i i3fi.K ia#,.'' #.

■ - "V

:S- V •• -• .*• i • -/V*. • ̂ Z- V?V4-1

*. '"■"l" *n*T;nrT_-1 j ' V1 . »•  ̂ *.*t- ' . ''4

• • *■ « "r _ Z1-'
■s :

■- ■ ■■ LOt'6.3 MA V.QS % ■ - ^ f , T
■ '.; Praça ■.QtòtirEérreua,- T ^ í  '-1- ' Têieííiiíêí' 'fj
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-P R E S ID E N T E  Q U A R E S M A - ,  4 i 7

\ . A L f  Q RJI M - ,  N A' T. A (L

o: UííVMforu 
JÊ^i&re 'Ã;»«n grande

^éesiõs. a findar o tempo - de 
jàréln quero jfóer.íhe que há' 

eomd o palôvrá-.câr •
: - v t  i  i r r .  m . f  :'i »> i  iÿümîtérn ;.gvn}ài!tativ!S> 'orgãniço 

ir.áàrdco.

tosa; à mais Unida e.a mâis espiritual, 
sempre esteve., ejn, todos os • tempos/ 
dando os area de sua. graça ,

Os surtos da civifeaçãjj qUe- tudo 
míW ms, . não, poderam /* arrefecer 1 e 
iiem táéabar as ’ feuhiões “ inoçentes” 
à^s. in-feterá%)s foliões-potiguares que 
sè »spaliíáy^m., éni -todos- os recantos 

-píWwsçcfs 'datciciãW-ino.ça. • ■.
> ',Sl;ésmo - corn - s,»des.aparedméntó dos 
fy-eifiôs, boenjiífs, a .al^-joyeiri'dos que 
sabem ’ d-lvérfir, corilinuirm. a encher 
#>■4 baMtme alegres, dom .a Jòelesa ri.é 

ner“  WSF meijnores e, quamto voce f sua poesia as seduções dè, aaa espi- 
"• s t iv e r -em apuros: para, dar idéia 'd e 1 jitiraiidadfef.- 
» q u e -a à -coisas assumem, prbpoíções - : - •

fes&ruco. . Qaesò, também ctãr. 
ui" cÔrisèihq: ' - , ;

SMjjnentátiyhs pbr eles • formados pu - 
■;í.,v detn’ ferir meiindres e* quatulo' você í

. - •. • - • • -ry.; ; ;
: A tèoémia do Natal, a mais provei se destacava o Evarisíc, pelo ta-h3-

yjy ■' fó-ra do uofmnl, posponha' ?d nome o
J&f---, ; adjetivo gránRe ou um.outro qualquer

•••'*. mÚc'ez.pres.se </orn propriedade a grar.
• des» a que você quèr reftrir sd, Di 

p ig  'Jga. por exemplo: Çara graiiSe; efu véz
I’, * - d é "  caraça ou caratbnhài um inseto. 
’ , : ' • grasidd, cnorma, ein vez de -  um iií *
.-d,'- * qpetarrão; uma cabeça grande, mons-í
^  ”'tlo,- desproporcionada, em viíí de t-a-
- - — Ijcdorra: bni gato grand»; em vez de 

UT'i gstòj,ro ou-gatarrao; unia penjí 
”  ’. çohtpridã, em vez de -i- pt-r̂

víi.t, eí^ssim por,.diante.. . " '

- ■ SÉ NO V A

: í,.«

,-Qí fiOsso‘ gaupp, .' unido comq .-os ir­
mãos -.siarnôses, era. 'çorpposto der poe > 
í;« , foradôrds, jurnglistaii,. séresreiros. 

■bd..,  apaixonados.. Time '.HQtfijjíftl pa' 
ra-todas as- snrpr^ag que ó- mopjsiUd 
n:>S propoi-cív/iàssií',. . V ,

Muitadestà -se-fez‘..e. úauita‘ raiva se 
causou .^qüdles’ ,que núftea,. poder ais 

jf-enetrár'nDs' rnsandro--. ,d® ’« oés  ̂..Hqí 
inia disciplinada. . ‘.
t Rapaáesí-jjobres '.e com encargos -dc 
familiás,'' sabiám; ametiisai'- aa;ggrufas 
cia-.vlda nos repintes., de reüniõss-Iés'::' 
tivas dhde;'. qupça .faítâ^a-q- v&liçsb 
conçuxsc/ ctas aaias dem z^as;...

’ • tfeaire. d bando da ’uõssa pátife!;

rbe. peja gordura e pelo talento
.. Sseolhi-q,, pira - motivo desta’-'é okí;

• ca,-escrita cçun-0 ®Íhar-g-o pentar,:fr. 
tovoltadòs para u berpo-aipáfio; «a 
terra simétrica das' areiãs pcanCãs, dé; 
Aracaju. ■ ’

O nosso retr«tado, ,ue. bôlsds vasios,-: 
. eornprára poi sé lhe oíérècer a- tÿ'orij j 
tunidade, uma galinha.'.górdà,. a:'Ma- 
noe| •'Vét-mèltfo; lpcätarjß .ná- Mevça;.' 
dç ‘Publico 'da cidade!
' Não tendo, no moiq^fo; 'qs dèã̂ írdl --: 

réis para pagar, levou-a Viqí’ pep-- 
insistèncta roeSnio, dp .yehrfedor’ .' què. ; 

--muito conf|ava na figura imptfhéhts'.: 
do. ífeguez. , V .
; Bô n àanjtar se te  ̂pesse' diã; Hõhye.- 

> disÇurseiras, modinl\aà̂ aô viôlao, dáh-
5^?-’v- , > ç - - t -, '
' ’Tempoá depois,‘hão-hàvefido' poséi- '<

•niá?ão e élej dizia ebtóip* de si: ‘ pão’ ’ 
gosto daqdele»rnêio..-.'.*! r. .- ‘ ■

iÿtanUéi " Vertnálhq, * rpàndavá. recai* 
dós. Ouvidos itiojicos: E o téiitpo sen 
passava èmquanto ’p  àîfeieÿâd.é ;db Ma-*-5. 
nóel, pelo fxeguez^ crescia mais. ' .»

■ Um did, como sempre.sucede na' vl.-

C-onoíup ; na pagiija .42
- - ’ . ■-. ■ f. - .

í l f í i a t í e
í; .’IrecepuSo e pgssçie. Qoíi-cçãb. djé'; defeitos den;tro •’>./, 
;-.dò ' 'pliíiap -du^Orhicoi.;-': .

ts ta , e tp
? y*

: I - 'U ^ v ^ ír e ;  A öoa iiidum.entariá- gaVantè a súa pérspn^lidade..' Confie pois
■'I . 4 A P V, i l  ̂  ̂  ^ h ï lh i^ . -  -S î T m  T ! T-, i t  1-& A ' M ir d  A 'iC  k  r\ i  p A t t f  ar-

W-‘ *v.';
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S/A. indHstiía, erasiíftira de teíri^e? ?
Oelatleiias Tipo Comercial e doriiéaliS-CaCldras^cSrf v á t f i . l

* • K lA írA  . - i n d n d t f á  t t fo i í t a  ;V / i  o 'V*mnT: • ~ & l á i o
. A ma.or r  mais .antiga[ Fábrica^d«. Aparêlhos Eieiricüs pára. uso f

■ • - ToáMr//, i r - Vn?'.LftW«í.^.cad0f "WautàV  dignifica:
' • " '■ % ^ ^ r - ^ T f tft~ ^ C09ómra- — Prefiram‘os ph * •**■ •*. ^ ’rig? nflcal etcv ““ Vigentes Àutori^dos paja ’

F A t í ü N D t E S  . ,&  U I / , .
r.àve&sa. Venezuela,. 44 — Tel&fohe» J5 48 —i 1 eíegrâ ia -

—' natal ~  RIO QRÁNOe’ so  norte ~
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'i '• ■' Tia- dias mortaes,: Mandei .Vernjelho- fez 
anós, Epdca joanina. Convida ‘ Eáte- 
-vii;pV'iíarií tomár parte na cêiaicte aní- 
, vtirsàrt» e .cste>,ír4n«nitfe, nos o con.’ 

\;:.,.vite:/ -> .
Efeiinejse "o ^rupb.; A  festâ e.ra co- 

' Vvjnbjiitaidâ ' antes de .aèr' realisada. Es.«, 
y  4ey.4^ ; pbhtifída: >ã® devemos' dlspen ’ 

sar '&■-eofripácire .’Eváristp ■

■■> .Jídrt»

•b compadre
• E ôâo; e^aV^n» élè sa&er. onde é a*

.festa. TUrma^discipfinadà Convite *£ei 
to/.muita ainimãçSp.. ' _ • '  • t>.

• '/.Nz! hogâ apraváda, estávâr&qs* rio*
• ’iccát -’deVVéKipre- réunrdás a fspera

yy  '_ "Qfî ga b 1wm’eiTt:\E -todos'uúbAoíe;, 
/  damòs« VEyarí^W' in-daga, Não'*- terú 
.ié^ ‘pstl.;^yain»3; ‘Ha.irrçujta eoiViida, 

tiú -br a befeídfiá,' yJáJpèsV;£Ê2Ha{.tv&V.«V 
. ; ceientèj <^^stt^..j|í©«Unha!<,,-etp: ti;
■'/Uvarl^tp-se-^una’, é come'"a a, cantaf 

i.bai^inh^ çomo Tjx^imèntãhde á vóz- 
*- • : Poíf tuà̂ jéáusâ ®é Ée,-e*i>a-V .Ç; 5. 
... -  .* R.umginoÇ" Compunha «6 nêssç.-.’4ia' 

,ç.gr.upp/de EStêVairi, Jòaçé BuAriflbs,
■ /I Saudoso- Br&ga - e. d' ’iiossó herói ’ ’ ' 
' ;. ChégêmçS,- ’■ - EVari-fád dfepptsfiàdo

!tós cie’,-íélici4ade% , Alegrià-. d e .^ t á  
- Enitám os.' ,• '.

Mçáa! bem íípéparárfa’ Bebidas^i .vá!. 
* ? ler .M dcin h áa  nümá,asárri.iftêç -.Sjjsa;. 

doira,_alegteáÀ A" fogtjejiii“. crépiíaVã

’ ■ . ®" v
Saber a historii não quero |'ViÁ;Çetjtnpiet 
Pps q̂uê  éncar^eradOs viveram | Do- th.un.flp.tí^t.c,
Na cegueira da ignoránpia j Pára sempre eufoir;,u,
Pelo rfada-hipíMOtizados ..., ' - No- desfiladeiro do fenip 
Tangklos' pelos perclidoá. yièhtos | u na imensidad-.; do èspa 
Noscdeserfps .sen ju V ld a ^ .,^ '* '■■

fü
w.

Sâbe-r.dessa paé.Lrà mão quefd 
Essa pífejra do lempo , s 
Que com x> dia acorda f  Sv ,
Coin o dia ítaminjira'!, I
p. com a /norté .dorme . t- ■ ____
N.á".mediocridade .do;tempo' Desses verdadeiros artistàs
Ou. ‘rt-avmiííilrdadç das. idéa«•»>

m :ílNãp !. Saber.‘quçíc/ ' '<
À-historia, dá viria <
Dos que Vixer soubcfatii

■E '%fcpios cleiíftfaíti -

. qner-o á liistorja

* . 
VJ&kf«-#: iJk \

Vidas .1rfsfes,'.*inúíeiS, ; 
Sem mü îça;- sem. harmonia;. 
Sem- nf-imoV. sem’ uítlòdja'',. '

Que dá nrantanka .dos séçuios*
0  'reírat')..do belo f
Na.-tela do--teni|K)' piV.víraur;.̂
•Deixando para a Jui immUiade. . ‘ T^Ê 
Ç> gêpiõ dfi su as.ú conquista s -. /  • *-* ' '

;*Sem_ v3tiãi.;«epi. n a d ^ - . - V . A blstóna dessas vidas :querp.;
B»S

-preste, e Eváristo"-depois ás' exaU^E ; 
a personaliàado de Maiioet,, riejn-./,;

’ '• ■ .

';ãq; q««nf«l-VáeijaaVili- s0pun>a Omá ! be?rante'i"E[» uni tlisperdrcio: de, p O « . . ' . D ' 
rela-da madeira -yemde, - .*/ > sia na'orarão ao Poeta. O entijsjosmo

;  -. Çaníorías V sOrtés/ ;aàvKrtmc6es;< G;> -oresfi«. e •'Kvànstn de.n*is'à̂ é̂xÉáar •**' 
safe 'ptegadps’ nàá^aSfédéá^á^l^-eáJ 
treíta, Nití«»iada de' ílores' de, papel,
/orma.?»^ 8 ' singejésa • dó::.ambiente/
Josué, >00 corredor' mnias?.-, tuiju BE 
diú’ de' couVo câbelMo. ,lém*Óráí7áa;dí 
áhtè|)assíât)s,: digja ; 'itma:
có-js^ quocdiler .á v-pEima de logu^ia
ÍÉsfeVá  ̂ ‘recostado pii|0’;.
..yèrsaVauí co-ih;. á cojnaâré*’- 0 ’uMmfe.s, j,,- 
çxpiíòavá •' a-' .fima -afilháda'á 1 -Cântõ-tj

*. É--..- v
./-.Hora dá‘ Ceia: ©jsirita^ãí) Sé/jtí./.

■atis.eneiá' de: sua mãéD 
,,nha Virtuosa.p«e Deus’ ebam£Çv,á, ̂  QtVi"-' -,
• nüdaâe-; Seixárido -na"iristesa' -é.i i f-• ; ,ò

E • . . _  . ■■■ • -r-í'V/rv/oÇ/i- aCíTS-ÉCtí'CütíeTtiê 'nn piginái-fp4̂ .
, 1: » -.. A ;

bà%. de Maracujá fáz. as hori/ás-db: 
áEapB.''.A,.'.á!e’çria o mia' ÍBe;’ tudo em
tbdos. -íif-árioel Vármeíhq,::«»§'■ cabe em‘
S-;,.-Comfe>c. ;e -bebf .se^ostosamenté, -  J;; -. V y & ffs  - ~ ‘f i t

'álémehfo. sóiene.- E^oriitp,. ç.í*m ‘ « í  '' .' .í-./  ■■’ :: ? ‘ ‘ m „ . fv ‘ ' -.
cavo i UaiiÈado. .brinda- - U, -ô Lr-Í’- p a u x á â o ,  -brinda

u íesteirG . ou,: se ãpba.ma outra-éá- 
■ Beéeira,: 30 fàcto/dá óeyà-metadeib.á?.,

Jr--
O y : .í S~. . ; •/• • | çjiviwáá• ur>-..vasffdo V- /?*%

"
. - ■ i  ■ a .-.; / - -  •y'-ç./.,D;.. :r%

. ••, V * - i -“' % v-v“ ," 'v •*; . v 'V*• ' - * ‘ ik



««» ./J» ^«‘Mi
« . ' f i

vVf >  :.V«- * -  ... • \ ,,*‘. ,.-.
.0 ®raiide,doSiïï 'beat ttléœpL'*. .

•ni teci utnttnar allul, 
rJqîsszr.,'o grande Eâ:r.do.

?o Grande dd*>Norte 
tambeii bonita. História,

! rd-.iiu fbgiein tojie 
Mofliza nôtén*, »

% stdic-t'ederdf':
. bueia. eu.4essîio■ * haja :ii; munao ijruai.

■Sçnttj, a
' i '  I . ,'.•» ■ C1 r. VoVj : Í í

m

a tie SaiYiiopK-1 
,ve h •'■wMiiiva, de* f.r<c$nto. 

'■i'M  ir j»a is pï'Oilûtbr,
' 'Ter Jtnitë fèàtamî)̂ !îr*V. 
& £ &  f iW a i*  -

.mlo. ^«buV-o,^- !

Thrtu;

Jf fia,*, ' 
•ivi ! -  ;'

i‘f&' dô'.'iwrfas,.vaú'p;'0:í bóljs hffic/jaoi cries ; ,
icImm.' vvri<teÜoir<?$,’tâ< '. ,. .... Ir'ÏÙÎUW ■■

(*(„ ^ã(j Jofu), 
'm&  pttfjiPF ihHitus,

’

: % V  ■ y,f •; i-eléz^,. (an tas,
f/>* brasifeU-âs :
'tiM V; ■*". e .aà.’àakitas.  ̂ r

-a $  ^ *\ '*°^u's ifffdineifûsi.
y  *>'. <£ un\ caJüemo,

, . S**«- e' unis oaruffetB.
'•*. K  m l*  'qttoute a lu» rlo £vie ..a lû  'io soiV .. \

W N m $ M i é í-« 0  àeW t • ■
eu to i,, d  «ib-1

. ' ■: - h  PflOtf'f» «et« 4 *»«;« .
S K  t ir jM iH .lc jv m 'ii i l ,
î | f .  •'•■■■*■ •§«"<><*» S»AUo WÎIÏI mvù.'reiu glorias ilHclena's,. ■ •
*05 v ' d e . D o s a a  i-a.V

jrdas„ . ■•
,  ,ÍSi>v
jteJP&táf®.». . .  . ■  , ■ ■ ■

.' Cf P a r « -p  '%]uranh£') . '
•.-. Nada ' ârt ujfe.r'iOrQ.s" ■ a 

S.ftc <irg»Uial;d* Naça<); 
lîm ytMfdej' sc-m favores.

9 I»

O iuà. terra da luzA . ■’.
Estadpda.liby^adee- .. , 
.tiéi’gIp i iiiuitivpriWuz, , 
tfom. grande. Capacidade. • ,

!» Itíu V Santa Oalafina,
' Ko maie e.pilih.a. é' bichip,- ■ 

ï.Di .tuifu. o 11/psfl (IPOilna, *
Cem a' ayeí prptfaç^p; ;■ ' .j

. Piani.e Arr^zonas, ' . .  . * •
■ Frzetn.ii.,.>niÿe' Icrnbrinio,,**'. ’ ",

/•hây lülurtnlefi na« zon'to.; ■ ,
' Um é vêop. oatroit laoîhado. .

S à X pedtaços da.Naptto: • . •• ■
'•■ Com'(trarnlc soberania : . . .  . .
'• Na lnvourã e.cÿaoRo • / .' ’ =
'.Fazem suahccplioáita.- , • . / . h

■ Qe Terrltòri#», são sple. •
■!a tonun oriranizîyiiia,'. ( .

...• ■, Com îles b.|Hpijejtt tcitupete:'.' .'
» : *<«» riçtiteeas ítaiíhorftadfc > :

. ■ * ,B r?i s i i . ü o b «s Ti ÍK-VJ ■ >, ' ' h .. ■' •;
,3-t *  tiqter^tiBwtópivc^ds
- “ ..minério argicipo.“. . . .  0. TvwnVdd enríKiá .fi^rle, • . .

..vhu.o «jtra i^tro «ot(duii.j ; . > : Orpvli(jo; nu'sda llisift«!?  .. .•
y y - ï y v y  y  y  y  ( y \ , y ; . y :  \ : ' - , 1

- ‘Bcnlicaáb ■ 9

' ’ ' a . ao ■Ilustre 'Paraibano

Projessdr Jolé Baiista de f̂ üá

JtÍDhd,.-8«da,* giejjmifelca,'
. Fumo; sabão, fènj, eatóaz : 
'•’ Vidro; tinte «'dtàádeieo, 

■No*BrasH, indo seJar’ *- 
... Tem Imprensa, com períèip. 

.Medicina e .Escritor, *
Frota, liipfrcitõ' e Polípla, 
atiü.- 6rea, do,va!òr.

ifrasit, cftie non M j0‘ éranci, 
Miitf PaPbpsa e Carlos fídme■pmcs ;

N ave^ ores  dó ar?
; Nesèa nríe,*' eríi vos a’ssevert), 

..Forspi jtçtpl's Ont yoar,- .'•, \ ;
MB " : t f? m S jjî ' ........ ,y' m

--- , .;••

>' ÿ' i. 1
*1 d'V-iii-.-.;

0  Brasil*
Foi nosoo 
Üèséobej 
Aímifatí

’ Oonquisl ...
Srfltanàí/jgüü?Porío
Assim diz ünotfta . , . ,v .
Seinprçveift. oiiífç^ã pro lui-.iio,

' ■ É Ê m m.p.raáiòr do u. iti.Jo inteiro,
Com.»ea..«4;ra«isira do S u I » lV  
Brasil .  p i dá, Uberdade 
A loba religião, .
Pais de tetiiaúífde 
Cbera de‘ ám<Sr e.pèrdãoi’ ,:<■

Poetas, tem de encantar,- •
•Fazendo'versos bonitos; . .. -
tíuerreiros tdm pio lutar, • r .., 
Nas guerras ou nop cóitfiitos.- . : . 
Trtjnbem ieVe'ln,pérador, V :"-.. '  , ' '. 

• O grande Pedro Segundo,
0  ;nnua roa hemíeitor, . K r.-V. er ’  ■
Talvez Jb máior do mundòt! • %. ..*> ■

N;ko, bár, mundo, sa b er ,C . "  • >. 
Por mais audaz e sutil. ' v.v 
Capa i de lieib descrever , viapaí de b'tiii descrever 
As giaitdezas do' Brasil. 
Vede. a terra’ o ceu, o •
^m’ coümoranip feliz
'em. meu Çrasil, singulár,, h;', ' V)'

ticgte pajna^do paiz.' i '* -, v. 
o \  ■* ■ e;»
. Me'd.Bppsii tfio'adoríwP> ' ■
Gigarite.jÍost teiiós deáa, . .
No .ihuiido con'rii'ddraHo ■ ■■ '. . •;.
A líbráhprima ílç tiejfí. , .• .•. ; '
Cheiò de encatCd T̂ .aelVr-tU'
Oratório' oadft:j’.)éu« tranca , :
A« joias da'uiiturèría! • , *; '
*. • •'•■■< ."rí . ‘ . ’i í  • ’

Me,u 'BrasÍS té « ç f  »ijar ?.v ; !  •
Oe espien'dordst} i  (Viizeiird.» - •  ’ • '.:•. 

.“ Que pend lp i;: ̂ - /épaiiar"■■■ v : • dó.í.

• . Nâ gfegaoto* (K\s «tf'l!tados.*.:e H‘ ; v
•'S'Vév.

S U W  «  Sfiftf gloria i • : .... (JpT'id.ade'tiVÿa'Crtfz.'/.i ,
üeixp-a.pístz nós edraçõef, 1 . 
Ketorna aò tronp <jt> ipzt‘/  . '

' 0 4 ^ - 1 1  í

m

B  J |é| ■ I • !

H
'«rí' -.

'■p. •'

y - K '  ■
A «

í - f '

í / i  ;y . ‘  - í d  e v l

y V  •’ < i ; .

i.M. yts;.
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r e oi i
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■:*K fVv .k.«•*&-. *++£m
? 'V:- *'?.# *
♦ Á l ;

«

-:4 4  ■
î rrrr ± .*' vaèípE

■uv* X *' 'i* ' & 1 - --W 
>Vi*.-. /•Ví' -fcJvifj
- ‘v>̂  fv/vJtífe*" y i „  ?*£' jt A--v'̂ r>í

"/.O
A ■I

Ï O S É F -  *  -iveiM í W» f e í e o ,  á ^ F o f e i
->C- ;. v'ÀJlWi'ViiA' ____  • t- ' - .  ' •. *'

1 * * ’ •■: • - v. 3v'', ■ "  '

/  tá ç ? i :r fe g a “Se a in d a , d e * s e fg íd o s  %. in v is ív e is  <*fj&
‘íF a s e r íd o -  e»S .'«g a  1  ^ o m ic i f i o , .  T r a b a l l i o s '

â Mandaria e liííiuraria “ Rio Braflre'’, i  preferià,

C i . l L / C Í I - 1 1  A
A 3ebastiâa Fernande ,̂ figura âifstéra ^..è-*Çfes^i 

’ - Magistrado, e brilhante’ inie’ec'mai ■ IEe °" *ní®?teíi
... ' 0  ’ ' ' : . .  *■•' .'.

. .-.sSlpííà\.Yitàth. R ig ïr  a- poetísar b  l-agQ
;- •••■ Tçan'qüÿô. *.'azui dá vida a que meú -ser. aspira.-- , -

-■■-Cc; ;;N a>n sfci-do .te ajcahçar m'eu -ĉ c'ro em fogo'trago*

• ' - i lh o  ;-ozinhïiào( làiMo .aè  ;M3
làoíeqBG, d§pe  séAO»; aípív,.; <■ 
los .liversos e'toda sbrtá*õ
yropor îor.ada pftia

aiàrtais eu tragó a minha lira. , ,
'% T  ̂ é

■ ■■ ■• For teh sorrizo clam o-e -quefp o*feõ afago. r ', '• ■ 
• : ' ; D o 'fetó jtr.npívde luz miphà aima em  torrio gira. 

f^àmoíada . do Sói,-.em teu- néctar í̂ e.* çm^uagpi 
■YW.... 0  sqiíFo _ que ”és da Vida. a trtáis tvíjda rqcn${^C ->...

v • . c- • ' " : ’ ’ . • . * 'V  •• •' ' • /« • .. , >a . *

pyèà v pela' perí^ 4p&> i?ó
hKac PfiTRr̂ titrm ~ ■ .-rjitra,s panip>s'tr«is. '' ÿ  ; ' Y
- ■Convem• isjTíbrà!- qúe o null-f cio --."« - 
sumídcí "ao'..arijV8-r*arfe» • saú}rí.o€te|C-.--;,-.:í;- ■ >  -

; ’ 'Gtetid; f - ‘Slirigft ■ tic fogo .onde .'à|-dem. roía \c ’ onintá. - ‘
' • È|èãda: de.vjàc^b, §uspei\?a nô. Ihfniirò, . . ;c Ccoi-

-, • ;‘3iSíátíciá...'cntfè. .Qeús .ç 'a'̂ -Hùm*a.nidÿ-4ê,encdrt’a.-

/d e  .îfiasço) ë col!Ï3«-.i :îr!â .'wïtS: J
Jogo -<23. de jwn.hó). ' V *í -

Ao ser ĵsííVío p-rnilhç-.vêífíe ha ■ . '.
-guéira ragfetràthos'. os.» "ttitós - pop.«jlRv _ --ï J. %:JÉ| 
.-es ait ÇÇp'iîû'» -usados na.-̂ qr.'! .Oésl--: " ví/j
jds-L f f n t e d r t  - -i i V » r » í h ’a .a . . . * • * . :do Estado tja - a'‘ ,-.'ib»: ■

J-VW' ■ '&•' ’
r_ju(júAa. da dt> pe

j* •■"• . ’q , ÿV. -i . • r.jf . •*, » » •- +'■•*+ A a r̂ iQUÔin ' HJ6 ttíi líiGiG. .... '-.• ’ . 'r... -j,>pí)no dõ níerav^-do.: pen io  ^ l i^ ,  v ip a e . rio j ) Q  m m  t e m  .receie . . - • . •
■ .Magos pV áHpração d o ’ ÇofdCno.'Bçnyitb./,-. F.;\ ; :% :.-• cc- V->

*\ .-; ,,..F-Gldria 1  liusãa-, que a^ága^ibíialía;- àinw.:idiíãSsiCa.|ff;
1 i: ‘ . ‘ * J * *. 'e"‘ . * • '*■ -* ! . .  " if . '■-* - •** ri.'. •*,»• ' v »v > V. í<* ••

OLIVEIKA ÍLJ^O tt-rí w : V-:-:*’ .-••..ç̂ w? ha--pasinp&^■ • ■ '■'•  ̂ ■-> " -V-C ■’.* -; - ■ --r -Cy,
.... ,  - ■■'

1 3 3 7  ; f c :;  ' |; - 7 M 7 "  : .-{

. ; â : t o p í i ! I f  ; / : : - j A \ : ,G a i t a i * , |

. "  : ,Afcr»CRiM". : •■ ' ■ - KiKEIRA j
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R E I  W A L D O ' M  ■ D E  A  G U I  A R

'UiiteB Oc| yida. por ràà  •%-obtido a., rq*- 
tt. tínbré-t jwwae Op- seu Hesçjo.. feko^pótqub a 
«ta. trai; ' jwfcâ*. irágicil « irretogayel- per­
us uma : fe,rfieet‘ • tg.o‘ somente na-‘ cadencia 
atanirn. Lstiare do. verso escolhido paia. a sua 
,or ! s&ntenga. do .jnoríe.

í Podemos coMroutar, 'noa. 'fdmpos

; tibs.-.ugetas ;m[ds antigos ê’ as <Jns 
' !  ikî os.' 15jiaí.. :em vtvnX- do: suas ad- 

•maií-, m traveis ' crtrifanençias,. afirtnérá m;e
16 ou i ;kè$  ••e?paràtrsa -e 'sauctóda nue- havia 
velho ! -poesia. :nó BraíilÁ Hoje, , porém po- 

mii- r demo .̂‘vvV"- grandes-' .puradosés qiiau- 
o l .rto apareoèíc ‘ essèg ” dóis •.v.oçábtUos 
\) *»rò-'péèdfoíí ' ’b«diernoj{. . •£.' ftienttra 

tioéttea vitís .-poetas. c'ôntéi^pd/nueos 
, apuiece Timdiíicaâá̂  ou hielUor, mais 
%î:o.pî-ia'dÿ. pài-á • a*' época, 'seta • ter,

.nlrisè&MKeúte, ’a. mesma s.'giiifiog- 
jjè ; tias - m'éiuiras' poéficaà- d í • vinte, ; 

niuq«e«t^.' díí mais anos passados, i 
'A inda l’lbje/'afiesar inèsinp dag con. 

fusftós de iflêüjs; da pomplexidade 
da tida. dos ve^atae- d ) muiitio da 

Í,dí)de. (i’-te,, , b-rcsniaji. Me to i.n 06 
s'to  ̂ ti nodf-n.i''? v3>a- deli; lojap 
•místiras, patenteados 1 m formosos 1 
poemas, igu -̂d àqueles ç evaní  *tfii ( 
qtie-' ii poeta diz'.â quê-'Ssso é.antor, j 

amor ãs sfió&í" ténb-orq ;
'ááíbajniòfl qú».“'o, f ĝpiÇada va 16 mor- I 
« ir -• t(M)sítoíffl|m; ftàtf ' ppc motivo \.
..desse AUtor. uras pot-í tyiiispa iíp. .tai) •
‘aíauft-á̂ iàe.y • >: ■•.“•«U" ’ . • -. j

:A .jgp«,44 ^çsfciíSr»; ij’ riiV1 sdnuiiîte-.i 
à ; tifa«.;! ira. .tp'/i . rfJ&leUt' dti' 'éxem-.i 
pios: d^|.iK ■.mîPiiiiÆîaiiûsits' “inertes" j 
*131;',. versés'.. ç)d.'fn;R,fs\»Úiisij;s3s ftde:ás>jj 
ãSR̂ j.V-iftê8mp dá sua ht opt« f e'àf. j" 
mà^rtínT déíekas!' âe ÿèses..; tle.-afdn'j 
e£f*.; 'de-.’ ;afid»dc .̂'' de anseio# ' üe :■
["rtète*: 'gjjh;>«a;Ù8tt. .do * úbjèto. ‘tóifeii;- ;
Vinta®^-\t*A‘idó .:í!«-.sett • pitu,!- • na-.‘i
mijadaAí.lioa. uti>J é npõvtf ó ■* idoití i;;,»--■
*tá otjrtV- fr-iptu. ia'inhc,. i.'d<ísí;jò? aJ  
Jtaivá;;4 uefi.fií rorapeu' b iipiyatjo'.tâp - tf’a'ctim  a mais 
cheio dç ■gfaldsátcçprilaçôe.j, e arden»_. de' gutanasi»;, e 
“ a'<"' ’ ' i * • . inds. de- antçSps

. J P  A O ,.  C A F É - r i L H O : J  >
Wce-iííesidcnté -du RepubLic» 'k iiife 

ilustte do Siô/Ofaiide do. NoitC,v.' 
queainuittui iéîn*conojtnicio ptt'fâ...d-f'tôv’ 

’ grosso çonstâiite ijt si'ia rrrtj, ;

"^-Aàîinse»* «b Ai. -• s:tu-
•* lÿpSîirite îl:.A ‘nw{dr; -paeia'v 

.îo-Alts, H.-atïl, '.eltjui ÿérsbâ wi.'i 
Jui" e nitiir.áVIihbití/.raioeiohsrii e'î 

! íwd!3Vdè'iÍ3'iir ns cbi'ai-bés.tipaixgn;:-’
. na._ p-trèse ' â injentágão.. 'déséu. I t; 

■niiíVnamáme-.Hnila. e' g'àr'.fichdôra it».*
.fitara: *  .

'bordftt--; tari ’uppta ptà'nm,
• enï .am, ,<JoS .vii» vbr ó̂s paípi;ajii,es

.'ansekm' te - ’ flu.r •siiorferi..
•:.-«jvSb'ni.3i> oetvJiad « ‘bod.siprínnesfdfj.
- OM oTu.idiilm St ; ,.;)îo 'é&)éip4a..-idà}: 

tsiSte S '̂hüm.i.inarivo -pijra; afii'iéâ 
; ,àf> *«• t«rpftt<-cr}çiptiito..^;tfni sa ici-;
• dii),.vptir:jtítti:th.<i' if. > s.dÿMiftt'e- b. init'- 
-. fmísi,' da înspiï.içSp, uréersiia ;ijue a

speüir- [j'ara.lî  esjànéia ácrraijeí-.
-ta .„da. .v-ida.- e.'-d?j|e made, t-^itar’ 
.̂ ur.fixidnf- o ':coraf-trop tli>„; amadg.. oü.
. ïriove'iïdo-o icont• h knshtapçu- ii-è45»a 
,.norte 0. u vpe.'''.i i rertvis' t;np ;
ticiu.-t  ̂de iiÿ.v. [Uta -, jjriofv. e

w  00 . w■^mk

m & ^St iff A
K s f J II
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A v .  T a v a r e s  d e  . L i r a , . - * «
N A T A L  -  'R I O  G R A N D E  ■ D G -  | 4 0 R T E  

- f r l P  R E S E N T  a !Ç ;6  E S_ -  ' C O ^ ' T  P R O  ? R i  

■ F a b r ica n te s - e D is tr ib u id o tv s - ■ '

"S aii in ^  r. i 'ri
• • '. -  ' ■ •_ " . ‘ > ' "".

•‘‘  À  M ARAVILHA DO S tA R 'A * - ...

F o l c l o r e  " ■ ' P 1
• . '  r_ f j

, \ ' * Condifsâo da puÿ,. 1-T y  ' ■ W"j'

; Aré na isvada,
"AjVface lia- éstr-ela: HSo ê ‘retratada’

'NTCiti os baiões lazem em çaso,
aiKJ-Z&rra.üos. moleques..

: >l*ïrci)M, nym V^n?o, bjzonhos,
.tïîào 'feimarh niais' ein subir.*?'

; :' l ’erdoràïii'.-o, ias'tro. dos sonhos,.
r-;V'V; . ' .. V aó^íò^ ceFteza ,cair.

" . .ïJèûi. ás. fbfeuoiŸas* ayendém a lenha 
' ' Dá agite àistõrJoa. de Sao João!

ÿ r ô  ttué isto, si as esjjeuança  ̂ murcharam. todas, 
r ' '  Nô :tor^|o?’h .. . ■'■ . » ,

ÏSiS urfta. ou .outra, lastéráa,; ac ŝái • . -, •'. ' /
^ n n f t f t  frism nlrá.m èííta ... . .;,Recordu*a noit.e núsigyhametite... 

" ( ' Vitelo destroço', desilusão .'■' • .
*«1 l'v.. . , Ü „ ®

.tjííijelíis - e rodas? ;
dançáfí.' " 

CeebdVcdé-e sotihós. 
>' :ÍBal&es .'o fogüelras:

(J.aadtstã. R pureza? • '«

‘.- •̂ÃntSga-inente!.,'. .•. .

..Onde, cheirava &  çr&tb :ê .mfnjericiio,. 
Çíhtíiía; ;â, saudade. •'* , V ■■ f

dv
i uti !í. •. " «.irás «*«■
pdcài . t n e ,,
düüio" -estQ, r.:.. ,íi>\

■.yi'Va-Sãfo'-)nãó.''
Pririif  ̂ 'Jèsirt, V- • " •
Q«è amarranrse kiteã. . » yr j
Devirem  â-íriz. . "  /O f . : >

■  11 r T ; , . [ , ^

.£. no .meio d» lantes afegíms ; • .• 
e cie 'tantás .fefiuVrM ;-a 'gsnL • i;

■ ,. .. . .passa'o São João .jpnuvcdní os.
suns sahôreaníid um oúní prau» 
de catigiça áç>'!adô 'de tuna. sn . %
•cüienia eibidêir: - - , . ' .

, , . . ... Os.siUosyinvba3tíèij'adoi ^ué. . ; ; •
.'• - ,. -'Se lazia em.'- frenie das nossas • ' V
<.>,' - ■ J; ;>■ • yásãs, as .iflilíernas .de. varias.

çores- ludo i 'Sd ‘ p-assoí: • i  •
«Ç^peünlias de'Me|âo> iaiubérn..'
-O meibor dV.Uidbc a -

^  . .. .. • [CvnJi;e iw.pa£. 4i
;-í\ . ■ , / f  ■ • - .

V A L O R I S E  sisa f e o í è a ,  ■ adpirmfio g n .^ ...., -. -,íww»ic>-̂aitiaiTnaii«w<w«tiiMi «anewuiHiniWiiwMug»' ’ «"-rmuyn-irii«r
' *¥:"■ t r . - '  ■' /  ' % ; V ^ - 1

•> , , »O u^a ç s  s í1__a *‘‘  i

1JI S.'

Àvfcnida .. Rio BraÁcó, & 75 /-^& W 9i;2p riW  '

. éÍDAn&^.ÁérA ^ .'S A ÍA L ;; ; : .‘ - ï

ELèeebemos' .» f  ^ â v a ç o e s . fçjê..p is-iW .,5 ■*&&£!?%: ' " y ' - ^.‘. y- . '-.'i - ■ ■ • . i
■ ^ y à n ^ i p o ^ y b i ^ c o s ; . ; & £  •; - ,

/ d " , . A .W  '■ y ' .

•K"  •

,v
■ ' .■

. d t i"  , r ^ ; K'í. v .;. :-.í;:;í>yy.. ■ ■ v.y. V-i;’ ' ' V' ’
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' 1 Ú u & V . V '  ' • . w h Á P - v b b bI c ^ . ’ - v .:
™ .......... -... A  ' Ci H  í

■ - i l ; - » 1 t / ^ 1  E - j W ,  S t  1 - 1  8  r %  ■ « ‘ 1

:#**♦*• I».-
jjÉ^fcT ''SÇ* # .>,

* jP qt M a n b e iV ß ^ a r  'â e* :èotyt\  £ é l i §
>■ '•'••. ■ . ' 1 '■ ; 
f ; - -  ’ < AoW  ? ?  .m z o £  d e  i d a d e ) v  r  . *;.* .

« „ > & . '< • »/%  ■’ . < $ /*  wZdlo niuKfiitrio das fon
V  >■( r  V&M * ' r%  ", ■ pids-h-ialínas \ üq ■silencie miava 

i:ds m  ’ > -  - ■ -ft« trunqufps f-poéjicos
-C'väej- *í>/n •'.riro çihflar'das'cripiälitifis chuva

.à  -phi- r itfjgiirídÒ. a [ leira ■■ sedo kr; m 
T >f‘ matizes Seifc'fydagante mom a Mos se v -
'■'■fZff&otdW' âàs\jai%ii!ik-e:na'. varie a ade.- rpl;

"\: mis .ah*ßpP' peip e bskzu dos sites- qi- /- 
kpietds hm&icQ hvÊmpnpe superfine :âa terja;; /;o  

' ■ ' **'>•; 5o-/ rínibntifdòs' trópicos, ro pelo
of ‘ í .a:í :vo iTo$::pólos. e/das .atyerósas 

■n< ■■ '-■/ oeícoP  : o.roí- prrpm d o
’ . -iv c fa p f  fKifiph- [em Piaus' as 

' ;•< whvilHâs Va Criação !. '•
s 'ôepòs \ ::"VenTtini JU Ventura-1!/.
*a. nos ■ ; -Venfiira ~'pj:eciòsa e rarissi-- 

• ' 'óraciitfPia pérola encànfada nq'oceano
.:cn J ' ; . sã > ri dü\elusQO, dentro d.a concha'da

Jó-Piejifc. áv v.y.lc ortiçàv. dgqiiclès que uwànnçial
ityônte, m  ’Inil/iq tnunisp. quçífs qirç -treem ’em. tíeus, qi‘ie.:

;  e: confiam, qiif 
se jàstiruairr, dû

' o, proximo, den

àiiiorr iJax1(hpdpoi*uc^{HÍçgifài';
£ão%: cõraÇâo e afaoft'd?:'* (/. '

Bali ia. 4: de h’pvembrö.-cie-191 i f f  5  : •

(Cbpiji, dq_' .....
: - ê t;

■

:ps. ',tei.rcnòs qnq -'rt-os jc.ußsu
. , . . . . . .  .. . - . . . . .  'deseja d no'sé.u pr&ptcssdP' f>erp' ..

iÇcOrcsshpp -Mamuhte 'oefflwapjpto-f eytapf é- leâf ; :.
. .lapics -c-sopibu^s, ta beleza dot jqmlezós do cdraçdct. da-.cpcaimi coiíjra na. '.possli- !w iie á [fd a d e ■'.

híToJ ôó /i//ã  nehi :cri(icd: -liqo '-rips' \à-.; 
:expío'!ir\.dú "vtílâr\ do úqsso.tra- \

* . • ,.■ í - . - r -..-- . --.vê- . r.- ,- ' - —» W i////)ms fdciiifii' a' ganharp- J' - '
setor .nos caudalosos'- e no' ' qiic^ riSpnftcq; exi qSidnt&s' dà- nroeniude fpo de cáda efiq, ' ■
:Xittne dofmtàèms/.cp-lf-iiriUs,: .úcAfehtil ploirea ! . £  torhifinãd s'on~,' .• . f : ’'■'[

/  I htido, das cüscqIcIô alviiiikntes] hat qtiando’-ha ’nwciilaâif -viefa, [SoÚÍA L’é L[S ,\ ;-
. . ._ . .  . /■•- •'• , ' .. X \ . ' ■ - '  : - . ' V '  ■ I ■ •

|:;"E s 'GT5\'t,o^ i:o:; S' o u z a. .':L é í i s.
C t i í j s i - i t e r ? ®  . » ^  Â i » q i i i t e t u p é  f i g i ' i i i i e n s u » ’ ®

T R X ^ E ^ .íy E T S E Z y É L Á ; ' 3 5 : 7> r ;  a -N:D'a r
.r!ONE . .4?3:Ó,;'-- NATAE RJO OKA.NbE ;D0 NORTE, ; ^ f f - f j .-,

■ f
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ú ,',: i :>!fs 5 ^ 'v' A / : >i ■' ■ Jp
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.V"V . ■ -r , fFUNDADA EM--19I2 $ : r
v • . Comissões, Cònsignàções- . e. Óe^feélios•. . : Él '  ̂ ''

; K ccéhk ..pàr#,,despacho CARGAS, ENCOMENDAS. £ BAGAGENSV prfra 'Sedas 08 Ççfífkâíim,^ 
de.Nzvtgição. Mantemv tambem uma SECÇÃO"de'-'Veqdas em Ckasgò.iiepíe. í’ v 

V séiníkVído diversas firmas e varias- Industrias'-' Met-al'ur.gkss de S.^aufó, VV
Rfà-Ve Jàniiipcr e. Porto Alegre. A Aienciá’ MirahdirfUdà f  >úeedendo & antiga V jnv 

V "Augendo V- de Miranda» ji dipipletou 30.. ^nos de eXistertcia a sètVícò"do- 
,V , Com, e Ind.v-dü Norte è Sul ' tíô Pais. .

t; Procure nVçorihecçr essa OrganisaçãoVque á. dma tradição' d» . U ,  »a >pt%
End, Teleg. »AÜGENCIG»'— FONÇ 1 lOí v:--— Rua- Nizia FL 

NATAL —- Rio Gratidè do Norte
■ ..... ........ * — r - r ' : ;  ' ' . ' / v  f,„

. % . 9 ■ > ’•*..
.. vSÊJssàs

, . . . .
■a'1, " \*; v ''. i

-■• Ã ;..r.x  ■■ R e £ ' a i M Í 0  • * v .
• . . .  ....- ______

— QJ» | Dons, o h ! Deus, se me deixajs um dia ■ . Vives.cor,,re.h,L) ó -til ít^
,í^vV /jtv: / ^ifer-o-dissabor dc um desengano, . V ' Càfnfafpfan*Ío a.<v.-v,

.. V'V' á môhè,.e, o meti passado insano, * . . „Çartfá mais <k C :.-r
; 1  ̂ értw ni^íaitdd a sepultura.friâ. À esti-pípido’ nrep rUitôr

■J f S«nhn'r ifíeu corac&o rirofanck • • *
m ; "V 1 i■ ■agaw, rm. TOt,

'..VVk V-tíikreis,Senhor, itíeii, coração profanq, , .Vem’ j l ir i fd ’.tim,
" V ''A íV V V V V :..;;:j 'A ^ jtn  òrençá, sem atflor, sem alegria ? !. ..*  '.*.. '■ Dçwt.a; a palia Tra, vtig

V  'V V  SèrihP.A
‘ . • ‘ .t « ' , sàrir.Adfft*tr-Vŵ ' mu.

em minha "rebeldia,»
.ifos* 1- ...

.' ' .'v::  ̂ -.í- " «credifar-níe um- crenle, .um- sêr-hrtmano ? ! ;  ,• • ,';0 pftea* poèma, IbW^o, i-6í oe. fóáa... , f f

• ' ‘ ' ." ' f)b  Ví A, i  í. h >, Ftpifc «o. M /* nrh^ndn VCItl‘ 1 IlííÇ) Sempra. Q aé r O, :U‘p F a it-U* .
A grande h\slória deste tírieu amõr. , « St-* V
E túdí>..-'_ ò trteu Pardal, tfüêra comár-te. A.,

* "! ■ * •* , •.*> * V"1 •“ '• ’ »{' Vi': V » v..
* . . ; ‘ - .' ■ £  *. f-* ............ ■’ • ---- » ‘ '̂V. ...... -4. v ' %.

. •. ií - ' Edtáo depois, ó.'meigi*tĴ pH ad«r;.,..^í1,f,-;.' ysgKf j f t W i »
", .■ .' .-1:" ’ iíoupatdlié pli! 'DeuS !■— a ‘ lágrima responde. : ' '  ' • Now matagais* ai,.p'0r tóda'parte... ;•••

■ '-v '- . '•' ■>-.•- -v : '' V ' •• • l . * • ' , ' SoVáS na tnágna. o nteu consolador. ■ •

• • •• •' •••-.-AVJ.ÍS :í-.. *• jAufet.-Cabr.<«..BatisTí}4.' M í

v p ê í h o : , - í ú M
■ cara  o s  **•

V'.- ;. viflg è .a; èl*Vàçã«*<JóS;pr.ç.çqs, ô 
. ; V /. > dmjtíêiro ' ijue • se , gániia:.. mat

-Vbèga ip.ar?a'*o', Mercado. ■einpÊ* 
' - < ..dindò. áasinr 'o'.povo se expati-

' íf‘;

; . ^  ’ ^ llf ü^ S ã d ; ^ 6 ã o  I o V o  São loãó do ^ s s a d ó ,
:m>u - passado!, Paqm -donde, me . Q ^ ^ . jpSo. do "  á

■vossa proteção jumo-- 4d Dívirid' bRASMü
... • '■ • ■- .... .. .—  ̂ ■ >

....
v x - *•' * r* ■* •. ■ a *
. cV V-, . .
' Av •. • V,v *»» *. .»-A '■» *V - ''V vV ;'.;V T ' ■■

- v  |  . ;
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'{JtJA - G E ‘195;.-«r
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W  , ..--s - :.v , v *  1' • a -a-a • = - . r '* • v" &  «-'a, v .  v *  /» «á ■..

■ -  ■>>?.- VS'*-:- A VVÀ-?; • • •>.'••.•:. •. \A. • v
| r  "  \ ;& £ _  . '. .EßLflÖ. : v.

■ V  ?. V>;L'- V^>A ' •vi.- s , v ‘>-TO,àS' ’í ‘. - I  
/ • ' ' 'J>afc)>-sí'-iço; ppftiieno e *4gaíela\ vÁ

,’ '^■/-sräC-^li^lS’s.e'inemtena ricö;.- J . ; - 
•fS?í*£$Âr .fcása extranha e fica‘ ; /•</; » . . 
'íiiMtkiiándo^a-v(>2 tenaz e bela ' . * • •’. ' ,

' - yi . p-'• . ^ i * *
ô\;víüíju sempre do menino- aquela 

' píiTOmt -Üqcy que seu yeibo yurita,' ♦
| . " ■■. .... , ;;i;'Vpapí.t >: üW còm- dulçor esl.i Eurica,

.' •.' ' Atu indigência nçs revela.* * : :*■ \ ■ ,*#; •*

..Âí -V , V ,  "Vv-f-A ' ‘ "o  . '*

t v l

Ulcpvi)S'B;iíí iito esta.formosa,
li iA e  bem  '<• jd i.opia st-u
üòrluz iiO;4)Ícb sempro «  provu. .
ütóHtiM»»**...... ........uß’ciunie estçeiji.écètf.’. ,,  

’ ia.'Oi - .««flli é 'diz raivosa :- -  *. ..
este bico «ue; este pai é. íhet«*

• • ! -SSaudade! Atftus Ue quem se Jpi empofa ’. ; > >
•-Levando nalma a dor •dfrretoidiir. .’{. . •. ; '

Penumbr.a vaga <ái um romper de deirora, ' ',
Lenço*atinando em qjgio do alio. ipdr,. , : ‘ ■,

*i ' ;.. Mágòa sqçreta que nos-í g ' i ! - . ' v '

•'A ;

vem.ífepoist sutil, no^,kf%üpt ;
Dor de quem parte pero^mdíf.pik fõrlt: 
Sem esperança, nunca aürVÒUck^

Life S: T-. jÀííOAtE

'.íaS;-- .’v: •■ ■ .' 1 !
Saudade t-Li rio branco desfolhado..-/ ’ ' • ' •■. ’ v.'

. PrurHo vcPidd‘pqlç bem-amado ■ >.j .' ' . í:“', . :
. NíS.d"esp>dnfc oU nu separarão.- .. \L l':: -. 1 • •_ ■. ,r- •>■'.'■ ç:i-. ." .

Saudade! Suncdy nunca d dèfmimSs?’/
Sé, no correr Ju ausenud, nõs piniimos-^ . : ‘ -

, Morrer de,tédio a ultima ilusão., :

' EI/ÇLIDES VfLAR. ' , ‘v

. .•(' ! .V:!r ■ ' •>*.*»•*

u-nmpUúiie. •.
. </ry/ít.s*ce' V? fytibrps a 

ß,? tfoerra...

•, (.v:;, í!5 amor,
■' y* tçspÇijfy)i •: f;:*... .. •

.'•' .«f;’ .. f  {«? iuã\) styjjiüfu#. \ '
v# * " ‘ •>_. í" •■vityhû m-anlèntç wrjperféito ' ...

V. v. o'|*e».çíra*:í'«̂ â#l ' ;v. •. V*

^oürse alto o  jogral çóntra"as paredes verdes >^r4^<;hg ŝ ,;
esíéras amarelas . ficaram rictochetgnda.' p.efe ènão: '
i_____ • ! _ .  I n .  • -  C Í V *  — 4 ^ A í t ^ i ^ L U A ^ è r e S f - P ^

v- < ! .  •' 'pir santítKCfÇ fi 'mUi/ie •
\ • • ° -o A t ò  >';••■%•• .:.vwp^I /#«* ■ , ‘ • -* • < *• c .

E
,Q homem 

. iUma .
' Bmquánro

. ' c , u * • •’ , ' O  .'Câjtçlp ''de’'.tijôlix'dr;ú rtíui 'nâ Juz de. ouro d^ t£â;rde, í-  ; -
>, do wmto ‘ E o “sónho é p • aícodl está vam 'em b a lá n d o .^ '‘§ítápFW:-V'-.‘.' h-"'-;'.:'.

• '>:Ml “.iCo.tuiiuhusi nu- eh(iro‘ . „T  • . - -  ;  '•» V ‘ - !• •■’ ' u,avião ( .nmri tnãa\ a^onree tni tonarias do onsmà ria. necessidade.■. yiavofp- ■ ,.t . it-y
. .-ha prCMpl- «(,, Ú t/íakttV

m m im i' .|PIPRB̂ MPPHKPVVM9̂ 9PÍPIHPM̂ PII|
':, - ■ ■ J tdn duiàpâ v-uln uuta vápiua doí ida •• .'

' /Jí* -Iß uUdv a-n iy hni
, (th viria./i(V . -i .

Hfc? ’• ." • M- ç  «<-»(• recrie' hoje :o em
í/« í/o/- (/iti -udu òt-\v rv, -ati/o aldvnit- ..-

l O l  . • ' 'rnhyitem \dnridif • !'*
í; . ..’ - -V ,-‘er ,%o uahài-V'

. iíiaií. tosÇw ji üjitrai " ' ..' J ' .. ' * L.-* T,Â,'V.*.': .
rn*iii ph-U&de .say.dadát ... ;• .. .’ . : '...'V.-.

4 , ‘earràlia cdntòry • *f,
-  . . . . . . . .  ,  . . ,  „ •  ........... . .  *!• •;•»•••'••<. i  V-r-'"’ ■:./• "

>  • > .  ‘  ieininwéa, amare ■■ : - p  2&?<i% ™*aVÍr,mepurttr: . ,  "  . • ' ■ c ,■ • . ;" i  ! \  . .; .  / d
■■g. , • /c? jio‘ Pirsrfile ■ ' ' ’ fc. | ma'äe'ttrntvyefi'tfl-,0 * ' \ - dtenntitn>ly:iUoandade , ’ . . '
I  -„;a : •.. . . . . . .  ji^ãe^eu-m." . •*; ♦ - ;  •j: V '.

- . ... ■•: V-. ' • ;. ■ ' . ■" '.’ •■■ •■.». . ';s.> '. _ _____ •-■■■■• • •• ,.•.■■■■- .......-•••: -. :__ • • .• - r  ■ ...■-■ ■: •_______________

" f‘JíSà\hoe(;ri>ty!ÕormS' •'
,. iièkyfyfviti .ffiutêtçlv»•’ ••''.* m' ’ '* ' * *.
•*,. .e*tlpAp<)$&fctio a-rif '**, •• V *t * ■*'
*h; feftà. caveira; só no$ fteà a-, $àú'dâçlç “ .

>0<T■. / x > o > o c r : i 3 o c 4**> o c ; > o c y o c

y  qet:
n : .

> o ; c r z : S '

’"A ’ *■« v ’ • "

: * ; 1  xe *■*’■>* 1 \áM
V' .r‘ ■;■

i l  ■

U : t i i í ^ : F é Â f e  4  *I^beí, w f " V  "
o ; -  ;&:??■■■ :p ‘ V -i? ■ ; •• ■ : / W;a ;v.,,-ã :y '

'̂ r s<wtinrfentp._:.de‘ ’.rcvpin'iiäs. 1 • A- • ,-■'■ > f : }  '• "
•' '::-;áè'Ccríaĥ Sy.V;âa’̂ tó^^  ̂.M-e.ia«,' Capàs,^>ßrm4«ed’os;, A..'•';•'■•. .'(j-f

'■A5 .;Â 'K ^^^v^^p€dsarTO S.'.'.A ., . '..:.'A -» A.. ’ ' ?V ; \\K , *■ A • j, .

i jA  V . • s h E è F ü i y t ^ R t À ; A  j ’ C : A:  :: -
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<■ -A r .-^  Ai- ó .-•• . : ■■ A ; ' '.i~X y . yi '. ... V.A-. .■ A - ;  ■. A.AÍ/.E >;.í ■'r  r '0 -d ã ' ■ >  ,.

. .• : . .  .•« • ■ :y  .>•*; v,v,- * . r vwv .•,?>..> a • . >.. ,■ t



,  •. .•'V-*"' - ^ V r - .. v*-.*"--' ,  ;v  * -?>. ?*.••* .• >>. - ■'.* ! :w
.* , » : •  . k ■. , , . . ' .* * . » . >•’ •• • * v*r • . . .  v. *» « ís i *4Bmfa

, v . vj. ■ , '" * '4 )  " f '  ,w v  , v.‘

• ■,'u * v .*•; - 7?  -'••• . *rl* ‘ > ■v \ r h~—-■— r —~ vi • ' *t3*i— -----------$?<®|

,ív.
».a *'*■

;x  ; A
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VÊ

•' S y ^ X i p r f á i n t -  I ;  • p $ Ü u Í o t  “ i l i á i i a t í i \  C Ã ^ i - V , L  ' £ ?  ' 1 .
y  7 . j , ^ M f t , , .  ' --rrn.u,̂  I /..v* ' i

• . ^ • :ck% 6fixJq;: v  :qâz. -

. " I f .. <l. ji#!jnij..Iftfí*

í | - í ^ q t u  e ã k  ■ cám ;

■ : : "  ” ! ’ • 'lí • • " ?  ' V
2AI

■thafAèm am ente fal>iíààç$o.sè.im fc a d d ' de^ocfoj

\

• f in .ü ó e t c ; , ' - ’  rmi]uUta,ndo%m &taJo'. S ’"ĥ i Í

' JoJr Miô linha àe. viaduto i, ^  í ;;-. ■ '
■w

Manoel Vcrmcllio
: y,■• ■ ", . Concluzão da jjagina *42 .

. '.Wv , faiidB.de- o filho amado. Ele;-no rho. 
• > ; çoderiá.  ^er.parà ela o pran- Véspera-de São i Jq5Ó;/-.Q. calô, 

das. -fogueiras Jazia; chowjY . ris 
qu’e nupca.. decr^máralu- lWgri: 
mas.i Asíamilias»se muiiiarfi; em

A Ceia Juàiiina V v r‘ -
; Ccwilus(lr>: da paginei* 44 •'■
• Sâo realizados então- peíà* noite a 

ãpntro, .bailes e caias,- são. lícios. os 
.‘'litros' d® sortes” pejas ipbçtis. a- são 
celçbrada.s. as -à<ív;inlíaç{5(m.saiúua.áes- 

S;.' beat" cófiW .os^apãdrmliaipèntos 
parçhtescôs de íoguaiási.

etaiis,' ■’ % 
pisncipt .

-7VVH\pop.ui ÍS. ras. P'
ra f -  , .Lánten

■; noeí'.èàuSarsifn nó òradoV. oão se po'.'
derá médii-; Evaristo-. .càda .vez mais

• * * • •• ÍXtí€ntè«‘>.nãrft- t^>rn4»Ar' »Â<-rnn Îvó'

dè, elei^ss..;'..."-Ligaúdo o día : V-’’-. ’• - 
tfe .São’ jdãb Batista-a, Vcer- . ,•' ’ •’
to*» açõntfcdintóii.tó̂ - n3o «eí

74ístribúindp Vos .doVíós dá ’casíj. c6m! 
5 v » «çatê,.as moças?cjjie deyeriãmòs dei, 

';X'af çm*.casa../. hutaá alta dernonŝ  
tração de confifjnça. •
'■ Afconteciméptoí .awjini, -álto po.de , ;

.boêmios, 
iápãz

;  p *  colégas
z"-V'. ''V-Tv''-'*1*1’™11 íJieem ’ • qs seús depóltnenfos, , ■ ...

íos. alegres <io ; jtoisa tçtnpb ,’aé..,-^pgrcy.: faie... pòr t niim. • PPejes. •'
que si;, .amairi.' sob o$

’*'•■• Vtíàr. i AWtt-;*'I. áuspiçfos,-dasJíilsoes
mfrnót^-àm  y y lA r a b ^ lí^  Mai(^ô35 ; . V  , dà.S';pá-ixOeS deliVaittes. 5 0 ,* '

- à * . • * * - M.* •" » ' , #> ' <* • . *■» • * ■ ’* • \ «*y’

v / ^ - b u q u e iDE C A m s, : / ^
.v4- ' ' - . y '  "• ' ■'■•■ . ; • ■ . •* ,• • " ■ <  •'*•*■: :'P iV  ■ •’ •>. -■■ •• , ÍAGENTES.DAo".-?-

NASH MOTORS ’ . •■* ‘ i* '. • jM /Ú ll ' D’Ó 'l^R|(S4i•
■'.’ ' y y - y , ’ ' 'r - j"1,
< ■ ” , Automóveis^ .cammhões. ; ;Cp!Ífdrtá\^í^awõfeSíf’ii?o í vP;iha;;;e*ú.;' * ;
;■" -. - ,V -p '• ' P'''-,.- ’

; -Pèçàs.' V . ; .. ... . — Ru;;-ü'i>,Z.c;Zbz;, ■

. .. .  ' . , j . . . ,  . ; .  ■ '■ •, *,  ,  .  .-'... -> '• -» . ■ i ' , i - - ;  '•,■. >  ; \ > ' , /. ;* »  ( »■ , .  ' z> . . . . .  ■ , . ; .

. ..y-jy -V • ’

>,, •.?.; I."; ■?':'■'■■ ,.,, •••• . . . ., . -.•• '•••••,.- •• •-'■jftyi*.,,í. »

>í ■ y •• .-*• * ‘ ú fr • . í». ' - • Ví> a-a,
■ .• . / *  i  . v • . • • , •••»;% -•*. 4  .. ‘ • ' i í r .

Â  • 9

Ur
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Çprielusâò da ~pág. ;d  

— Tú u£o; •■Vstef ç.\ - còlnpaK;

^ d fí& cft^ » - w u t  tèi$o.;de- «fenciosofc' em lançes;rápidos,
méiéid'v ĥ tàj» Içmpós que não

' t  voíW *' ,WjàH: ' i l #  . «gur» .<íweV
•*r*a alis-iíi &0

x3o. Tu de -criei1 satífecítê çÔTií;.;»’: ;
minha .vantájaép -os . niares. $s  
cóo$, as nioaoViiias e ò;s pVa-r ' 
dos é tudp-vtwe obeçiete, / ao iy.C

Yt-Í&flu* * V-ClS»- » Jm\ f .'ûfV X*>- - ** J *T • a '*nw'; «  ̂ . -
de compleição hérciivjgia o nosso iirlgôz que nos es 

Srimw rud* oftos pé-|preitava do tnçío; da assister)
#■ /passadas, éia. acòmpinli^ndp os nossos

♦jftéonfiravarn-se, todos, nas de­
pendências- do. estádio.>. ...

.. . Taria alia-ia/.áo'■■ Masvfat um tartíasma, enorme, | passo q u e e f u e  êiiT propríô 
t;arson%fem dè /íictp f druet, arde as fisionomias dds modulei, és O. primeiro a .mé 

.'.'mugiuóu ’ em seu .svrq garôtos.. amedrontados,.'pálidos, desobedecer... /
' "fgeriveís», M yERl. i olhos, afogueados, arfando sur- *• Adão estâva. .nüina’ sinuGás

Sentiu a' primeira dor na cabe», 
çá. Eva' ja ssr mOsífàva. vaido-V.- , ' 
ss ; -havia de querer vestidos, . ; '  * 
ca!çados, Sombrinhas, meias de 
sqda, joias, etc. e pôr - isso .';é§£*..c o; ■- 
tava aii, ..como se diz, ayaead.p-*,,':
Iliado. '

---•Senhor! Tudo è
• te n i á v. a ai, lo.d i h r i a i f o, çonduzin- • m£nte pequeno diante da vossa '■
, do. à-Tua pelo portão -principal. ] Onipotência. ' .Vi'*--'. V '. '--\'

Ainda hptep^imauece jio seu j [?eus teve pena, ,dèf. íVtiã^i 
ier- po^to áquefe homem, qiíe, em ■, ELE precisava mais tarde pér- 

: t f i»e|ração bora cumprindo missção que o j doâr. a Herodès, ã Jud^s, :.i ......

o -em eterna 
iumthm era ' O 

mdã do- meu 
.rtHíS&. de

"-'h  d>de
.peasc

;n-‘

passos e, Irámas, gravando’ 
tudo-: fisipnomiã, lr,áj es, -estatu­
ra, tudo ejhíiru.

Peio.Vaço,° segurando firme, 
a-rr3ríeav,H,um a um-, a todos- que’

nãò evidencij!, o faz cotn leal- Simpüció~  (in'terronp’e^d.ô-qi
E a outros estupéíre tpm tú,, . . ':, ;i 

Custfrdb —.OuiTp. já* o.. re.$to, ,
O Senhor quiz. ftes l̂ver’. » ' crise,. :

jm

como se fyp,
voFtou-se*p#tí~Qickjrà>.--' .•
” * —.tu  fá havia> .IfetintHad«) a' 
criãção, nias, vou dar íl' tuã mbr- ;

dicos, comercj/ntes. bançamps, |faeruma provadamintiSi-cle- : 
çutros ligados' áinda;' 'à • twigem ; ni^Vcja. ,
huiTüJdet'a ‘iíiflú-ência cia medo s g cuiou então - v ‘ ‘ ' ?v '

‘ ' - -  • ' -a i ‘

g’ó; i|pe seria iniciado
liora.s, com «o í’o|-. a daíte, . p inóvei .sem dp vida, de 

,4 piuo partia a garótadá’ romfren- sua permanência • . •
; do a longa coluna dtv morros ..Fíz-fne registrar essa passa- 

, -•; v .  que, ao sul, iimitlm nossa1 Ca-j gen: -de. minha infanda pitores;
. ftiíal. .muna caiftmhada exàusíi- ea aq iádo de gárotós de’ todos

1 ’ ,*■; yá,. qual•;cofuná guerreira, ihu;. ós. matizes, muitos, hoje, ofiçi*
I«’’ , ' desloca e/n rèconiieumeruo ais do Exercito, bacharéis rius
: , terreno, ' dicós, cOmerejantesi bançarips,
1,“ ■' „  As. duas Òu tres horas dè.pe-
W.,. ,. '*■' nqso estorço nà luta contra/)

• • aretaf escorregadio uo morro-,'
- - prdvocàva. ás, vezes,, desânimo 

• nds .'TÍais,;;.fracos,' porém'q èspd 
rito de; solidariedade e a je.in- 
br.anç.a de íicar á margem, so- 
ziiílio,; impelia-os a' um esfoçço ,

■BjjfV-i.- -.'maior. > .' ....
fecâ;'' *9 «ataque»,- era sempre , deá- 

sbb • • moldeis .esír.itCgicpsVj
. ,■ individualmente, separa Jos. A ‘ tadja; medrosa, gritando : 0  GI 
* grande; façanha ia chegando adjGANTE S * 

f  -Zh s«11 íitn.t, -rágko.' hsprfeítandbi . . iVANALDÒ' LOPÈS' RÜA CÉif. lOSfe BÉRNARDÕ 340
f ,: .A . ■■ ' ; •: •*

?..:V A - A r c . i )  v, , • -- . . ■ :-/-v  ■ :. y. '

que: o .nesmo. hoin.em d'espertaï — Simplicio. - 'C íÍóu 'o , qué, ' ' 
fãiubem tioá meus. filhos e nier.-,estupoire *' !•< i ,1:.-
iiindâ: <ía ' -vizyilíançà da • ruá;> Cusiediá. ^ . iàmis tó lw  ’o ' w.' --.
onde r p o r b - f ; â æ ’ v"'* y r  * '•<

vocarido aLa-rde entre a irienfha- 
fia •qne corrt espayoHda, assuS- BORilAM « SE A , MÁXIMA ’.A

e i

■ 1

'• s  ®  “wr « r  . w  TT -w-T««. ^
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■ f-  Os', jjc.s1 
• postes qti* 

cid'ade, e rg u  
"' 'C om pan h ia / sa

' ■ î ' : /  '% U

s s et?
;È

- i*wS^ '
.a 'iijie.
VgO-i,. :\4:
éleva
fiicjdaq*:.

. d i r  '“sell ’ ’ Kii«jv;aU,
•eíçtríeo- *

, ■*
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PROJETOS, 
C A LC Ú LÒS,

Í'V: .

V k A , .  «.

Isçitórto : Rita Jisia flam ta ,S 2
# * '. 4' ,•/ ’ * ... Vjk*

: J .g ram a  —  G D N D p N S E  ' A

.. ■r ■■ ' • ; |:fone - O :  -56 . i  •■.;■
’ i/-.-' V . ’ * .  /  »> \  „ • .i'> jr

M a t a i — r i o  g r a h d é - d ó - n o r t e: ■ T .Ah*A *v; . • ,-• V: ■ .'■■•■ ' •••' ■■ -V- -, v  :

" Esta. biirit/jieddn cfim- tô^as- da varie- ' 
'(taries] d?. Ï ’ivtos..— Seu proprietário fvt p 
Capital.-dÍi .friepúbtka especi.alme -ite paru ':

> dótrir a ^  .‘ c A Ç Ü L A  ,DA$. L iV R ^ t A S  ' 
D A C ld 'A D É - de um estoque. completo, dp 
•REV1STÃS É ;jÔ R M À íS , (ftancts&yiJÜros-'

. .  V. ' .  ■ ■,  .■.» ■,•< ,■ •; • ■■
a* i-1. s. > 1 Vi ik l í  f  I  / f  f l  />* rt ,  í 1 í 'i  í "1 . /5 i  7 Ê?.y /Tf i r  f  J / í  T i l  |-T(, y í  - J
, ... w , ,  ,.. . . . .  ..

• nacionais e. ïXtrûngeiros é inateriql 'ílf pap>
laria em sierál. ; ; . •' ./ 't, .A A - A  Av;

. /  • ‘ ^-0; Li;V-fifÒS'- ÍN T E R N ^AdlONAA'
0 livro òn* você. deseja ynaciànal w. ixtrdkpii . , ■ 

: griirde- : w  : : , .t - i

; T' â m f c T :  • á : r .

r :J™ *  1 i
 ̂ ■ '//•éóorppèl G á . s ^ i v c i ^ , ' - Á ,

.a.;: í v '  : / A ;/; '



■3 vertam ai
% p ?fçh tal

i k ô f  i a v è ^  0- Sfioj artia.isador' . de'
•• ' - dado « ser bal-, 'nun ça Ih.e iteram .uni? ..opcttu 

• Qrgdiiis feSie-i tîitlâde para , mostrar as s fias 
r„ >M Pázéudí 1 qualidades. 0  que af-hoje, fit,
? I"  " v .' :îfli-,vigiar alguuns pfotos refèin

^ .à ég iea .’ ^ d 5 I |
1 ti, raUtio îssaa;.,,. 

as a v tef.'Os
*  - (a

anjf .dos..' O coroner*nao 
séb'iva, corti capacidad

.JÉ

Æ

i m

*3

an íÁ j íí\ s • ,.«. j,

bsdrft Hra
•s ,.0í\ugOíiH:/^j,ir
irf:v.iSv<ît- a; ta sc;i- 

jr̂ _ 6- 00 ÍÍ . .jerfid-'r MpS,-
...̂ afeia. de. cx^styamenie elè»: 
cra'ava na h'̂ /eiU lié :îote arros.. 
3iiâ-' grcfiisä«! ëri de ’iwiîansàdor.

swvv ,;nf'è iióvjíhos\%}Ù. v . "*V‘ •  ̂ ‘ .
. :_Âfora a vt.uei|acia, Símio, 

da.vin ui* tofneiü"{' v0

- °  hpara |
açite'lp elicargö. • J

A'-vésperà.de S/.Joâb, quando | 
iodos cdraeîudravanialeg'f emente ! 
a data.. Pedro ch a mou o Coro j 
mA Aurélio e coùtoù-lfit a sua; 
kis.tdfftÇ • • '"■ !

VjviS trisl'i, .. - pprque um dta ! 
ao' safr d'e. çasa; Ôerxou' sua mu-1 * 
:ltie,r-e. 'stulfiifio-'.ménor., Quando] . 
regressou e»cóntrim todos. mor­
tes, ntertös a‘ coiçadas,. e chifra­
das'. -S.oube.por intermédio de ah 

Iguïïs .visiBhos. es.teve .aH; «RI h, 
o. tduto sirgisv feroz dá

Dr. ”K Â

Ppesiàeato de Irstîtuto t
. . .. Í îire4o?*ca'Àseeciaîtt>>.

. eve um grande abalo e qnase | • Janeiro,.Sirefor tia«'LöJm ?âùliïtàft;
região.

marre. de tiervpsistno, Seu pa­
trão, resolveu ’ manda-lo embora 
cia Pazetïda“.. Entâq^fiecire.juron 
vingar, os sens entes” querido,s

•Fiào” vo nossa1-Terri

DOS îRAVDS» que ; ,0 patrão deu-iite aigutii’ dinltef 
•do •.sêgti'îïé: dôniado ro e •ntàndou que eje, fosse para 

jttiT eava. j sevítgetn. ■ d. i’a: o'nde. ber.r ó quisesse.- Väjjpu
longs iempq pelos campos sç?ho tejta nfio 

Uct montaria; mat
domar a 
' umbau».

Jtt/o dos niais ferezes. 
fca<t proya qiià̂ e n+ngitein 

_ *Vui. Ape.nà; dots cou 
' earremes

Ifâm r i 1.S .. V è - 2 é .  Val., 
; :en.e-* fisfe_ uUimtr-vifsjiij ÇJiàpwí- 

00. -por.nao. temer -çr>is2 §!gp, 
dia." Veio dè putio iUMnicteio",

- â convite do.Corore! A iUp-,
. Çr? o maiój, domador d; j arii- 
\>qa.i;s: seiiíagervs • que sl* fordre-- 
, í \r . neias

iante tempo afastado ani 
inaes '.fecozes, Pádrof iporè-ii 
manteye a ■ suá-:;. ^íayras ’ Dié 

ms e^Mpo» sv .qualquer•lnaneifi.':^i'ia; 
altmeniarcio. dé . frutos selva.-1 d0 causados de,>ua tpi.el.midadeí

R ' 'T ;VSòub-e uirt diá. qvre -.-RFi
fòr;C- 'vendido- á EaZeitda ‘fiSojs*}«t-lhé.W>a . ..

t Pedro ,retriou'-;iíie ■: -d.a» 
rGrãnde- mais oV.ia^íjíti^ôíMftri»
' to.- Chegando, -rr s«a. péqttAâv.;',.-v 
.mopapáa.. 'orojtf- ( é l ■
devoto do sãiite.), mí»ieceu-;tfie. .0 
«ovlho e peüiu-ltf-e ■ coia^éin é P ; 
fibra ; . . ■ . .. 'í ■■■ . - ■

|Eni vista disso*,. ó' qmidvc 
j ne) ■ pôde- ínzer

sóttè. v á ; ...■
nu1:j-uãO; PróruTOU* 'Coíocação, 

rû siria. t? enceáitrótt..'
;,C:om sx jurHdiçnçSò dé 

nô tprhero, -,j|cgrt.i; á' öparkttli-- 
dadg: dé vi:n.gânça . Relajoujain' 
4a , .qttçáb . htötH1:; de .c?fuiíÍF.-Rie . 
attá, ftisíOTia; ôfa porque., queáa ', 
p<<-!(> a' pár eos acofltécJmeütõs I 

O Coronel.... . .. .. cdotidezas, Oîia'ritoIäjftbs séùsiInténtos.
.nada se./epnJieCíA â sé̂ j acqttseÍJtQii-o» • 0 níq». jjaritctp^s 

respeitq‘ cl.e .suas--, proe^V i doáíornqio, .vi.sto que' elê não se

AproxÜmav.a-sg- 0 
culminante ' 4oÉ

niomehtf).
íêst.ejdâ.' 0

£m'}?tegoq»|è  ̂ tía f'3zeéíía corão i.fcrtcontrava Ccmr prática • e -bas- ( Conclue à ,p á g ,M  •/

msr-

**n

m M
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■£(Aß°s meus- queridos filhos M aria  Jp ê̂ 
.* José Maria)

' i *  *^r°l^0í da vidã hßmana,'
JSãs ßigrds' dt amarguras e sofrimento 
 ̂Ss0t{|ííc-3 ,.djj£e alivio a dor insana,
&  sorrí, nesse momento.

Esperança, iogo sq pen^atnentç,
v,:Hié ao .'despertar dc um sonho rios engana : 
H p balsamo na chaga dò tormento, 
I ^ q u a i  u m  ceo de rosas que dimana i ,

£ ela enfim que, no final da vida, 
Maga sempre ao pobre moribundo, 

r.̂ •onsoia, ainda á alma desvalida.

mm■

i •'m m
Eis -  ripai.,
funcioruriv do AJgQdác,

Dpppis, mostrando o céo me diz sorrindo 
^  Sc?p a Esperança! Vim ao mundo 

.Transformar a terra num sonho findo Lv.,

dono da-nossa AaiHnde/ ; 
e do nosso Coração' '

Natalj Maio de rnt 3 .

Y ? ‘S '  ‘ £Ü>dômíl Cabrâj. da T rindade

•■Uedaior-íjliefe ;..rçclam 
• . Gagnêja! e-estima,hrioeá swt, 
*' ; confessa que'a iode «

e implora üç Deus

kiHimél

; :̂ Â E í i L . - v .

i- 4 .ff- f  f  GoAcjuSão tía  p á g .. 3 )

.BSrti' 4ejrv.fjlhtfjheí, p e r g u fi£ o u . â pe- “• qqpna tsábV: .'•
■ !ú,iins pine
fnÚthtlCiSt-', V.

“Você .ríprioa recebeu um presente 
J--tte-Papi5:e Nofei?” ' -

* “Nie. E quem é Papá» -NÕél? ÖS 
■ q'ueria.,vêr Ele--pra .-pedir, uma. bpnéca 
• de pano.,. " '

tínocronado, "áiŝ é o vtihp';-™ No 
, 'fim doané,;'vá’ à rniriha casa. «jifó êu. 
'« farei .uma cartinHa â. Elé, pèdíntio-
V .? .-VX ■ ■*; •* , — ,‘s ' * 1 ■ - .

ihe um presente psra voeê. Eu mtóiV í,8a..aitóar 
alí. e apontou a sua residência. . '  • '

Jsasei e eus cc-mpanfseira riramtse • Qw-ndo ■ r-Pa>, moí ■ ■* 
de alegria- « prcmçtera»}' na« esqúe-i •*, É-Oa lii 
ter o eíerecimento. £ .. seguiram, 
pui ram co/iduilndo o* trâpos de-pa-, •
pele. qüe ‘ vendeçíam 'iogo mais, .para; **° *•” ' 
saciar a forne. ^  ^

Destino, como ». . , j O, fetis o/i« Í<-cW,fe->í ■
Papae- Noël, ■ lombrdiitros tambern ] ' '^Ve a-/ira dos . .» Ä w b, ■

dos humilde* e da prätlnha . Isa* j ' . . .bÈ)j . !ag?S efeßar,^.

. •0«émbro'de'.-1te2! ' ; '
: . .t I. i  'Ö; 'cf . ■ \ * JOS t)Z SSLVa

r ± > o c  t-% > p <

"f  f  ■/ ■' ■fepe^iaiS' , Bebidas ; J a é i fM fc  ,e ;
li'. 'U'V^kEfRlGERAN^ E

•?» -i i ’i. - ; *5* *• . r a“‘‘ ’■ v . r-' v G?-I r:. . -'G6'síbh'à':4je'.. i.?vÖrdcnii' coífi .•íiigitni .asäe:u m ’ ’  w S ,‘ Tj ü  m k  - i S i ^  i  ?-
p ; ; ; .; f l a t : - ; :: V ̂
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•W Ä 'm y^O PK S* DÒ& * ;=•■ 
M -B ítòp^ T O Í» DE

■
TT' :-\" ■ tàçw. York • '■■'

§o* Nortë-T -
-;$.« Ikdëf'âi-Rio' de ,

*• ,fc* s; .M|nas’ .Qerais. ■. 
lí-K  -ía^nJíá1' ?ÜB'tfig«>- 
’jmsrkio ‘IRlil1 DO - 
ES SE*,' TraTRíBUí-; ,p : 
■è^.sîXCLÜSIVOS 
,iè"-"'0.'»do Norte do 
S  ..RED .STA» - 

"è'riâ'çntos para 
TaçSo

M. OARlUhHO & T L i - I T M .
Distribuidores'âos produtos-,de 

•V *\‘ S , A .  M D ' I N ^ O  . D ' A  B à  f i ï , A ; - 

faHàhâ Vencedôra .Farélo-; Farelinlio — R e ^ X

, ' ; t r î g o  EM G R O S S O - e s t i v a s  e  ; - *

; Endereço Teiegraiico : NORDE&TB' ,
RiW Frei' Mïgiiellriho n, 1(5—CPrêdto 

NATAL - -  RIO. GRANDE DO NORTE -  BRASít

|$yw ;*>4 v/T-.r *,
F îA -- .•m/àô o:2erJ«.''Cia que tiiga 
o  í-e  svatíT f.efïti .m ügniuesut / 
fia '-usas oue yisef ’o saiv.

ïÀ: f í̂iitéVPwíre, rte Car va! h

-ÿâitïs# q«e sentir s »H;(Sfe
gente,. 

älO'S.'tfftfigRS •

• • (Para quem me entende/.
Fôra o destino, somente, • v '
que mé deu teu coraçào ,, *. ■ * »,:

■ -.- que Fortaleza potente, . . r : 4 j : y
mais forte que uma o:açao !

T ,-v v.f-A.., ngo sei dizer.,, porem, ná'mente 
à f ;  • T,,e «s:a gravada aquela'imagem antiga 

dos sonhos oa ií.iSão .querida ! 
»o amor cju$ £la nur ».icu ardtTiiejxicíifcc-

' '■% TVX h  - " «  m
e

Quem diria—facilmente 
;V,i6̂ Se á. mim .-outra ihisâo, 
para tornar -me um derrenie. 
preso ppr obrigação

.: J -laivVz. o esquecimento êxist 
,»r->v3^*«:;«ô*unte do passado toace 

r BSÿS exísílaru qy?.s'. eternas

n

Destino!, estou conformado 
nesse implacavet rigor 
íoroasie-me um. desgraçado..,

’ c*t !:. Que ELA consiste
no é.esí>’ ,.. gue Pjnbt <& set monge 

■ au f; -ouentar o ,anK tias tabernas f
Atíniia vida V—Que horçprl . "; 
Vida minha ! - -Que cniçïdapei’ 
Quem íôra ? A Fatalrdatai.»/ .

Joaquim Môura
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E S T I V A S  E  C E R ÍA 1 S  '-• ' v-*v .N ‘ W  -

® ?: b »  Âiifeîiüîit), i l  -  MSB- 12-9» -  fa ia f ~
FILÎIL: Sua Pe. Silveira -  St». Âpioni» Rh É

3Ò.CS>GC“  3 0 C "-ÜC Z30v.^.::-.

S ê o  J o ã o  c t a  V i n g a n ç a
Conclusão da púg. 53 ■ ■ ;

«Torneio». e .a « Y-dquèijaiU *. j iJepqls de Dguns momcníosj 
Pedro aguardava impaciente, j de dificuldades» Peua» con>e• • 

o móiriento de sua: participação. guiu domar o seu cava.* Quan-
- V -.; ,.. / ! íÍa  ca  nrpt

; ai.-í* t-iK:». Ve»-« õs&ntaçí-j ■-V- ^
. . . .— ~.v ví'1. p B p *  - . i uova írrioher a- âàd»,".ã2̂ 8 ^SS*' "Jt':

:\q torneio deisúá vingai,iça. J3o se preparava para Vei
i||ps '-ccjiitorreules teriam, que 
participar tu>.Torneio, cqnt aiH
niaíft.difeienies-

Zé Valente dqA >çpn metro a 
entrar-cin cena*- &.yfa.s8.i5tüt5«3 
vibrava. Cáuích^aníénte. Ze *>c 
aproximou dè sua futura «m?ma 
e, sem -muito .esforço cqqsegmu

j 0-3 V» *4.Kc U I  v j / w .  ? .■  • .

inesperadaiuenie; sem se sâber 
como, o atiimal deu um salto 
6ò;n as paias trazeirás,' abrau- 
do-u paia 0 ar.-Babando, de 
cóiçrâ, Pedro sacou de uma 
iúca-sabre que trazia á cinta, 
ie-ç -um tnipufso cqm o írétentb 
dç ir para cura: do, .'hrtv.ilh*- 

: ; -«v» cotil- O

ir&m'
ii.'-aaa c* :%k

£ sem -muito estorço consegu-u ue  ̂ m
trtonta-fei ' O publico -delirou Caiu Sobre 0 Emio-, mas Cu„. - 
Ein dadó momento, a dtoémvs.a.. pêtto éspetano »os Du-res ‘iP].1 J ; i
.deu uris" -esperneias e jb p n  o mftsrno. ApgfiT.aoo ç g«

. ■-io-o c3 cilo./' i.c.xâ ror. -, o-fi 
tfejçs. 'Veio '«''csanbio » ' # '  *'X!] 
eéhtiVãr ‘ : -, oubo. -oríur? 
xôes” parí? toébér o Aô ?9Vd ;>
Veio a. escravatïû» ,-efá... .
rarn támbom os viçios sertirais, asf„. 
aberrações '«• > ais' e rirai? unia.

í a° : bia võbt..>
d o s h o m e ^ V -
' o  dtobtòt -n .-  -  » PHUS wÊHÊSEF'nifâ, .i • «• tá;*

.ucK "u-v© -i§pc.| neiós - 3 __ :• ,
prânçld.• Valcíit? • pâTri do.
péíio,.:(iía verdade, Zé ? a ;:
lente)' quebrando-Hve algumas 
costelas e fraíurandó-i!ié & cla-
■Vicufav . WChegou, então a vez de Fe- 
drôt Aquele dia, "foi B. único

mésmo. Ar.gústcírio c gn.rmdu 
dé dor,.alivia,,-.teve -tempo e ,,a3 U!CU;i,ip:,JV :,. h. 
fàxgtíP ' $ fj M} $£1 er \ * ] 'finiprego?,1' c<-asc 
h ris ' ■-gbtpé^àiaK ; ■ sii&ie -.qss eh. « i - 
o’cz ’'Qtíiou naiíffib« ab-tpù'pdo 
dp. já-aiiora coírpanheiro:: Es­
tou yingádo BANDipQ- _ Ei abo 
e sufocante para a assisté ceia

’■•t 'mèéffîz ' v?•. v  •’• .y.-,-
t ç 2. E 
Ŝlî: T'--

dia em’ qué alguém o /iu sor- que. a esse ^ p o  nu vadia o 
ridente. A assistência não vi-(campo aterronsadâ v, \IV  a b
brav.a, não: ovacionava, conten-1 JOÃO I 
fava se apenas era aguardar 0 -
epilogo do 
BRAVOS

«TORNEIO DOS
Suspirou e morreu.
Natal, 18 de ihaio de 1953

£
sições, gíítíri’í ~ ; . ■

Como' b ‘ jr.'..ndo ennoidec-Mt r-o m 4 
a vífls amargotié - - t-

1'áti?- • o  ■' insU'o: Úuè v ivo  alfçstado c,.a 
C iv iliz o ., Feliz o setvicola ^

J '.CfObecè a rnaldSiAe cio hçiTio onáo rt-íHiicu« **
CiwTisado..BeOQÍto o guaraj.í, o mpy. c- 
oa 0 ‘ Cara. prêta” , qu.e pão e..explp- 
rado por seu semelhèintè......Corno e t
bom «cr -ífl.dío

U P' 1 ,N

R O C H A• i- ’ 1 ' i - • " r 1 - • . «aí»
REPRESENTAÇÕES E C O N TA  -.PP.OPRIÀ

l p l M P V E a

T U ® ® . M A »  IS A IS A - 'i'»
- : ■ \-m;... ...... . r':;ô )  í? .■N S C âi

o l  Ilua.-.Fehrei^ Chayes; 76 -  Telegrama ADRINAR-— ' 
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, iw .  A .  CT. I .  « iA k
»«..ilerçQ para Africa, Europa, Oriente, 

Proximo e Remoto, »—— — —
e s p ó n d e i r a c i a s  e  e u e w s w e n s l a »

v  MAIS RÁPIDO ENTRE A  EUROPA E AMERICA DO SUL

is Sonins is li ms sã i á
f  8 8S 18 Ms i  pio Sul

i i v . Sachet, 50 — Fone (> —  Caixa Postal, l i t
H»Çarn compras de LIVROS e 
V írtigos de papelaria na

l i ^ R A R I À

“ I s m a e l  P e r e i r a  * s

a unica que nantem o  maior 
e o melhor estoque;:peips ■

MELHORES PREÇOS 

f P.»ia OaiiHí't<> Kocaiuftt,' 165 — Natal

um
a

S e u e r iD O  A l u e s  B íííg
Distribuidor da ‘ ‘ Companhia Fiestone do Brasil ‘ ’ nos 

caiados do F io Grande do N orte e Parqiba 
TELEGRAMA : .  ILIA »

MATRIZ
Agente Autorizado:

General Motors do Brasil S. A.
Anglo Mexican Petroleum Ço.

N ata l-A v . Sachet, 50 -  C Postal, 78 -  Tefef. 344 
FILIAL

Pneumáticos, Câmaras de Ar e Acessórios 
Firestone

Campina Grande — Rua lodo Pessoa, 374 
C. Postal, 68, — Telef, 320

í' lÊsM? WSftiS1m
■ W i/ fa *.

A « » X C I À S f  IS «K l» R 1 3 S 1 3 W T A ç < V i)S

TELEtí MOZART — CODIGOS : ABC, 5a. ED , BORGES E RIBEIRO

Agente da «Seguradora Industria e Commercio, S/A », da « Alliança da Bafe a 
CapiçaEsàçSo^ Sr/A. ■», Comp, Industriai' « P irapam a », Laboratorio «Prim ar», 
— Radio « F ilcò», Perfumaria «R e n y », Moinho «Joinvilli», Grisanti & C. - -

.■ Avenida Tavares de Lyra, 3

N A T A L  —  RIO G R A N D E  D )  N O R T E
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:s s sPrefiram o aperitivo que agrada os 

paladares mais exigentes r 
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íff O PRIMEIRO EM QUALIDADE
"•V ».*,
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— - T ” . importadores, Exportadores, Industriais e Agricultores
Praça João Câmara,; n. 20

Filiais*: . ' >
Açúv, ■*> ' 
Baixa Verde
Fernanda' Pedrosà 
Fortaleza ( Ceará) 
Itaretama 
Macalba- 
Nova Cruz 

' Pedra Prêta 
. Pedro Avelino 
São Tomé

ÇflIXfl POJTflL. 59
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æ '  L i n d ®  ^ c j a b d i n e n t o
ems "durabilidade 

E c o n o m í c o
ã r  F u n c i o n a ^  © o ® i  v á r i o s  © ó n i l i u s t a v e S ® S:w

I t e l  la i «Ms» pi
lírn|labríCação da « M e|a!^r.g^-^at|l^Ltda. »
Em Marios modelos çsmãltados a ;fog<  ̂ interna_____ ____________: _ e externamente,
Níãutnecessita d<» Enérgia- Elétrica' para seu- funcionamento. 
Isento de perigo por não trabalhar à pressão.

R E V E N D E D O R E S A U T O R IZA D O S

Smportadorc SeDerino Bfoes Bilo S. fl.
liua Silva Jardim, 86 -  Natal -  Rio lirande do Norte
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